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DO VICE-REI LUIZ DE VASCONCELLOS E SOUZA 


COM A COPIA DA RELAÇÃO INSTRUCTIVA E CIRCUMSTANCIADA, 
“PARA SER ENTREGUE ÀO SEU SUCCESSOR. 


“Na qual mostra o estado em que deixa os negocios mais 
importantes do seu governo, sendo um d'elles a demar- 
cação de limites da America Meridional. 


: á prio E 
: (Copiado de um manusripto offerecido ao Institutu pelo seu socio + 
h correspondente o Sr. Commendador J.D. de A. Moncorvo.) 

A Ulm. e Exm. Sr. —Remetto a V. Ex. a copia da Relação 


“instructiva, que em conformidade da Ordem de Sua Magestade 
SME prompta para entregar ao Vice-Rei meu successor, logo 
que aqui chegar ; reservando communicar-lhe de viva voz o 
mais que pôde interessar ao Real serviço n'este governo, por 
me não ter sido possivel, no meio de tantos e tão differentes ne- 
gocios (a que me é preciso acudir ), trabalhar e concluir a. 
mesma Relação com toda aquella miudeza, que pedea sua + 
particular importancia. y 

Deus ghiarde a V. Ex. Rio, 20 de Agosto de 1789.—Sr. 
Martinho de Mello eGastro. — Luiz de Vasconcellos e Souza. 


Hm. c Exm, Sr. —Sua Magestade foi servida determinar- 
me pela sua Real Ordem de 14 de Abril do presente anno, que 
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houvesse de fazer uma Relação circumstanciada instructivanão 
só de algumas importantes materias, que se acham pendentes 


e-dependentes das suas Reaes resoluções, como tambem de. 


tudo o mais conveniente ao governo desta Capitania, para ser 


“cômmunicada q V. Ex., e à vista d'ella poder formar conceito 


da gravidade de cada uma das referidas materias, e do methodo 


“que tenho principiado a praticar; devendoção mesmo tempo ter 


a maior satisfação de que, vindo a ser dirigido pela actividade, 


“ zeloe discernimento-de V. Ex., não deixará de produzir maio- 


res, vantagens para este Estado, do que as que lhe podia procu- 
rar uma vontade, ainda que prompta, sempre destituida de 
meios para promover o que se representava util ao Real ser- 
viço, cuma diligencia, que quasi sempre procurava adiantar- 
se em projectos de grandes esperanças, mas que, não obs- 
tante querer abranger a todos; estava exposta a muitos acon- 
tecimentos, que faziam sem fructo a mesma vontade ea 
mesma diligencia. 

Um dos negocios maisimportantes d'este governo é a demar- 
cação dos extensos dominios do inferior da America Meridio- 
Nal, em virtude do Tratado de limites de 4777, celebrado en-. 
tre as duas côrtes de Portugal é Hespanha. Para se entrar n'es- 
ta diligencia com mais facilidade e menos incommodo se man- 
daram formar quatro divisões pela Carta Regia de 25 de Ja- 
Neiro de 1779, que V. Ex. achará . na correspondencia da 
córte pertencente a este anno, devendo estas mesmas divi- 
sões subdividir-se com proporcionado numero de gente, de 
que são compostas as partidas destinadas a este serviço. Dei- 
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ando porém de tratar das tres divisões pertencentes a S. 


Paulo, Mato-Grosso, e Pará, por serem privativas d'aquel- 
les governos, me é preciso dar a V Ex. uma partia 


noção do estado em que se acha a-demarcação da pri- 
Meira divisão, que S. M. foi servida confiar da minha 
direcção , e que deve proseguir-se debaixo das ordens de 
à V. Ex., para a qual foi nomeado primeiro commissario 0 


Brigadeiro Sebastião Xavier da Veiga Cabral da Cama- 


ta, que actualmente concorre com o primeiro commissario 
hespanhol D. José Varella e Ullos ropriamente encar- 
regados da primeira subdivisão, e“ prompta execução 
dos arts. 3.8,4.9,:8.º e 6.º do Tratado, sendo igualmen- 
te nomeado segundo commissario da segunda subdivisão, 


lar é 


; 
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ou da demarcação do art. 8.º, o Coronel Francisco João Ro- 
cio, que nella concorre tambem com o commissario hes- 
panhol D. Diogo de Albear. 

Principiando os trabalhos da referida demarcação, per» 
tencente a 1.º subdivisão. da parte de Portugal no arroio de 
Tahim, e da de Hespanha no Chuy, como estabelece o art. 
3.º, para finalisarem no rio Pequery, ou Pepervy-guassú, logo 


na entradad'esta diligencia agitaram os Hespanhoes à grande | 
controversia sobre o primeiro arroio meridional, que entra - 


no, sangradouro da Lagôa Merim, de que trata o art. 4.º, 
quando vai traçando a direcção des dominios portuguezes, 
pretendendo os mesmos Hespanhoes com a maior tenacidade 
e destreza substituir o rio Piratiny, expressamente apontado 
no Tratado, a outro proposito pelo dito arroio sem nome, 
que era só o que se devia procurar, logo que tivesse as cir- 
cumsltancias de ser o primeiro meridional, e de entrar no. 
sangradouro da Lagôa Merim, O fim d'esta sinistra e cavi- 
losa pretenção é sem duvida que se encaminhou a opprimir 
os vassallos portuguezes habitantes do Rio Grande, e redu- 
Zzil-os a uma triste, servil e precaria situação, por se verem 
destituidos dos meios para a sua indispensavel subsistencia ; 
projecto este, ainda que-contrario às disposições do art. 16.º, 
bastantemente vantajoso para a Hespanha, por-se dirigir a” 
reconcentrar na ullimarestreiteza às possessões portuguezas, . 
c aabranger para aquella nação as vastas extensões, que 


- comprehendem as dilatadas margens da -sobredita Lagõa 


Merim. “ 


» Foi debatido este ponto de summa importancia com toda 


a inflexibilidade pela nossa parte, sendo o principal funda- 
mento para convencer'o commissario hespanhol D. José Va- 
rella o que se acha derivado do proprio Tratado, comfórme. 
o qualnem se manda procurar n'aquella demarcação o rio' 
Piratiny, mas sim c primeiro arroio meridional, que entra” 
no sangradouro ou desaguadouro da sobredita Lagôa Merim, 


mem se mandam unir e annexar as grandes distancias das 


suas margens aos dominios hespanhoes; concluindo-se fi- 
nalmente que, como “pelo mesmo Tratado não eram tam=" 
bem privativas das possessões portuguezas, por não haver 
n'elle uma estipulação certa e individual, que as desti- 
nasse- para esta ou aquella nação, parecia bem comfórme 
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com as regras do art. 16.º que aquelles terrenos, inteira- 
mente inuteis aos vassallos de Hespanha, ficassem perten- 
cendo aos de Portugal, principalmente concorrendo as cir- 
cumstancias de se deverem n'elles verificar as disposições dos 


“arts. 5.º e 6.º na parte que respeita ao terreno intermedio, 


que devia ficar reservado entre os dominios de ambas às na- 
ções, para o qual se não estabeleceram limites certos, por 
ficarem dependentes do arbitrio dos commissarios da mesma 


demarcação. Mostrou sempre D. José Varella a maior oppo- . 


sição a todos estes fundamentos, assim como tambem ao jn— 
dispensavel reconhecimento da sobredita Lagôa Merim, que 
era o unico meio de se poderem conhecer os terrenos que 
Hespanha pretendia apropriar, sem lhe pertencerem, e os 
que Portugal podia reclamar, por lhe serem indispensaveis ; 
e depois de uma prolixa e impertinente contestação da parte 


do mesmo commissario hespanhol, que sempre impugnou o: 


sobredito reconhecimento, se concluiu este com notavel 
trabalho da partida portugueza, formando-se os planos 
d'aquelles terrenos, que se acham em latas separadas, e os 
diarios correspondentes, que estão nas correspondencias do 
Rio Grande do anno de 1785 e 1786, e se remetteram tam- 
bem para a côrte, para S. M. ser informada de todos aquelles 
incidentes prejudicialissimos aos seus reaes interesses, em 
quanto se recorria ao expediente interino, determinado no 
art. 145.º para se não suspender a referida demarcação, 
ficando com tudo gravados os marcos nos logares que res- 
peitam a demarcação do art. 4.º, como se vê dos planos 
daquelles terrenos. bn 


No progresso della se foram sempre suscitando motivos | 


de discordia entre os nossos contendores, como V. Ex. verá 
das diffusas memorias que tratam de toda esta implicada ne- 
gociação, e respeitam aos- annos consecutivos, em que, tem 
durado, sendo necessario umas vezes instruir e dirigir d'agui 


a Sebastião Xavier com muita: reflexão, para se saber: pre-. 
venir contra as continuadas invectivas do seu concur-" 


rente,não obstante o particular talento e capacidade que 
tem mostrado nesta diligencia, e outras vezes chamal-o 
mais à razão, e contel-o nos limites da- sua commissão, a 
fim de se evitarem maiores consequencias, que facilmen- 
te podiam produzir a desconfiança dos Hespanhoes, as suas 
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demasiadas cautelas, e a maior immoderação da partida por- 
tugueza, ou dos seus commissarios, que emalgumas mate- 
rias que pouco influiam sobre o objecto principal da dita de- 


marcação se deviam mostrar mais condescendentes e mais. 


conformes com os sentimentos dos mesmos Hespanhoes. Mas, 
como todas estas circumstancias, ainda que impertinentes e 
de muita gravidade, se acham nas referidas corresponden- 
cias, me pareceu desnecessario cansar a V. Ex. com uma 

fastidiosa narração d'aquelles factos, por dever passar a 
outros, que devem merecer maior cuidado, por serem 
relativos alinha divisoria que os Hespanhoes pretendem 
traçar, de modo que fiquem salvos os seus estabelecimen- 
tos, ainda n'aquelles terrenos que o Tratado cede e designa 
para Portugal, conforme as estipulações do art. 4.º, e nos que 
devem ficar neutraes pelos arts. 5.º e 6.º. 

- Com contradicção manifesta aos sobreditos artigos preten- 
deu o commissario hespanhol no progresso da demarcação 
das principaes vertentes do Rio Negroe Pirahy, que o forte 
de S. Tecla, situado dentro do espaço intermedio, ficas- 
se pertencendo à Hespanha, torcendo-se e estreitando-se a li- 
nha divisoria para a parte de Portugal, afim de ficar salva a 
pequena distancia de ires quartos. de legua, em que se acha 


o dito forte, depois de assignalados os limites de ambas as. 


nações. Conserva-se presentemente este forte em tão mau es- 
tado, que nada perde Hespanha em se avrazar e demolir: 
os seus parapeitos estão por terra em quasi todo o recinto, o 
seu fosso no nivel da campanha, é os seus quarteis mal ser- 
vemde abrigo a uma guarnição de quarenta homens. À 
sua construcção sempre foi deum forte de campanha ou de 
registo, com figura irregular pentagonica, composto de tres 


baluartes e de dois meios baluartes construidos de torrão, sem: 


maior resguardo. A unica utilidade que allucina aos Hespa- 
nhoes para se conservar 0 dito forte, se reduz a impedir os 
contrabandos das innumeraveis cabeças de gado vaccun de 
que abundam aguellas grandes campanhas: mas é certo 
que existindo semelhante fortificação no meio de uma re- 
gião deserta e cruzada além d'isto de tantas estradas e 
veredas, para Maldonado, Montevidéo, Missões, Rio- Grande 
e Rio-Pardo, nem se podem conseguir aquellas  apparen- 
tes vantagens, nem tambem deixarão de occorrer mo- 
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tivos de discordia entre os vassalos dos dois dominios, por 
ficar aquella vigia tão proxima da linha divisoria da parte de 
Portugal, c lão remota e separada das outras povoações per- 
tencentes à Hespanha, infringindo-se consequentemente às . 
regras mais certas da reciproca segurança, que o mesmo 
Tratado prescreve. | 

Em quanto, pois, D. José Varella se persuadiu por um 
discurso meramente arbitrario que o dito forte ficava em 
maior distancia, não duvidou, de accordo com Sebastião 
Xavier, que o espaço neutro fosse de cinco ou seis leguas, 
por ser sufficiente entre os limites de ambas as nações, 
ainda que não fosse de igual largura, como 0 estabelece 
o art. 6.º; mas, logo que viu que deste modo ficava dentro 
do mesmo espaço, e tão proximo à linha divisoria portugueza, 
impugnou com 6 maior esforço aquelle incontestavel arbitrio, 
insistindo pela conservação do dito forte, não obstante as 
muitas implicancias que se oppunham áquella extraordi- 
naria pretenção. Para se conhecer a impraticabilidade das suas 
objecções, basta reflectir-se que no Tratado se não fazem 
excepções algumas que dêem força, ou ao menos jurisdicção, 
para se conservar uma vigia em um semelhante posto, quan- 
do muito pelo contrario se manda demolir pela vigorosa e 
universal disposição do art. 20, em que se cedem, renun- 
ciam, e traspassam toda a posse e direito de quaesquer terre- 
nos emtoda a America Meridional, e se mandam evacuar 
todos os que estiverem occupados, afim de se evitarem seme- 
lhantes questões. Com igual repugnancia se vêem estabe- - 
lecidas as reservas insinuadas no art 5.º, à semelhança do 
qual se formaram as estipulações do art. 6.º, no qual, en- 
contrando-se por uma parte as amplas cessões que procurou 
abranger a corôa de Hespanha, não foi contemplado o sobre- 
dito forte, que era muito bem conhecido, e já existia na 
occasião em que se firmou o mesmo Tratado. 

Não querendo com tudo o commissario hespanhol ceder da 
sua contumacia, pareceu necessario recorrer-se ao expediente 
interino, que sendo então muito desnecessario, se achou con— 
ventente seguir-se, em quanto as circumstancias assim 0 pe- 
diam, afim de se não embaraçar a continuação daquela dili- 
gencia, que ficava suspensa e indecisa. Offerecendo-se, porém, 
uma favoravel occasião de se dilatarem as possessões portu- 
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guezas, que talvez não podia prever o commissario hespanhol, 
por meio de uma mutua condescendencia, a que não duvidou 
prestar-se Sebastião Xavier. decommum accordo se entrou 
a demarcar o terreno comprehendido entreas vertentes do Ibi- 
cuhy-guassú até as immediações da fralda meridional do 
Monte-Grande. Então é que conheceu o nosso commissario 
que, aceitando a nova proposição, que lhe fezo seu con- 
corrente, de admittir o curto espaço de legua e meia entre os 
limites do terreno neutral, se podiam melhor adiantar e es- 
tender os dominios de S. M., sem se embaracar entretanto 
com a unica objecção de ficar inteiramente salvo c fóra dos li- 
mites d'aquellas reservas o sobredito insignificante forte 
de S. Tecla, que em qualquer caso de dever ou não existir, 
não embaraçava o recurso do expediente proposto, e só po- 
dia servir de obstaculo para se não verificarem as conhecidas 
utilidades, que se representavam para Portugal n'aquella de- 
marcação. 

' Firmado nºestes principios não duvidou Sebastião Xavier 
que ficassem assignalados os dominios de ambas as nações 
com dez marcos de pedra, que se colocaram, cinco pela 
parto de Portugal, e outros cinco pela de Hespanha, 
segundo a configuração dos mesmos terrenos. Ficou ser- 
vindo de raia aos dois dominios um limite de terreno neutral 
com a largura de legua e meia pela Coxilha grande ou 


geral, e suas fraldas immediatas desde o Monte-lGrande, 


para o Sul, até as cabeceiras do rio Pirahy, ou desde a lati- 
tude austral de 29 gráose 38 minutos até a de 31 grãos 
e 10 minutos, ou emfim na distancia de 41 leguas assigna- 
ladas com duas ordens dos ditos marcos, cinco da parte de 
Leste ou de Portugal, ce cinco da parte de Oeste ou de 
Hespanha. Segundo o estado em que se representa esta 
direcção da linha divisoria, parece que della se tem tirado 
algum avanço e adiantamento para as possessões porlugue- 
zas, pela facilidade com que se podem estender e dilatar 
para o Poente, até aos limites que se acham assignalados en- 
tre as duas nações confinantes; e posto que, da corresponden- 
cia do Rio Grande dos annos de 1786 e 1787, constam com 
toda a individuação todas as circumstancias acima notadas, 
com tudo, para V. Ex. as conhecer com mais. facilidade, 


me pareceu conveniente estender- me mais sobre este artigo. 
(0) 


pa 


ER TO 


Não obstante o direito que a corda de Portugal tinha a 
estas vastas campanhas antes e depois da demarcação pas- 
sada, que n'esta altura igualmente corria pela dita Coxilha. 
ou Albardão-Grande ; a pouca falta que aqueles terrenos 
então faziam ao estado de todo o continente do Rio Grande 
que apenas principiava a povoar-se, e só se eslendia para 
o Sul, pelas distancias circumvisinhas à costa do mar ou do 
Brasil; os embaraços da guerra de 1762, que continuaram 
tantos annos, sem uma decisiva paz; os insultos que de 
quando em quando experimentavam os habitantes d'aquelle 
continente dos Indios Tapes, os quaes sempre se encon- 
travam escondidos e vagabundos no seu antigo domicilio 
dos campos do Vacacahy, donde haviam sido expulsos : Lo- 
dos estes motivos, além da porfiada disputa e ambiciosa 
pretenção da parte dos Hespanhoes, foram os mais pode- 
rosos obstaculos que sempre tiveram os portuguezes para 
estenderem os seus estabelecimentos para o Occidente, de 
modo que apenas ao depois da suspensão das armas, e 
das hostilidades que se experimentaram, é que os estan- 
cieiros, impellidos da fertil e numerosa criação de ani- 
maes, se foram estendendo e povoando novas fazendas, 
com summo vagar, e não pouco receio, para o Poente. 
Na mesma situação estava a fronteira do Rio Pardo, que es- 
tendendo-se em 1762 pela parte do Norte e de Leste do Ja- 
cuhy perto das fraldas da Serra geral do mesmo Jacuhy, 
para o Occidente, até os limites da presente demarcação 
na distancia de 20 leguas, não estava povoada, não obstante 
serem estes terrenos aquelles em que os porluguezes se ti- 
nham mais adiantado para o Poente ; sendo certo que da parte 
do sul do Jacuhy com o nome de Guahyba, as estancias que 
se acham habitadas não se avançaram para o Poente mais que 
na direitura, e em linha parallela do Rio Pardo, por se 
acharem tão sómente cultivados D'esta conformidade os terre- 
nos mais proximos à Lagôa dos Patos, e no lado inferior do 
rio Camacuam. 

A” vista destas noticias, que influem em.grande parte para 
se conhecer o estado actual da presente demarcação, parece 
que a linha que se tem dirigido nos pontos fixos acima indica- 
dos, vem a abranger a favor dos dominios de Portugal trinta le- 
guas de largura, além dos campos comprehendidos nas aguas 
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“do Vacacahy, e na parte superior do Camacuam com as suas 
innumeraveis vertentes; multiplicando-se a largura destes 
terrenos pelo comprimento de quarenta e uma leguas da li- 
nha estabelecida o assignalada, se hão de achar 1,230 le- 
guas quadradas que comprehendem uma campanha sufficien- 
te para muitos e consideraveis estabelecimentos. Não deixa 
abmtudo de fazer algum obstaculo o dito forte de S. Tecla por 
não exceder alli o lerreno neutral a curta distancia de legua 
e meia, ficando aquelle posto e aquella vigia em um logar tão 
arriscado, e tão proximo à linha divisoria, contra a fórma 
estipulada no art. 6º. Mas nem por isso deixou o primeiro 
marco do lado da Hespanha de ficar muito contiguo ao dito 
iorte, que não deixara por esse motivo de vir a ser demolido, 
como se deve esperar da prevenção. com que D. José Varella 
tem premeditado mudal-o para um dos tres serros de Bahé, que 
existem pouco mais detres leguas ao sudueste da linha divisoria. 

Não é menos implicado o embaraço, que se acha pendente 
sobrea que se deve dirigir pelos terrenos comprehendidos 
entre o Monte-Grande e o rio Pepery-guassú, pretendendo o 
commissario bespanhol formar por limite entre os estabele- 
cimentos portuguezes e as Missões Hespanholas do Uruguay 
o sobredito Monte-Grande, por ser a ultima baliza fixa e inal- 
teravel, que póde servir de confim entre ambas as nações. 
Se este projecto não fosse incompativel com a disposição do 
art. 4.º, talvez que parecesse mais rebuçado para os seus 
fins ; porêm, depois de se designar a continuação do dominio 
de Portugal pelas cabeceiras dos rios que correm até ao 
Rio Grande e Jacuhy, e de se dispor a reciproca contempla- 
ção que deve observar-se com os estabelecimentos portu- 
guezes e hespanhoes, que ficarem para um e outro lado da 
Jinha divisoria, até a entrada do Pepery-guassú no Uruguay, 
era impossivel que o commissario hespanhol achasse auctori- 
dade alguma para fazer valer aquelle arbitrario limite, prin- 
cipalmente tendo contra sia propria estipulação do art. 4.º, 
por palavras expressas: « Recommendando-se aos commis- 
sarios, que verificarem esta linha divisoria, que sigam em 
toda ella as direcções dos montes pelos cumes d'elles, ou 
dos rios, aonde os houver a proposito, e que as vertentes 
dos rios e nascentes d'elles sirvam de marcos a um é 
outro dominio, onde assim se puder executar, para que os 


rios, que nascem em um dominio e para elle correm, fiquem 
desde o nascente d'elles para esse dominio, o que melhor se 
póde executar na linha que correrá desde a Lagõa Merim 
até o vio Pepery-quassu, em que não ha rios que atraves 

sem de um terreno a outro, etc. » 

Achando-se pois estipulado pelo referido art. 4.º que o 
dominio de Portugal continue pelas cabeceiras dos rios que 
correm até o Rio Grande e Jacuhy, até que, passando por 
cima das dos rios Ararica e Coyacuiy, que ficar&ô das parte de 
Portugal, e das dos rios Piratiny é Ybimini, que ficarão da 
parte de Hespanha, é bem certo que a linha nem pode en- 
curvar-se e retroceder pelo Jacuy, nem este rio pôde ser re- 
ciproco a ambas as nações, do mesmo modo que séria impra- 
ticavel traçar-se e curvar-se pelo Uruguay, que é privativo 
da corôa de Hespanha. E”, porém, todo o empenho de D. 
José Varella, encaminhado a apropriar para alguns dos po- 
vos de Missões varios terrenos ou vertentes d'aquelles rios 
pertencentes a Portugal, afim de salvar os seus hervaes, que 
lhe não foram cedidos, e nem o podiam ser na fórma do 
Tratado, sem torcer a demarcação em prejuizo dos do- 
minios portuguezes, que devem continuar a seguir pela 
Coxilha Grande, que divide aguas ao Jacuhy e ao Uru- 
guay. 

Temendo, porém, que este artifício não produzisse o effeito 
que tanto desejava, passou com bastante prevenção a ten- 
tal-o na demarcação do Pepery-guassú, onde devem finalisar 
os trabalhos da primeira subdivisão, valendo-se de um sub- 
terfugio muito celebre, que deu melhor a conhecer as suas 
intenções. Porque, achando-se domarcado e reconhecido este 
rio no proprio logar da sua denominação e existencia, como 
denotavam os vestigios da demarcação passada, pelos quaes 
se guiaram os facultativos da presente diligencia, que com 
summo trabalho se internaram nºaqueiles asperos desertos, 
não houve a menor contradicção da parte de ambos os com- 
missarios em se collocarem novos padrões, que estabele- 
cessem os dominios de ambas as Nações, lavrando-se- os 
termos correspondentes, que servem de um seguro monu- 
mento da separação d'aquelles terrenos. Vacilando, porém, de 
novo D. José Varella sobre a demarcação do art. 8º, conforme 
a qual se devem ligar as cabeceiras do rio Santo Antonio com 
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as dodito rio Pepery-guassú, e talvez persuadido quealgumas 
das Missões Hespanholas poderiam ficar dentro da linha por- 
tugueza, entrou em novas idéas, afim de illudir o referido 
Pepery-guassú já reconhecido e demarcado, pretendendo subs- 
tituil-o por outro mais caudaloso, que ficava aguas acima 
do Uruguay Puita: e n'este conceito entrou a formar as mais 
fortes declamações contra a demarcação passada, a dar por 
suspeitos os praticos dºaquelle tempo, e levantar muitas im- 
putações contra os commissarios antigos, não obstante as 
balizas naturaes, que elle não podia escurecer, por se acha- 
rem gravadas no proprio Pepery-guassu. 

Ainda que Sebastião Xavier se tem constantemente esfor— 
gado contra esta cavilosa pretenção, com tudo as suas dili- 
gencias não podem produzir um feliz exito, pelo embaraço 
e dependencia dos trabalhos da 2.º subdivisão, que na fórma 
do art. 8.º deviam principiar no dito rio Pepery-guassú, con- 
tinuando a encontrar as correntes do rio Santo Antonio, que 
desemboca no grande de Coritiba, por outro nome cha- 
mado Iguassu, até finalisarem no Igurei, que foi desti- 
Dado para limite dos dois dominios no vasto districto do 
Paraná. Como, porém, todas as providencias que podem 
ser uteis n'este artigo do Pepery-guassú, são cumulativas 
à segunda subdivisão, me parece conveniente dara V. Ex. 
alguma noticia desta demarcação, que, ainda antes de prin- 
cipiada, já se achava prevenida por um artificioso plano, 
que me remetteu o Vice-Rei de Bucnos- Ayres D. João Jozé 
de Vertis, e se acha na correspodencia do anno de 1779. 

Tendo dirigido á Real presença de S. M. o referido plano, 
sem mais exame e averiguação das impertinentes materias 
que nºelle se involvem, pareceu logo, não só caviloso 6 
indigno de se adoptar, mas ainda inteiramente disposto a 
opprimir as possessões portuguezas, ainda n'aquellas distan— 
cias que podiam ser mais vantajosas, segundo as disposições 
do Tratado. Com bastante destreza e simulação foi aquelle 
Vice-Rei traçando a demarcação do art. 8.º, e sem se em- 
baraçar com o rio Igurei, que foi n'elle expressamente 
apontado por um ponto fixo e inalteravel para a sepa- 
ração dos dois dominios, teve não só a facilidade de ne- 
gar a existencia d'este rio, para o substitnir pelo Igate- 
my, mas até se empenhou em persuadir a córte de Ma- 
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drid, da necessidade d'esta substituição, que, passando por 
enthusiasmo aos seus commissarios, se tem estes obstinada- 
mente esforçado em escurecer e implicar a demarcação 
pelo Igurei, afim de a levarem pelo. Igatemy. Sendo 
porém necessario algum conhecimento physico d'aquelles 
terrenos, para se poder melhor combater a argucia do re- 
ferido plano, foi expedida uma partida da Capitania de S. 
Paulo, no anno de 1783, com o determinado fim de se des- 
cobrir o pretendido Igurei pela parte superior do rio Pa- 
raná, por onde havia mais facilidade e menos risco de se 
entrar n'aquella diligencia, resultando della e do particu- 
lar exame que se fez pelas margens do Salto-Grande dºaquelle 
rio, conhecer-se a situação e confluencia do Igurei, como 
mostra a derrota que formou o Sargento-mór Candido Xa- 
vier de Almeida, quando, foi particularmente encarregado 
d'aquelle reconhecimento, que se acha na correspondencia da 
côrte, pertencente ao anno de 1783, 

De todas estas noticias se achava instruido o Coronel 
Francisco João Rocio, que veio da côrte nomeado segundo 
commissario da demarcação, c além disto estava munido das 
instrucções, que de viva voz lhe foram communicadas em 
Lishoa, e das que dirigi ao primeiro commissario na minha 
Instrucção secretissima de 20 de Dezembro de 1782: mas 
tem alé agora desempenhado tão pessimamente a sua com- 
missão, que o seu concurrente D. Diogo de Albear, conhe- 
cendo talvez a sua frouxidão e negligencia, se tem feito 
absoluto, até ao ponto de impôr com um tom imperativo que 
a demarcação pelo Igatemy é uma expressa determinação 
das duas côrtes, de que ambos se não deviam separar. 
Entretanto o Coronel Rocio, ainda receioso, expediu, de 
accordo com seu concurrente, os facultativos que deviam 
reconhecer e demarcar os terrenos do Igurei e Iguassú : 
e devendo sustentar a disposição do Tratado pelo que res- 
Peita aquelle primeiro rio, não só entregou esta diligencia 
ao seu Astronomo, que tudo ignorava, e a quem havia preve- 
nido que era muito provavel e evidente à falta da exis- 
tencia d'aquelle rio, mais ainda se não dirigiu aquelle sitio, 
depois de certificado da pouca diligencia que houve em 
se descobrir: e deste procedimento tirou o commissario 
hespanhol um novo argumento, para fazer valer o seu 
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reprovado plano, porque até então pugnára com tanta anti- 
cipação e incerteza, e agora com tanta fortuna, 

D'este não esperado incidente foi informado o primeiro 
commissario Sebastião Xavier, que até então havia descon- 
fiado do comportamento do dito Coronel Rocio, pelos retardos 
e demoras que houve n'esta demarcação, attribuindo este toda 
a falta aos hespanhoes, por lhe não facilitarem os soccorros 
de que necessitava para a sua partida, ao mesmo tempo que 
o seu concurrente tambem lhe imputava toda a omissão e 
descuido, aproveitando-se da occasião da longa molestia que 
elle experimentou nas povoações de Corpus e da Candelaria, 
para lhe fazer protestos intempestivos, que depois do seu res- 
tabelecimento se mostraram afectados pelas continuadas es- 
cusas e pretextos, de que se serviram os mesmos hespa- 
nhoes para retardarem a navegação e reconhecimento do Pa- 
raná. Devendo com tudo Sebastião Xavier acudir opportu- 
namente àquelle desamparado serviço, ou n'aquella oceasião 
em que se deixou de emprehender para se obviarem as quei- 
Xas dos mesmos hespanhoes, que pareciam então justifica- 
das, ou ao depois de emprehendido, pelas graves consequen- 
cias, que podiam resultar aos reaes interesses de S. M. de 
uma diligencia tão mal dirigida, e disposta contra 
estipulações do mesmo Tratado, fez-se n'esta parte impar- 
cial, parecendo-lhe talvez que se não devia embaraçar 
com aquella demarcação, de que era particularmente incum- 
bido o dito Coronel Rocio, sobre quem deviam recahir todos 
os desconcertos della, e procurando os meios de se concluir 
pelos expedientes interinos, a que recorreu o seu se- 
gundo commissario, sem se attender às circumstancias em 
que podem ser admittidos, depois dos mais precisos exames 
que deviam preceder, para se vir no conhecimento da ma- 
teria sobre que pendia a disputa: de modo que com esta 
irregularidade, e com um notorio defeito passou o Igurei 
por desconhecido no Paraná, quando devia ser examinado e 
reconhecido, e tão sómente por uma especie de tarifa foi 
reclamado pelo dito expediente interino, que só veio a 
embaracar a collocação dos marcos n'aquelle sitio, mas 
não a confutar a pretenção dos .hespanhoes pelo Iga- 
temy. 

Não pude deixar de estranhar ao primeiro commissario Se- 


bastião Xavier todos estes procedimentos, que elle devia 
logo prevenir, pelos meus repetidos Olficios de 28 de Feve- . 
reiro e 20 de Junho d'este anno, determinando-lhe que pas- 
sasse immediatamente ao logar aonde se achava o seu se- 
gundo commissario o Coronel Francisco João Rocio, € sc 
encarregasse do commando da partida da segunda subdivisão, 
e dos trabalhos que lhe são concernentes, para os fazer sur- 
gir da triste siluação a que se acham reduzidos, reclamando 
inteiramente aquella demarcação, por se não achar conforme 
com as regras e estipulações do Tratado, que estabelece 0 
rio Igurei, e não o Igalemy, por limite e separação dos dois 
dominios confinantes; tendo ao mesmo tempo a particular 
satisfação de ver que se conformava esta providencia com as 
Ordens e Instrucções deS. M., que depois me foram com- 
municadas pelo Oflicio de 14 de Abril do presente anno. 
Entretanto as duvidas da 1.º subdivisão, pelo que respeita ao 
Monte-Grande, como insiste o commissario hespanhol, ou a 
Coxilha grande ou geral, que divide aguas ao Jacuhy e ao 
Uruguay, como estabelece o Tratado, ou ficarão dissolvidas 
ou reduzidas a planos exactos d'aquelles terrenos, ou pode- 
rão ser confiadas à algum official inteligente, que saiba de- 
sempenhar esta ultima commissão, a fim de poderem voltar 
para os seus destinos as partidas correspondentes, como tem 
pretendido o mesmo commissario hespanhol, e ainda o Vice- 
Rei de Buenos-Ayres, com quem me foi necessario tratar . 
esta dependencia com bastante disfarce no meu Officio de 
28 de Fevereiro d'este anno, a fim de não encontrar da sua 
parte o maior obstaculo ao sobredito reconhecimento do Igu- 
rei, que não deixára de ser impugnado com toda a vivaci- 
dade por D. Diogo de Albear,que sempre insiste pela fabulosa 
demarcação das duas côries, a respeito da substituição do 
Igatemy, que sempre a de Portugal rejeitou, por uma repro- 
vação geral do plano do Vice-Rei de Buenos-Ayres D. João 
José de Vertis. 

Ficando de algum modo prevenida a continuação d'aquella 
demarcação, ainda que não de todo remediada, fica logar de 
se embaraçar o projecto, que concebeu D. José Varella, de su- 
bstituir o rio Pepery-guassu, já reconhecido, por outro mais 
caudaloso, que fica mais proximo às cabeceiras do rio Santo 
Antonio. Como os trabalhos do segunda subdivisão vem a 


ligar-se com os da primeira neste dito rio Pepery-guassu, 
era bem de receiar que se agitassem novas disputas por 
uma o outra parte, ficando talvez infructuosa toda a di- 
ligencia do primeiro commissario Sebastião Xavier, pela 
necessidade de ser vigorada e sustentada pelo dito Co- 
ronel Rocio, que não deixaria de lutar com diversas opi- 
niões do seu contendor, que até agora ainda não deu 
o menor signal do seu projecto, por não haver ainda ven- 
cido a aspera cordilheira do rio Santo Antonio. Além: d'isto, 
sendo um dos objectos desta diligencia encaminhado a 
evitar discordias, em quanto se ignoram as consequencias 
certas, que podem resultar aos dominios portuguezes d'a- 
quella nova substituição do rio Pepery-guassú, que é mais 
caudaloso, e fica aguas acima do Uruguay Puita, não 
póde haver dificuldade alguma de se reconhecerem todas 
estas circumstancias, na passagem que o primeiro com- 
missario deve fazer por aquelles sitios, sem se alterar a 
demarcação seguida por aquelle rio, já averiguado pelas 
partidas da primeira subdivisão, salvando-se d'esta fôrma 
todos os tropeços para o futuro, e servindo o exame d'a- 
quelles terrenos de meio mais facil e seguro de se com- 
bater ou admittir a dita substituição inteiramente depen- 
dente das ultimas decisões de V. Ex., por se não ter 
ainda investigado, nem decidido sobre a vantagem ou pre- 
juizo dos dominios portuguezes n'aquelles districtos. 

N'este estado se acha todo o progresso d'esta demarca- 
cação, a respeito da qual apenas toquei'nos pontos mais 
principaes della, por se achar a larga historia das mui- 
tas implicancias que tem occorrido nas correspondencias, 
que deixo à V. Ex., do Rio Grande, desde o anno 
de 1784 alé ao presente de 1789; devendo rematar este 
importante artigo com a grande despeza de 90:000%) rs. 
que tem consumido esta diligencia, sem ainda de todo se 
concluir, para a qual foi sempro necessaria uma existen- 
cia continuada de dinheiro promplo, que tem concorri- 
do para uma parte do atrazo desta Fazenda Real, de que 
adiante devo tratar com maior individuação. 

Não menos diflicultoso e implicado tem sido 0 outro nego- 
cio das restituições que deve fazer a Portugal a côrte de Hes- 
nha, em virtude do Tratado de 4777. Quando tomei posse 
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deste governo, ja achei encarregado d'ellas em Bucnos- 
Ayres, o Coronel Vicente José de Velasco Molina, e o Tenente 
Coronel Pedro da Silva, que se não tem descuidado de adian- 
lar a sua commissão, pela boa escolha, que delles fez o 
Marquez do Lavradio, quando os nomeou e expediu para 
aquella diligencia. Mas tem sido tal a argucia dos hes- 
panhoes, ou (para melhor dizer ) a sua má fé e oppo- 
sição que, havendo conseguido d'elles a permissão de al- 
guns prisioneiros, que não duvidaram fazer seu regresso 
para os dominios portuguezes, c'a entrega da artilheria 
o mais pertences que constam dos oflicios do dito Co- 
ronel commissario, em correspondencias: separadas, não se 
póde alcançar a ultima conclusão d'estas dependencias; 
pelos subterfugios com que em Buenos-Ayres se tem iludido 
a execução do mesmo Tratado, como passo a expôr a V. Ex. 

Para melhor se encobrir a premeditada simulação com 
que depois de um largo tempo se havia unicamente en- 
tretido esta negociação, recorreu o Vice-Rei, que foi de | 
Buenos-Ayres, D. João José de Vertis, ao expediente de 
estabelecer uma Junta, para nella se tratarem as mate- 
rias que se achavam pendentes, afim de se disculirem 
com mais facilidade, nomeando n'ella seu commissario 
o Coronel D. Marcos José de Larrazabal, bastantemente 
astuto, artificioso, e muito capaz de encher o conceito do 
seu Vice-Rei. Entrou de novo o Coronel Velasco a fazer 
as suas reclamações, e quando parecia que estas iam to- 
mando uma nova fórma, por se ver obrigado a ceder o 
commissario hespanhol ás instancias do seu concurrente, 
transfigurou-se tudo, não só com novas invectivas, mas 
ainda com a mudança do governo, em que se continuou 
a seguir o systema do antecedente: porque sendo um. 
dos artigos das pretendidas solicitações a entrega das em- 
barcações portuguezas, e suas carregações, que foram apre- 
sadas pelos hespanhoes, de que elles se não podiam deso- 
nerar, por se comprehenderem expressamente no mesmo 
Tratado, foi excogitar D. João Jozé de Vertis o caviloso 
estratagema de asseverar que a côrte de Poringal se achava 
de accordo com a de Madrid de aceitar uma certa e determi- 
nada compensação pelas ditas embarcações e cifeitos, pas- 
sando o seu desaccordo à fingir e estipular a quantia de 
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153:116 pesos por esta inculcada composição, e 6;919 pe- 
sos pelo que se devia repôr em Santa Catharina, de quando os 
hespanhoes a invadiram no tempo da proxima guerra, fa- 
zendo ambas estas parcelas a somma de 160:035 pesos. 
Não satisfeito com este enredo, que só podia subsistir por 
algum tempo, em quanto se não conseguiam de Portugal 
as noticias mais certas e seguras d'esta fingida negociação, 
inspirou ao Marquez de Loreto, seu successor, aquella illusão 
afim de a continuar por todos os modos no seu governo: e 
este Vice-Rei soube aproveitar-se tanto d'ella, que não só a 
tem feito valer até ao prêsente, mas ainda tem procurado 
todos os pretexios para se não reclamarem nem indemni- 
sarem os bens c efícitos da Colonia do Sacramento, e todos 
os mais que se acham pendentes, por se figurar que ficam 
realmentes satisfeitos logo que não exislissem nos arma- 
zens reaes de Buenos-Àyres, do mesmo modo que se praticou 
- com os que se não acharam no Rio-(rrande. 

Como o referido accordo o compensação nunca existiu, 
era bem dificil de se comprehender qual seria o objecto 
a que se encaminhava esta ficção, e o fim que se tinham 
proposto os ditos Vice-Reis para capacitarem ao Coronel 
Velasco de um ajuste todo fabuloso e insubsistenie. Mas as 
circumstancias deste negocio e as suas diversas transfi- 
gurações deram a conhecer claramente que esta idéa foi 
concebida muito de proposito para o commissario portu- 
guez, depois de acreditar o dito accordo como já feito e 
celebrado pela côrte de Portugal, assentar que não tinha mais 
cousa alguma que dizer ou allegar contra elle, não obstante ser 
o mais lesivo e prejudicial; e que, conseguido este rodeio, 
seria muito facil a conjunctura de se reclamarem por parte 
de Hespanha as contas que apresentou co Marquez de Lo- 
reto, e montam em 150:602 pesos, para que encontran- 
do-se esta importancia com a do pretendido accordo, fi- 
cassem reduzidas todas as restituições e compensações, que 
Hespanha deve fazer a Portugal, à diminuta somma de 9:433 
pesos, que é a diferença queha entre o em que os hespa- 
nhoes fingem que Portugal conviera, e o em que montam 
as referidas contas, que se acham na correspondencia do 
Coronel Velasco do anno de 1787. Neste conceito muito mais 
me confirmei depois de ver a Memoria que o dito Coronel Ve- 
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lasco apresentou ao Marquez de Loreto com datade 28 de 
Outubro de 1786, em que V. Ex. achará resumidos, não 
só os artigos que já se achavam resolvidos nas refe— 
vidas Juntas com approvação do Vice-Rei, que foi d'a- 
quellas provincias, D. João Jozé de Vertis, para serem satis- 
feitas as acquisições que se tem solicitado em especie ou 
em seus equivalentes, mas ainda outros artigos de diversas 
pretenções, que se achavam controvertidos e dependentes de 
outras resoluções : de modo que, sendo aquelles já decididos, 
e estes totalmeute duvidosos, ou ( para melhor dizer ) dissi- 
mulados debaixo de sinistros e cavilosos pretextos, vieram 
uns e outros a reduzir-se ao mesmo estado de inacção, em 
que haviam oxistido antes que se fizesse a apparatosa 0s- 
tentação que o dito Vice-Rei e seu commissario D. Marcos 
Jozé de Larrazabal haviam mostrado nas suas conferencias 
antecedentes. 

Em iguaes circumstancias se acham os bens e effeitos da 
Colonia do Sacramento, que os artigos 7º e 22º do referido 
Tratado mandamrrestituir o que os hespanhoes tem impugnado 
por um notavel estratagema, asseverando e resolvendo que 
se não entregam, por não existirem nos armazens reaes de 
Bucnos-Avyres, à imitação do que se praticou no Rio Grande, 
quando o commissario hespanhol foi alli solicitar outras se- 
melhantes acquisições, as quaes, tendo um proseguimento 
muito diverso, só podiam servir para os hespanhoes se mos- 
trarem mais diligentes nas que pertenciam a Portugal. 

Passou D. Vicente Ximenez ao Rio (Grande no anno de 
1780 com o determinado fim de reclamar tudo o que era 
pertencente a S. M. Catholica, na fôrma determinadano art. 7º; 
e não duvidando o Governador d'aquelle continente fazer as 
restituições, debaixo das excepções que estabelece omesmo 
artigo, veio toda esta negociação a concluir-se em tres an- 
Dos, c ainda seria muito mais breve se o dito commissario 
hespanhol não impugnasse as ditas excepções, entregando- 
se-lhe consequentemente tudo quanto alli havia perten- 
cente a Hespanha, e fazendo-se cargo o sobredito Governador 
do Rio Grande do que se não achou, para ser entregue ou 
compensado em outras indemnisações pertencentes a Portugal. 
Esta foi a fórma da entrega que se fez no Rio Grande; 
mas Nao e a mesma que se observou em Bnenos-Avres, 
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com a larga demora do espaço de onze annos ; pois o que 
se devia praticar em semelhantes circumstancias era entre- 
gar-se ao commissario portuguez tudo quanto existisse, com- 
pensar-se toda a falta com a que houve no Rio Grande, 
por uma mutua e reciproca convenção, e indemnisar-se 
tudo o mais com dinheiro ou equivalentes, que comple- 
tassem as mesmas restituições, sem se recorrer aos sinis- 
tros e reprovados meios de se darem por concluidas es- 
tas dependencias por uma absoluta, tão impropria e irre- 
gular, que jámais poderá auctorisar a córte de Madrid, por 
ser inteiramente opposta às disposições do mesmo Tratado. 

Resta agora darsa V. Ex. uma breve noção a respeito das 
duas contas ou relações em que o Marquez de Loreto pre- 
“tendeu debitar ao Real Erario de Lisboa uma consideravel 
somma, afim de diminuir ou confundir a de que é Hespa- 
nha responsavel, segundo se mostra da correspondencia 
do dito Coronel Vicente José de Velasco Molina. Na -pri- 
meira, que se faz montar em 82,610 pesos correntes, se in- 
cluem artigos e addições das antigas demarcações, proce- 
didas do Tratado de limites de 1750, a respeito das quaes 
nunca houve questão nem liquidação alguma entre ambas 
as côrtes, nem consta que esta mesma liquidação se exi- 
gisse por alguma d'ellas. 

Porque, concorrendo n'aquelle tempo de commum accordo 
as tropas de ambas as nações, não só com o fim de se de- 
marcarem as fronteiras confinantes, mas ainda de se ex- 
pulsarem os Jesuitas do Paraguay, de que a côrte de Ma- 
drid se achava particularmente ofendida, ambas se pres- 
taram os mutuos e voluntarios soccorros de que precisa- 
vam, segundo a exigencia dos casos e necessidade d'aquelle 
serviço, sem que d'estes reciprocos auxilios se requeres- 
sem compensações, nem se liquidassem contas, para depois 
se salisfazerem; e por este motivo se omiltiram no Tra- 
- tado de 1777, em que a respeito d'ellas se não diz uma só 
palavra. E” comtudo bem para reflectir-se em outros arli- 
gos de supplementos, continuados na mesma conta ou Tre- 
lação, feitos nos fortes de Santa Thereza, Maldonado, Monte- 
vidéo, Cordova, e Mendonça, talvez com familias e prisio- 
neiros, se não separarem quasi todos dos dominios e terras 
que Hespanha sempre ficou occupando ; não páde deixar de 
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parecer bem estranho que se queiram applicar todos os 
incommodos a Portugal, fazendo-se o Marquez de Loreto 
totalmente ignorante de que qualquer despeza, que com 
elles se fizesse, devia correr por conta de Hespanha, a quem 
ficaram competindo os lucros e interesses que podia per- 
ceber com à conservação de semelhantes individuos nas re- 
motas terras dos dominios d'aquella nação. 

Na segunda conta, que se faz montar em 65,992 pesos, 
se encontram outros artigos c addições, que procedem de 
effeitos e comestiveis que diferentes vivandeiros deixaram 
no Rio Grande; mas, além d'esta conta se achar inteira- 
mente desamparada dos mais fracos documentos, que ao 
menos fizessem certa a existencia destes mesmos efleitos, 
são todas as suas addições inaveriguaveis, por serem pro- 
duzidas por particulares tão interessados como os ditos 
vivandeiros, que as podiam muito bem inventar, accres- 
centar, e compôr a seu arbítrio, sem que por isso pos- 
sam ser nunca admitlidas para merecerem a menor con- 
templação. Em iguaes circumstancias se achavam os ha- 
bitantes da Ilha de Santa Catharina, e muito particular- 
mente os proprictarios dos armazens do contracto da pesca 
das balêas, donos e senhores de grande quantidade de ef- 
feitos que existiam n'aquella Ilha, quando foi occupada pelos 
hespanhoes, e que elles consumiram e destruiram em quanto 
alli estiveram; pedendo todos apresentar relações e sommas 
muito mais importantes, mais verdadeiras e mais acredi- 
taveis do que as dos referidos vivandeiros; mas na con- 
sideração de que nunca poderiam ser admissiveis, por se 
supporem inventadas, accrescentadas e compostas a seu ar- 
bitrio, não obstante as grandes perdas e demoras que ex- 
perimentaram os vassallos portuguezes, não se tem exigido 
compensações de cousas duvidosas e inaveriguaveis, como as 
de que se compõe a relação dos vivandeiros hespanhoes, 
e lão sómente so tem pretendido aquellas compensações 
de tudo o que cra de incontestavel certeza, e de que os 
mesmos hespanhoes não podiam duvidar em tempo algum, 
como tambem se não duvidou no Rio Grande, quando o 
commissario hespanhol D. Vicente Ximenez fez as suas solici- 
tações, tendo então presenciado a fórma porque se achava 
notado e carregado tudo o que era pertencente aos parli- 


culares hespanhoes, segundo as clarezas que n'essa occa- 
sião lhe foram apresentadas. 

Como tem sido illusorias e insufficientes todas as res- 
pectivas instancias que o Coroncl Velasco tem feito ao 
Vice-Rei de Bucnos-Ayres sobre esta escabrosa negociação, 
da qual ultimamente só tem tirado dilações e demoras, até 
ao ponto de se lhe negarem respostas aos seus officios, 
tomei o expediente, que me foi insinuado pela Real Ordem 
de 7 de Fevereiro de 4788, de lhe determinar que sem 
perda de tempo fizesse as suas ultimas requisitorias ao 
Marquez de Loreto, estabelecidas nos fundamentos acima 
referidos, sendo a conclusão de tudo uma decisiva decla- 
ratoria, pela qual protestasse que de nenhum modo podia 
convir nas pretenções dos hespanhoes, com que se tem 
impugnado a execução do Tratado; e para se não perder 
mais tempo sem fructo nem esperança alguma, se recolhesse 
para esta cidade com todos os dosumentos que houvessem 
de provar à sua diligencia, o estado a que ficavam reduzi- 
dos todos os artigos da sua commissão, e a total resis- 
tencia dos hespanhoes a respeito d'elles, por serem estes 
os unicos meios que restavam para se levarem adiante as 
ditas solicitações, e poder S. M. ficar inteiramente infor- 
mada da grande somma que a côrio de Madrid fica de- 
vendo à de Portugal, pertencente às sobreditas restituições. 
Para ver se este ultimo esforço produzia algum effeito, 
escrevi tambem ao Marquez de Loreto, nos precisos termos 
que mostra a minha carta de 29 de Agosto de 1788, de 
que live a resposta que mostra o officio d'aquelle Vice-Rei 
com data de 24 de Dezembro do dito anno, em que, valen- 
do-se de alguns pretextos pouco acreditaveis, promelte appli- 
car os ultimos meios para se concluirem todas estas depen- 
dencias. 

Pareceu-me até aqui disfarçar os meios de desconfiança, e 
conservar ainda em Buenos-Ayres o Coronel Vicente Jozé de 
Velasco Molina, afim de fazer os ultimos esforços, que iam 
sendo infructuosos pelo simulado silencio dos hespanhoes; e 
me persuado que, se aquella ultima condescendencia do Mar - 
quez de Loreto não fôr apparente, segundo a phrase por- 
que se explica, se poderá conseguir mais alguma vantagem; 
assim como tambem, se fôr fingida e encaminhada a se con- 
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servar tudo na mesma inacção, havera maior fundamento 
para se justificarem todas as diligencias que se tem feilo inu- 
tilmente em Buenos-Ayres; ficando com tudo ao arbitrio de 
V. Ex. continuar n'este ou em outros meios que parece- 
rem mais convenientes ao real serviço de S. M. 

Este mesmo real serviço me obriga a expôr a V. Ex. 
outras muitas particularidades relativas a este governo: e 
principiando pelas novas minas de Macacú, que necessitam 
de muitas providencias, e devem merecer toda a circums- 
pecção e cuidado de V. Ex. para se adiantarem e promove- 
rem, como pedeja sua particular importancia, procurarei 
dar aV. Ex. as noticias mais circumstanciadas daquele 
estabelecimento. 

Havendo S. M. mandado evacuar, pela tropa de Minas 
Geracs; aquelle vasto sertão, que se achava occupado por 
um grande numero de contrabandistas, que se tinham apro- 
veitado das suas riquezas, formando nos sitios que lhe pa- 
reciam mais commodos as suas habitações e lavras, para po- 
derem melhor continuar as suas escandalosas usurpações, 
resultou d'aquella diligeneia, que foi igualmente auxiliada da 
parte desta Capitania, aprehenderem-se os facinorosos, que 
alli se encontraram com o seu famoso cabeca, o celebre Ma - 
noel Henrique, por alcunha o —Mão de Luva—, os quaes 
foram presos e sentenciados no juizo da Intendencia geral do 
ouro d'esta cidade. (Como os principaes objectos das Reaes 
Ordens são povoar-se aquelle inculto sertão por vassallos 
uteis e industriosos, reprimir-se a continuação dos extra- 
vios e*contrabandos, e repartirem-se as terras mineraes por 
pessoas que, empregando-se n'aquelles trabalhos, pudessem 
aproveitar-se d'elles em utilidade do Estado, foi necessario 
applicarem-se muitas e promptas providencias, vencendo-se 
grandes obstaculos, que cada dia se representavam insupe - 
raveis, e regulando-se outras muitas disposições para se 
promover é adiantar um estabelecimento util e necessario 
n'aquellas vastas distancias, a que se oppunha a total falta 
de tudo o preciso, principalmente nas tristes circums- 
tancias em que sempre se tem achado esta Fazenda Real, sem 
meios, nem força, nem esperanças de poder acudir às indis- 
pensaveis despezas com que devia ser soccorrido aquelle es- 
tabelecimento. Tudo se foi vencendo, não como convinha, 
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mas como exigiam as occurrencias dos casos: formaram-se 
destacamentos nos logares mais immediatos ao sertão, com 
sufliciente numero de tropa, para embaraçar os exlravios, 
prender os culpados, e evitar toda a entrada e communica- 
ção: abriram-se estradas para o novo arraial do Cantagallo, 
que era o sitio que se achava descoberto e frequentado pelos 
ditos contrabandistas : estabeleceu-se n'elle uma casa de Re- 
gisto do ouro, com os ofliciaes precisos, debaixo da direc- 
ção do Desembargador Intendente Geral do ouro, Manoel 
Pinto da Cunha e Souza, que, tendo muito talento e capacidade, 
devia até, pela experiencia e exercicio do seu logar, servir 
de Superintendente Geral das novas minas de Macacú, para 
fazer observar os Regulamentos que se lhe deram, e os Re- 
gimentos das terras mineraes, no que se fizessem applica- 
veis, segundo os melhodos de escripturação, para o particu- 
lar governo da mesma casa de Registo, dos ditos officiaes, 
e das mais materias concernentes ao Guarda mór, que tam- 
bem nomeei para repartição das terras e datas mineraes: re- 
gularam-se os serviços, que se deviam logo emprehender 
com pessoas intelligentes e artifices de diferentes officios : 
e depois de se disporem com muita anlicipação estas e ou- 
tras muitas providencias, chegou o dito Desembargador 
Superintendente no dia 2 de Junho de 1787 ao logar apon- 
tado do Cantagallo, que ficava sendo o da sua residencia, 
em quanto se não resolvia a respeito do sitio proprio para 
se estabelecer a povoação. 

A grande fama e reputação das copiosas riquezas d'aquelle 
vasto sertão abaleu os animos de muitos pretendentes, logo 
que se fez publica a real benevolencia com que S. M. foi 
servida mandar repartir aquellas lavras e terras mineraes, 
como se vê do Oflicio que se acha na correspondencia da 
côrte do anno de 1785, em resposta das contas que dirigi a 
Real Presenca sobre este importantissimo assumpto: concor- 
rendo consequentemente um grande numero de requerimen- 
tos para datas e sesmarias, que fui concedendo pelos titulos 
interinos, precedendo as necessarias informações do Desem- 
bargador Superintendente, a quem me pareceu necessario 
ouvir a respeito dos mesmos requerimentos. Apresentou-se 
no dia que foi destinado para a repartição das datas maior con- 
curso de pretendentes do que se devia esperar, pela diflicul - 
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dade dos caminhos e das estradas, que apenas se principia - 
vam a praticar e abrir com bastante trabalho : e proceden - 
do-se às sortes estabelecidas no Regimento, depois de tira- 
das as de S. M. e do estilo, foram repartidos por todos, se- 
gundo a numero de escravos que apresentavam, os desco- 
Dertos conhecidos dos corregos da Lavra Velha ce do 
Cantagallo, de que os contrabandistas se haviam apode- 
rado, até ao tempo em que foi evacuado aquelle sertão. 
Nesta occasião se viram patentes os vestígios que indica- 
vam as grandes usurpações que alli se haviam feito muito 
a salvo, por se encontrar aquelle lerreno infeiramente esca- 
lado, aberto e profundado em diversas partes, em que se ba- | 
viam emprehendido servicos e escavações mineraes, de modo 
que sem maior experiencia se podia conceituar de que aquel- 
les dois descobertos conhecidos, que se repartiram, davam 
muito pouca esperanca de utilidade, ainda que de todo a não 
perdiara os que só se fiavam das vozes e do rumor vago que 
se havia espalhado das suas grandes riquezas adquiridas 
sem maior trabalho, industria e diligencia. 

Este contratempo da fortuna foram logo experimentando os 
novos mineiros, que, ignorando o modo de se fazerem os 
arduos serviços da mineração, e não querendo sugeitar-se a 
aprender aquelle particular mechanismo do inspector que 
alli se acha encarregado da data de S. M., por se per- 
suadirem que podiam colher o ouro às mãos lavadas, fo- 
ram alguns pouco a pouco perdendo o animo, não só por 
verem muito dificeis os seus projectos, mas ainda pela 
sensivel falta de mantimentos, de que se deviam logo lem- 
brar e prevenir, para a sua necessaria subsistencia; e sem 
maior exame, mais do que algum que fizeram na su- 
perficie da terra, abandonaram as. datas que com tanta 
instancia haviam solicitado, dando e divulgando noticias di- 
versas, que não tem deixado de influir nos que facilmente 
se alucinam de qualquer novidade. Os effeitos d'ella se fo- 
tam logo experimentando mais sensivelmente ; pois, emba- 
Traçado o maior concurso de gente, e ficando apenas no Can- 
tagallo um pequeno numero de individuos, que não afrouxa- 
Tam nem descoroçoaram do seu primeiro intento, não 
se puderam de todo destruir as vozes e clamores dos- que 
se rotiraram das novas minas e tinham espalhado noticias 
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contrarias, que logo fizeram uma notavel impressão nos que 
estavam à mira dos successos e das suas consequencias, de 
modo que tem grassado tanto esta ilusão, que divulgando- 
se depois a inverosimilidade e preocupação daqueles primei- 
ros pretendentes ávista de factos constantes, que provam a sua 
inercia, por terem correspondido ainda assim os trabalhos 
d'aquellas datas, mal reputadas, às utilidades adquiridas com 
O serviço proprio de minerar, que até então se ignorava, nem 
por isso tem havido maior concurrencia de povoadores 
n'aquelle sertão. 

Sendo porém necessario recorrer a algum expediente maior, 
que fizesse atalhar estes e outros inconvenientes, que se iam 
fazendo irremediaveis, e desenganar os animos indolentes e 
preoccupados de idéas tão diversas e tão contrarias ao inte- 
resse publico e ao particular dos habitantes d”esta Capitania, 
mandei, de accordo com o Desembargador Superiniendente, 
fazer novas tentativas nas terras mineraes, que se estendem 
por todas aquellas largas immediações, afim de se tirar ou 
um desengano a respeito das suas riquezas, ou uma noticia 
mais ampla e segura, que fizesse desassombrar as que se ha- 
viam divulgado antecedentemente : resultando dos exames, 
que então se fizeram, o que V. Ex. verá mais circumstancia- 
damente nos officios de 22 e 27 de Setembro do anno prece-. 
cedente, em que aquelle Ministro me deu uma conta muito par- 
ticularisada das suas diligencias. Até então já se havia averi- 
guado o Rio dos Macucos com os seus corregos immediatos, 
encontrando-se em algues logares pintas uteis; mas, havendo 
melhores esperanças no Rio Negro, Rio Grande, e outros cor- 
regos que nºelles desaguam, foi necessario aproveitar-se a es- 
tação propria para estes conhecimentos, e correspondendo to- 
dos aos repetidos trabalhos que n'elles se fizeram, foi facil o 
distinguir-se que os serviços mineraes que n'elles se conti- 
nuarem não deixarão de ser de muita utilidade, principalmente 
os que se tentaram no Rio Grande, onde houve parte em que 
tanto a superficie da terra, como a que se foi cavando até ao db 
fundo de dois palmos mostrou pinta finissima, que mereceu 
apurar-se com mais cuidado e maior intelligencia das pes- 
soas occupadas nºeste serviço, resultando desta experiencia 
o haver a mais bem fundada conjectura de que estas minas 
não deixarão de fazer grande conveniencia, não só pela abun- 
dancia, mas ainda pela qualidade do ouro. 
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Havendo deste modo toda a certeza e evidencia das utili- 
dades que promettem as novas minas, e sendo um dos prin- 
cipaes motivos de não sc adiantarem a falta de ensino e 
experiencia dos serviços mincraes, mandei praticar um 
plano muito racionavel, que, servindo de destruir as antigas 
illusões, póde concorrer, não só para se promoverem os 
trabalhos com melhor regularidade, mas ainda para se con- 
seguirem correspondentes utilidades, que farão despertar a 
muitos do seu primeiro conceito. Assentei com o Desembar- 
gador Superintendente que se principiasse a dispôr, com os 
escravos de S. M. que seachavam mais versados, um grande 
serviço, capaz de admiltir tresentos escravos e todos os que 
se fossem offerecer por quaesquer pessoas, . que por outro 
modo o não possam fazer, formando-se uma especie de so- 
ciedade, para se repartirem pelos interessados as despezas 
da fabrica e os lucros que d”ella se tirarem, conforme o nu- 
mero das praças que tiverem, e ficando comtudo livre a cada 
um o conservar nºellaos mesmos escravos, ou tiral-os, quan= 
do lhe parecer, para outros serviços que mais lhe agradarem. 
Como a dita fabrica fica servindo de escola para os escravos 
aprenderem os diffirentes usos dos ditos servicos mineraes, 
foi encarregado da sua administração o Tenente Inspector 
Joaquim Jozé Soares, que tem bastante experiencia d”estes 
trabalhos, e se acha por isso encarregado na inspecção da 
daia de S. M., estabelecendo-lhe ordenado competente, que, 
ainda sem este novo cargo, já o tinha merecido pelo tempo 
em que se tem demorado nºaquellas minas por causa do real 
serviço. 

As apurações do ouro deverão ser feitas quando parecer 
conveniente, e os seus productos serão logo conduzidos à 
Real Casa do Registo, onde se devem guardar em cofre 
destinado; e logo que houver suficiente porção para se re- 
partir, se deduzirá primeiro a despeza da fabrica, e o mais 
será distribuido pelos interessados, à proporção dos servi- 


- Cos que constarem das relações que d'elles se deverão fazer 


“diariamente, para se entregarem no fim da semana, assi- 
“gnadas pelo Administrador, satisfazendo-se promptamente aos 
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9 que pertencer a 3. M., como até aqui se conservam todos 
os rendimentos do quinto e das datas da mesma Senhora, 
como deve constar dos livros da mesma Superintendencia 
Geral. 

Para se estabelecer o referido plano me pareceu a propo- 
sito o corrego das Lavras Velhas, no logar em que estive- 
rem por lavrar, por ter mostrado que é de interesse, tanto 
pelas experiencias, como pelas datas que n“elle se lavra- 
ram, além de muitas commodidades que offerece a sua pro- 
xima visinhança do arraial do Cantagallo. E como a maior 
parte das datas que se repartiram no dito corrego não se 
aproveitaram no seu devido tempo, e se acham deixadas, 
não sendo da qualidade d'aquellas que se podem trespassar, 
determinei que se julgassem por devolutas para se separa- 
rem as que forem precisas para o dito plano, e para se re- 
partirem as mais por quem effectivamente as possa traba- 
lhar; fazendo-se applicar para o serviço publico do mesmo 
plano, com preferencia ao de qualquer particular, tudo o 
que se fizêr preciso paraa sua maior expedição e pro- 
gresso. ; 

Com este arbitrio, se V. Ex. o approvar e ordenar que 
n'elle se continue, persuado-me que não só se poderãõ 
aproveitar muitas pessoas, que depois desenganem a outras 
das preocupações que em se acham, mas quese conseguirãa , 
publica utilidade de se formar gente habil para trabalhar 
aquellas minas, com outra ordem e outra educação muito 
diversa do costume, evitando-se os defeitos que intro- 
duz a ignorancia, que, depois de inveterados, custam 
muito a extirpar-se, principalmente em novos estabele- 
cimentos, que necessitam ser dispostos com muito geito, 
como tem acontecido em Minas-(reraes, onde sem mais prin- 
cipios, só o tempo, a industria e o trabalho tem ensinado o 
modo porque se podem formar grandes fabricas, que hajam 
de permanecer e dar avultados interesses. Devo comtudo 
prevenir a V. Ex. que presentemente só existe um destaca- . 
mento no Cantagalo e nes Registos da sua dependencia, 
tendo mandado retirar os mais que haviam sc formado nos 
districtos dos Campos, Cabo Frio, Magé, Inhomerim, Suruhy 
e Guapy, por evitar despezas que se não podem pagar, e não, 
se fazem presentemente muito necessarias, entregando a vigia 
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de cada um d'elles aos ofliciaes auxiliares mais proximos 
aos logares que são da maior desconfiança, em quanto se es- 
tabelece o verdadeiro limite e barreira que devem compre- 
hender as ditas minas, e só se póde decidir depois da carta 
topographica daquelles terrenos em que senão pôde continuar 
pela asperezado sertão, e pela conhecida falta de engenheiros, 
principalmente nas actuaes circumslancias, em que os dois 
unicos que aqui existem, os ajudantes Antonio de Souza e, 
José Corrêa Rangel, por se achar então nomeado, e ter agora 
partido para a demarcação de S. Paulo o ajudante Antonio 
Rodrigues Montezinho, ainda eram muitos poucos para co- 
piarem os planos da demarcação, tirarem mappas, e fazerem 
outros indispensaveis serviços da sua profissão, 

Tentando porêm estadiligencia com o Capitão deartilheria 
Francisco Duarte Malha, que mostrava ter algumas noções 
que podiam ser uteis debaixo da direcção do dito Desem- 
bargador Superintendente Manoel Pinto da Cunha e Souza, que 
tem desempenhado o conceito e escolha que d”elle fiz, pelo 
seu incansavel cuidado, zelo, e ardor com que tem levado 
adiante esta importante obra, não pude alcançar cousa algu- 
ma dºeste official pela confusão com que principiava os seus 
trabalhos, que não podia concluir com clareza e distincção, 
de modo que assentei que perdia inteiramente o tempo, e 
que era mais conveniente que se recolhesse ao seu regi- 
mento, onde podia fazer algum serviço, que não viesse a ser 
tão escusado; esperando comtudo melhor occasião de sc fa- 
zer mais praticavel o sertão, para se formalisar, pelo meio 
que então se oferecesse, a dita carta topographica, que deve 
ser dirigida a S. M., na forma das suas Reaes Ordens. 

Passando para o interior desta capital, onde se encontram 
muitos objectos dignos, da attenção de quem governa, não 
me posso dispensar de tocar em alguns, que a comprehensão 
de V. Ex. não deixará de conhecer e distinguir, ainda sem 
dependencia de maior experiencia. A tropa que guarnece esta 
mesma capital é composta de cinco regimentos de infantaria, 
um de artilheria, e de duas companhias, que formam o es- 
quadrão decavallaria, que faz a guarda dos Vice-Reis deste 
Estado, como hade constar dos mappas que serão presentes 

sa V. Ex. E posto que toda esta tropa é destinada para a sua 
principal defesa, comtudo os muitos destacamentos e os di- 


versos servicos em que se occupa, mesmo no tempo da paz, 
fazem demonstrativamente ver que toda esta força é dimi- 
nuta em outra qualquer occasião em que haja de ser mais 
necessaria. À disciplina dos seus chefes a tem conservado em 
boa ordem, subordinação e aceio, de modo que é de uma 
grande admiração que esta tropa, a quem se devem muitos 
e muitos annos de fardamentos inteiros, appareca sempre, 
luzida, ainda nos diarios exercicios da parada, sem o 
menor signal de prisão, ao mesmo tempo que tudo lhe falta 
g tudo se remedeia pelo cuidado e economia dos mesmos che- 
fes, que só se empenham em encobrir necessidades conhe- 
cidas com apparencias menos sensiveis, ainda que superio- 
res à sua industria e às suas forças. E” impraticavel conser- 
var-se no seu estado completo, não tanto pela difficuldade 
de se preencherem as praças, que cada dia se diminuem em 
clima tão pouco saudavel, como por não haverem nos arma- 
zens reaes fardamentos para estas recrutas: uma grande 
parte das que ultimamente se fizeram, para preencher os 
regimentos, está ainda por fardar, não obstante ter-se gra- 
vado esta Fazenda Real com uma grande idespeza para os 
mesmos fardamentos. 

Todas estas precisões, e ainda outras que se fazem indis- 
pensaveis para à despeza d'este Estado, tenho representado a 
S. M. no meu Officio de 22 de Maio do presente anno, in- 
cluindo n'elle, com bastante miudeza e reflexão, tudo o que 
póde respeitar fortalezas e a sua guarnição, que, fazendo 
tanto vulto, servem a maior parte d'ellas de obstaculo e de 
peso, não só pela sua construcção, mas ainda pela inutilidade 
da sua força. A falta de engenheiros, que tenho muitas vezes 
representado a S. M., não deixa de ter concorrido para se não 
acudir a tempo com promptos reparos, posto que, não ha- 
vendo no Real Trem desta cidade os sobrecellentes precisos 
por falta de dinheiro, tem sido necessario o maior esforço 
para se irem fazendo alguns nas fortalezas da barra, até o 
ponto de mandar vir de Santa Catharina porções de madeiras, 
que facilitassem com menos custo-estas semelhantes despe- 
zas. No sobredito Officio trato igualmeute do pouco serviço 
que aqui póde fazer a tropa auxiliar, não só a dos tres terços 
d'esta cidade, como a dos districtos diversos das suas imme- 
diações: e à proporção d'este mesmo serviço bem se deixa ver 
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que deve ser a sua disciplina regulada de modo que nem se 
faca nimiamente pesada e odiosa, nem haja de empecer o 
exercicio de vida em que cada um se occupa, ainda quando 
todos sabem que, concorrendo a agricultura e o commercio 
para a opulencia dos Estados, nem aquella se deve em- 
baracar, nem este interromper, principalmente quando se 
não offerece maior precisão. E” certo porêm que, sendo levada 
a disciplina com prudencia emoderação, póde contribuir para 
haver a mesma subordinação que faz conter a todos na obe- 
diencia, respeito e sujeição de que é susceplivel a maior parte 
d'este povo, que mais se convence com o gesto e com O 
exemplo, do que com a força e violencia. 

E” comtu lo de grande peso e de nenhum prestimo o regi- 
mento de cavallaria auxiliar que aqui existe, como me pa- 
receu conveniente informar a S. M. em Oflicio de 23 de Maio 
d'este mesmo anno. As utilidades, quese podiam representar, 
nem correspondem, nem nunca podem corresponder ao fim 
da sua creação, não só pelas distancias cem que ficam cada 
uma das companhias, mas ainda pela impraticabilidade de 
serem disciplinadas e reguladas de modo que dºellas se possa 
tirar algum proveito. Muito pelo contrario todos os indivi- 
duos de que se compõe toda esta tropa se vêem muito pensio- 
nados, sem terem outros privilegios mais do que os da in- 
fantaria auxiliar, por serem obrigados a ter cavallos é escra- 
vos destinados para tratar d'elles, muitos e differentesadarmes 
pondo-se sempre em circumstancias de abandonarem as suas 
lavouras para algumas diligencias, que nunca se fazem com 
promptidão. Por estes e outros molives representei a S. M. 
a necessidade de se crear um regimento completo de cavalla- 
ria paga, servindo de casco as duas companhias do esquadrão 
apontado, além dos meios mais aptos e mais promptos para 
este estabelecimento, os que se poderiam praticar, para a des- 
peza se fazer menos sensivel e onerosa a esta Fazenda Real, 
por um plano circumstanciado, que estã junto ao referido 
Ollicio; e me persuado que nãose deixarão de verificar os 
objectos que fazem aqui indispensavel a referida tropa, se 
S. M. fôr servida attender às minhas representações, as- 
sim como ficará mais suave a despeza com a prompla 
execução das providencias especificadas no referido plano. 
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“Seria desnecessario dizer uma só palavra a respeito dos 
ministros occupados no exercicio dos seus Jogares, se elles 
todos cumprissem com as suas obrigações, e se empregassem 
n'ellas, regulando-se pelas leis que devem observar, sem in- 
terpretações ambiguas, com que se pervertea boa ordem da 
Justiça. Mas tem chegado a tal ponto a temeridade de alguns, 
“que infrigindo as mesmas leis, tem entrado, com grande 
escandalo do seu Chanceller, no presumido pensamento de 
se persuadirem e inculcarem que os Vice-Reis, como Rege- 
dores das Justiças, não tem jurisdicção alguma de os repre- 
bender, quando o merecem, esquecendo-se, por effeito de 
uma crassa ignorancia, de que esta é uma das providencias 
estabelecidas no proprio Regimento dos Regedores das Jus- 
ticas, e um poder inherente à superioridade. Se este se es- 
tendesse tambem a castigal-os, estou muito bem certo que 
Os seus desconcerios não passariam impunemente, e teriam 
maior cuidado de os reprimir, e de se regularem com outro 
comportamento. que fizesse honra aos seus logares, como 
tive já occasião de o representar a S. M.; chegando a talex- 
cesso, que me tem sido necessario reprimir inveterados abu- 
soscom quese atacaa propria Jurisdicção Real, usurpada por 
ecelesiasticos, que só aspiram a dilatar a sua com sinisiras 
intelligencias, e com notorio prejuizo e gravame dos mesmos 
povos. E' necessario que estes ministros se contenham nos 
seus devidos limites, para se não fazerem cada dia mais ab- 
solutos, assim como tambem que a jurisdicção ecclesiastica 
não exceda aquelles termos que lhe são prescriptos por leis e 
ordens expressas, pois só d'este modo se evitam as continua- 
das desordens que se commettem disfarçadas com a sombra 
daigreja, e se conseguira o socego publico, a que se op- 
põem quasi todos os procedimentos que se não previnem 
a tempo, como a experiencia tem mostrado em todas as ma- 

terias desta natureza. 
-- Não tem deixado tambem de fazer um grande peso a 
relaxação em que viviam os frades n'esta cidade, que mais 
pareciam uns homens que nunca-conheceram subordina- 
cão, do que religiosos que. professam obediencia, e se de- 
vem privar de todas as cousas: do seculo, para melhor se 
- applicarem às do seu instituto. D'este estavam inteiramente 
esquecidos, e nem na exterioridade, que se fazia muito mais 
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escandalosa, apparecia o menor signal de Religião, por 
mais que fossem advertidos os seus superiores, que só se 
aproveitavam dºeste titulo para levarem boa vida, na esperan- 
ca certa de continuarem no tempo de seus successores. Com 
os frades do convento de Santo Antonio não foram necessarias 
maiores advertencias,por se terem conduzido no exercicio de 
seu ministerio com mais recolhimento, modestia e sujeição, 
aplicando-se aos estudos, e servindo com promplidão quando 
se fazem precisos; porém com os do Carmo tem sido indis- 
pensavel maior força e maior providencia para se conterem, 
por meio de uma reforma, em que foi nomeado reforma- 
dor o Bispo d'esta Diocese, na fórma do Breve apostolico 
que lhe foi expedido, sem limitação de tempo, determinan- 
do-me S. M. que auxiliasse a mesma reforma nos casos 
occorrentes, por ser este o unico remedio que podia emba- 
raçar os progressos da mesma relaxação. O Bispo tem tra- 
balhado com zelo na dita refórma, como acha conveniente, 
posto que com demasiada demora e inutilmente, porque 
ainda que tenha conseguido no exterior alguma mudança, 
esta não passa do mesmo exterior, sendo um dos artigos 
difficultosos o pôr em estabelecimento util as rendas do 
convento, que se achavam dissipadas, afim de poder re- 
gular os meios de subsistencia dos frades, sem os quaes 
é impraticavel dar uma verdadeira fórma de governo, que 
haja de precaver as muitas consequencias, que se tem feito 
irremediaveis. Presentemente se conduzem, como digo, no 
exterior muito differentemente, ou por afectação ou por ne- 
cessidade: mas de qualquer modo tem aproveitado, ainda 
que pouco, aquelle apparente remedio, para se não verem 
tantas desordens, que se praticavam com o maior descre- 
dito da religião e escandalo de todos. 

Havendo em toda parte muita casta de vadios, que com- 
mettem insultos e extravagancias inauditas, não é de admi- 
rar que no Rio de Janeiro, ondeo maior numero de seus 
habitantes se compõe de mulatos e negros, se pratiquem 
todos os dias grandes desordens, que necessitam ser puni- 
das com demonstrações severas, que sirvam de exemplo e 
de estimulo para se cobibirem, ainda que de nenhum modo 
se deve esperar que o sejam na sua totalidade. Talvez 
por este motivo se mandou aqui estabelecer, pela Carla 
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Regia de 8 de Julho de 1769, uma Casa de correcção, que, 
sendo ulilissima, não sei porque ficou em esquecimento, ao 
mesmo tempo que não deixava de ser bem projectada, para 
se reprimir o vicio, promover o trabalho, e tirar da ociv- 
sidade uma especie de lucro e de ganho em utilidade d'a- 
quelles mesmos que o desprezam. Por isso, sendo impossi- 
vel fazer-se esta regulação, sem haver um edificio proprio, 
que admiltisso as seguranças que lhe são precisas, segui 
o meio termo de mandar para a fortaleza da Ilha das Co- 
bras todos esses vadios, que se encontram em algum com- 
misso, fazendo-os trabalhar nos seus officios; e passando o 
rendimento e producto das obras que se vendem para um 
cofre, que mandei estabelecer no calabouço, para se appli- 
carem as importancias que alli se vão ajuntando às obras 
publicas d'esta cidade. No mesmo cofre se guardam as que 
respeitam aos açoutes dos escravos que os seus senhores 
mandam castigar, afim de se impedir por este modo não 
só a excessiva paixão com que são punidos, mas ainda 
de se providenciar à precisão de o serem quando fazem de- 
sordens, e se disfarçam por uma indiscrela affeição. To- 
dos estes rendimentos, que se tem apurado por um me- 
thodo e escripturação abreviada, se tem consumido nas obras 
do Passeio Publico, a que as pequenas rendas da Camara, 
e as poucas forças da Fazenda Real não podiam acudir, 
tendo-se conseguido ultimamente diminvirem, com o medo 
d'aquella suave correcção, as perturbações destes individuos, 
dos quaes se vem a lirar uma correspondente satisfação na 
parte que póde respeitar ao mesmo publico. 

Do mesmo modo tem cessado uma grande parte das ex- 
torções e desordens, que praticavam os Indios barbaros 
nos districtos dos Campos dos Goytacazes, e da Parahyba 
Nova, que confina com as Capitanias de S. Paulo e Minas 
Geraes, por meio de novas aldêas, que mandei estabelecer 
nas immediações d'aquelles mesmos districtos. No interior 
do serlão do primeiro se encontrava frequentemente uma na- 
ção de Indios, não tão rebeldes, a que chamam Coroados, 
que, desamparados de todo o soccorro, mostravam alguma 
facilidade e inclinação de se congregarem : não desprezei esta 
occasião, por ser muito recommendada pelas ordens de S.M., 
mandando áquelles districtos dois Missionarios, Capuchinhos 


Italianos, que com summo ardor foram unindo e persua- 
dindo aos que iam descendo do sertão, catechizando-os, 
e instruindo-os de modo, que não duvidaram . permanecer 
em uma nova aldêa com a invocação de S. Fidelis, que 
se formou no logar que ficava mais separado do povoado 
e mais proximo ao mesmo sertão. Estes missionarios (o que 
raras vezes succede) se tem conduzido muito louvavel- 
mente no exercicio do seu ministerio, e não só tem feito 
bastante fructo no espiritual, -mas ainda no temporal, por- 
que além de os douirinarem, o de se internarem' mais para 
dentro do mesmo sertão, aonde talvez se possa formar ou- 
tra aldêa de Indios, que viviam dispersos e mais distantes 
da de S. Fidelis, tem embaraçado todos os insultos, de que 
podiam ser acommettidas as povoações visinhas em sitios 
tão remotos. | | 

Para a subsistencia d'estes Indios mandei applicar os ren- 
dimentos de uma antiga aldêa, que existia nos (Campos, de- 
baixo da invocação de S. Antonio dos Guarulhos, inteira- 
mente abandonada, sem se saber o fim e destino dos mes- 
mos rendimentos, por se acharem a maior parte das terras, 
pertencentes a esta aldêa, em uma total: dispersão pelo des- 
mazelo dos ministros, quo deviam cuidar na sua arrecada- 
ção, e só se faziam arbitros para disporem d”ellas, como 
bem lhes parecia; determinando que se formasse um só 
tombo d'estas rendas, e chamando o conhecimento d'ellas 
ao Desembargador Ouvidor geral do crime d'esta Relação, 
afim do se estabelecer uma regra mais solida, que contri- 
buindo para 0 adiantamento 6 maior subsistenciá dos mesmos 
Indios, servisse de atalhar as perniciosas usurpações que: 
haviam nos seus rendimentos : mas a distancia tem feito 
pouco fructuosas estas diligencias pelas demoras, e pelos si- 
nistros rodeios, com que os Ouvidores d'aquella comarca 
atrazam e dilatam a sua execução, como acontece com o 
actual, que só cuida nos seus particulares interesses, e se 
tom feito indigno do lugar que occupa, pela perturbação em 
quetraz enredado todo aquelle districto dos Campos, não obs- 
tante as muitas e repetidas advertencias, com que o tenho 
reprehendido, e não deixarão de ser constantes a V. Ex. pe- 
“Jos papeis que existem n'esta Secretaria. 

Com os outros Índios habitantes no sertão da Parahyba 
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Nova foi necessario praticar-se outra diferente providencia 
pelas irrupções que faziam naqueles districtos, assolando as 
fazendas circumvisinhas, furtando os seus effeitos,apresentan- 
do-se armados em figurade guerra, atacando e matando a to- 
dos os que lhe cahiam infelizmente nas mãos, de modo que 
a maior parte dos fazendeiros que tinham os seus estabeleci- 
mentos do lado septentrional do rio, os abandonaram intei- 
yamente, por não serem as suas forças capazes de lhes fazer 
a menor resistencia, abrindo com este terror um seguro passo 
para os Indios passarem ao lado opposto, em que foram con- 
tinuando as suas hostilidades. Foi necessario reprimil-as com 
maior vigor, antes que se fizessem mais prejudiciaes; e nesta 
consideração expedi d'aqui o Sargento-môr Joaquim Xavier 
Curado, para se pôr à festa d'aquelles moradores, sal- 
val-os de tantas oppressões, e restabelecer a paz e tranquil- 
lidade. de que se achavam privados, recommendando-lhe a 
prudencia e moderação, com que devia precaver todo o 
rompimento, assim como a diligencia e intrepidez, com que 
se fazia necessaria rechacar estes barbaros, no caso de se não 
sugeitarem. Comportou-se muito bem este official em todas 
as referidas circumstancias, formando um eorpo d'aquelles 
moradores, com que se fez respeitado em muitas e repetidas 
occasiões e logares em que se praticaram aquellas irrupções; 
é sem fazer estrago, por ter reccorrido aos meios só capazes 
de os aterrar, sempre conseguiu afugentar os rebeldes fóra 
do sertão circumvisinho, aonde não tem apparecido, e con- 
gregar outros dispersos, que não duvidaram formar umanova 
aldêa no logãr da sua antiga habitação, chamadoo Minhocal, 
em que presentemente se tem conservado debaixo da direcção 
e ensino do Vigario d'aquella freguezia o Padre Henrique José 
de Carvalho, que com o seu louvavel zelo se tem empre-. 
gado n'esta obra tão bem principiada e tão propria do seu 
ministerio. Presentemente não tem rendimentos proprios 
para a subsistencia dos Indios, por serem.estes soccorridos 
à expensas dos moradores, em quanto se não estabelecerem 
melhor nos terrenos, que lhes foram marcados para fazerem 
e adiantarem as suas plantações, ficando comtudo a segu- 
rança d'aquelle districto entregue ao Capitão das ordenan- 
cas, que tem algumas possibilidades para vigiar sobre 
estes barbaros que com a mesma facilidade com que sus- 
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penderam as suas empresas, podem outra vez tomar à re- 
solução de commetterem outras semelhantes hostilidades, que 
iam sendo funestissimas a todos aquelles moradores da Pa- 
rahyba Nova. 

No comfim daquelle districto termina a divisão dfesta Ca- 
pitania com a de S. Paulo, por meio de marcos antiguis- 
simos, que servem de balizas, que distinguem os limites 
certos de cada uma d'ellas separadamente. Não ha muito 
tempo que de S. Paulo se tomou o projecto de se estabe- 
cer alli uma villa debaixo do titulo de Nova Villa de Lo- 
rena, e ajuntando-se o povo e Camara, e com concorren- 
cia da parte do Bispo, se disse missa com solemnidade, e o 
que mais é, se arrancaram os marcos, e se foram gravar 
em sitios diversos, e muito para o interior desta Capita- 
nia; o que de nenhum modo'devêra eu consentir que se 
auctorisasse, por ser um absoluto attentado, de que era 
impraticavel que o Governador de S. Paulo não fosse ins- 
truido, por ser executado com tanta publicidade, que as 
Camaras desta cidade e da Ilha Grande foram logo scien- 
tes, e me fizeram uma devida participação a este respeito; 
porêm, sendo-me necessario tomar as mais seguras medi- 
das sobre este procedimento, escrevi de officio ao Gover- 
nador d'aquella Capitania, queixando-me dos que me foram 
representados, expondo os que se faziam indispensaveis 
para se pôr tudo no mesmo estado, e reclamando os direi- 
tos, que esta Capitania tinha áquelles terrenos, de que não 
devia ser privada por um modo tão estranho e tão absoluto 
sem expressa Ordem de S. M.; e para que se não entrasse 
em novas pretenções, declaradamente me expliquei nos 
termos mais concisos, de que não devia admiltir especie al- 
guma de pratica a este respeito, sem se pôrem os marcos 
-em o seu antigo logar, donde foram removidos com tanta 
incompetencia e precipitação. N'este estado se acha presen- 
temente esta diferença, que tenho levado confórme pede o 
caso, ficando na intelligencia de dar conta a S. M. se me 
chegasse a tempo a resposta, e se não conformasse com os 
termos que exige a reclamação que fiz pela posse e dominio, 
que se pretende extorquir d'aquella parte dos terrenos per- 
tencentes a esta Capitania. 

Os importantes objectos de anil e cochonilha, que n'ella se 
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tem principiado e estabelecido, tem promovido grandes van- 
tagens para este Estado, as quaes seriam ainda maiores se não 
fossem sujeitas a muitos inconvenientes, que, se não tem feito 
perder de todo o seu progresso, tem em muita parte concor- 
rido para se não promoverem com mais força e industria 
estes importantes ramos de commercio, que no seu giro fa- 
Tiam mais opulenta e acreditada esta praça, e ainda a de 
Lisboa, pelos reciprocos interesses, que resultam a uma € 
outra da sua venda. Logo que o anil principiou a augmen- 
tar-se pelo meio mais proprio de o receber a Fazenda Real, 
e de ser promptamente pago na fórma da Ordem de S. M. 
expedida pelo seu Real Erario à Junta da Fazenda desta 
capital, na data de 13 de Agosto de 1773, veio em breve 
tempo a experimentar uma notavel decadencia pela falta de 
prompto pagamento, até ao ponto de se deitarem abaixo al- 
gumas fabricas, e de se abandonar quasi de todo esta cul- 
tura: foi comtudo necessario restabelecel-a outra vez por 
meio denovos editaes, que fiz publicar no anno de 1779, 
facilitando a execução da dita ordem, que, sendo já antes 
deste tempo quando não impossivel summamente difficul- 
tosa, ficava sendo muito contigente, por vir a prometter-se q 
mesmo que se oppunha à propria experiencia. Animados 
comtudo os fabricantes com estas novas promessas, entra- 
ram outra vez a levantar novas fabricas, que se foram aug- 
metando, em quanto se lhes verificou o pagamento à vista, 
de modo que até ao anno de 1784 existiam 406 fabricas em 
diversos districtos, por força do desvello e actividade do 
Inspector da Mesa da Inspecção Jeronymo Vieira de Abreu, 
alêm de outras novas que se projectavam de muitos lavra- 
dores que as não tinham como mostram os mappas juntos 
ao officio, que dirigi para a côrte com data de 17 de Ja- 
neiro de1785, e se acha na correspondencia d*aquelle anno. 

Já então receava que, se S. M, não fosse servida dar 
a tempo as providencias que desde o anno de 1781 lhe 
tinha pedido, e fui continuando a pedir successivamente, era 
impossivel que esta Fazenda Real pudesse contribuir com os 
referidos pagamentos quando por um calculo facilissimo 
se mostrava que esta Capitania não podia ser gravada com 
semelhante despeza, que verdadeiramente devia ser reputada 
como uma mera assistencia para a compra das porções, que se 
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remettiam para o Jardim Botanico de Lisboa. que por este 
modo vinha à perceber toda a utilidade da remessa e venda do 
genero. Mas sendo muitas vezes entretido com esta esperança, 
e já não podendo de todo sustentar estes encargos, com que 
cada vez mais se gravava esta Fazenda Real, suspendi, bem 
a meu pezar, o referido pagamento, na triste conjunciura 
de estar devendo aos fabricantes a somma de 24:544975150 
rs., como mostra a relação junta ão Officio para a córte 
com data de 22 de Maio de 4786, por meio do qual me 
esforcei em mostrar o estado a que se haviam reduzido as 
promessas, c a siluação ainda pejor deste negocio, que 
não podia deixar de ficar suspenso, ou ao menos sem maior 
adiantamento, pelos atrazos e demoras dºaquella divida, e 
pelas consequencias, que já então se faziam irremediaveis. 
E posto que estas se não conheceram nimiamente sensiveis, 
por ir sempre continuando o trabalho dos fabricantes e o 
giro d'este commercio, de que se fizeram logo arhitros os 
negociantes. pondo e estabelecendo o preço ao anil com 
excessivo abatimento, contudo, por uma regra de propor- 
ção, é bem facil de se ver que por outro lado se não eri- 
giram outras fabricas de novo, que aliás iriam em aug- 
mento com aquella infallivcl e segura extracção, e nem 
"se adiantaram os reciprocos interesses dos fabricantes, que 
pela diminuição dos preços não podiam promover melhor 
os seus estabelecimentos, ainda relativos à outros objectos 
igualmente uteis e importantes. 

Assim aconteceu com o da cochonilha, que sendo igual- 
mente da particular recommendação de S. M., não tem sido 
possivel animar-se, por mais diligencias, promessas e es- 
forços que tenho feito, ao menos para o estabelecer e fi- 
car com aquella tal ou qual consistencia em que se achava 
o anil, quando ficou desamparado por esta Fazenda Real. 
Este exemplo foi o pessimo instrumento para se não acre- 
ditarem aqui todas e quaesquer franquezas que se propu- 
nham, reputando-as geralmente todos por insubsistentes, 
e temendo o pouco frueto do seu trabalho, não obstante 
ser este menos dispendioso do que o do mesmo anil: mas 
ainda assim é tão poderoso e efficaz o pagamento á vista, 
que se principiaram algumas plantações, e dºellas se foram 
fazendo algumas colheitas de cochonilha, que fui pagando 
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com muito custo pela esperança que -me restava de que 
estas remessas para a côrte estimulariam as providencias, 
que sempre fui representando, para se não perder de todo 
este estabelecimento, que havia custado tanto à principiar 
nos districtos desta Capitania e de Santa Catharina, onde 
foi tendo algum progresso pelo zelo do (Governador inte- 
rino d'aquella Ilha o Sargento-mor José Pereira Pinto, de 
que devo tambem dar a Y. Ex. uma particular nolicia, 
quando tratar d'aquelle governo. Comtudo nas porções que 
se foram ajuntando pude fazer, alêm de outras, a avultada 
remessa de 310 arrobas e 16 libras, que produziram à im- 
portancia de 25:601:75190 rs., que seguiu a mesma sorte 
do anil, pois louvando-se muito as minhas diligencias, ainda 
com o receio de se frustrarem pela total falta de meios para 
o effectivo pagamento, se dá uma incerta esperança, uni- 
camente cm Officio de 14 de Abril: deste anno, de indem- 
nisar esta despeza, ao mesmo tempo que, ainda no caso de se 
verificar este arbitrio, sempre esta Fazenda Real, quando 
menos depois da falta, sente o empate ea demora do di- 
nheiro, que nem pode supprir, nem satisfazer com promptidão. 

F' certo porêm que não só estes, mas outros importantis- 
simos productos, que fariam augmentar muito os interesses 
desta Capitania, se podiam nºella estabelecer, se a Fazenda 
Real tivesse outras forças que podesse repartir, e se a Ca- 
mara, à quem propriamente pertence promover os artigos que 
são uteis aos povos, tivesse tambem outros meios, e fosse com- 
posta de pessoas zelozas, que se applicassem a conhecer os 
terrenos proprios d'estes estabelecimentos, e os soubessem 
regular com bom methodo e direcção, sem vexame e sem vio- 
lencia. Mas ordinariamente ( como presentemente succede ), 
olhando ao mesmo tempo para o seu Presidente, que tendo ou- 
tras instrucções, e devendo ter outras vistas maisapuradas, ape- 
nas segue os negociosde puro chavão, em que muitas vezes tro- 
peça por ignorante, e quasi sempre por altivo e absoluto, nem 
procuram, nem se empenham em adiantar os seus conheci- 
mentos, para d'elles tirarem alguma utilidade em beneficio do 
Estado é dos mesmos povos; e d'ahi procede o não se propôr 
nunca em Camara um projecto importante, porque se ignora, 
nem tratar-se de uma materia nova que mereça louvor, de 
modo que debalde é chamar homens que o da 
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sos para a Camara, por se conformarem todos com a mesma 
molleza, frouxidão e negligencia dos antecedentes. Por isso 
aos Vice-Reis tem custado tanto trabalho aentrar nºestas 
tentativas e nestas disposições, por terem outros negocios 
de summa importancia a que acudir, e se verem destituidos 
d'estes soccorros, de que sempre dependem por mais que | 
sejam inspirados, chegando-lhes escassamente o tempo para 
as promoverem umas vezes com geito o suaves advertencias, 
e outras com mais formalidade, ainda que sempre com o 
mesmo sucçesso e a mesma ng por ser um mero im- 
possivel o abranger directamente tantas e tão diversas mate- 
rias, que necessitam de uma inspecção prompta e immediata, 
sem gravissimo prejuizo de outras muito mais indispensa- 
veis, que interessam ao real serviço, e obrigam. a uma 
prompla correspodencia. 

( Continia. ) 
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CAPITULO I. 


NoME, EXTENSÃO, IMPORTANCIA DA SUA EXPLORAÇÃO, E ÉPOCAS 
q HISTORICAS. 


Ficam comprehendidos os campos de (Guarapuava em uma 
parte do territorio antigamente denominado Guará, 

Contam que aquelle nome lhe foi dado por uns antigos ser- 
tanistas, que havendo chegado aos ditos, e caçando uma 
arara, que prenderam pelo pé, esta fizera esforços por li- 
bertar-se, e não podendo partir a correntinha com o bico, 
applicou este à perna, e cortando-a se escapou. Os sertanistas 
então disseram, em phrase da antiga linguagem do paiz, 
Guará ( em contraposição à palavra Guaira, que significa 
passaro pequeno) e Puava, isto é, ave que não é rasteira, 
mas voadora veloz; de cujo acontecimento resultou ficar o 
campo com aquelle nome, o qual depois se deu ao vasto 
terreno desde o rio Ytatu ( em cujas margens esteve a antiga 
e demolida Villa Rica ) até as cabeceiras do Uruguay, e desde 
a Serra dos Agudos até o rio Paraná. À 

Comtudo a extensão dos ditos campos tem sómente 20 le- 
guas de comprimento, e 12 a 14 de largura, limitado pelos 
bosques que os circumdam, e os separam dos Campos ge- 
raes de Coriliba, do rio Pequiry, do Rio Cavernoso, e do Rio 
do Pinhão, tendo ao Sul orio Iguassú, que é bordado por 
uma estreita orla de mato pos fundos dos ditos campos. 

A primeira conquista ou posse, que dos ditos se fez, foi no 
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tempo do Capitão General D. Luiz de Souza, em execução às 
instrucções que recebeu do Marquez de Pombal, o qual co- 
nheceu que os descobertos para as partes do rio Paraná, 
além dos interesses que podiam dar ao Estado, facilitando 
a communicação com o Paraguay e suas adjacencias, vi- 
giariam as fronteiras, estabelecendo abi algumas colonias, 
isto que já não havia esquecido aos hespanhoes, no meio do 
seculo XVI, quando estabeleberam a sua Cidade Real na 
embocadura do Pequiry, e Villa Rica na margem meridional 
do Ytatú: povoações que demolidas foram pelos antigos Pau- 
listas. 

Aquelle Governador entrou nºestas arduas emprezas em 
1767. e mandou tres principaes expedições, uma para Iga- 
temy, oulra que sahiu no Paraná, pelo rio que se denomi- 
nou de D. Luiz, e uma terceira para descobrir os campos 
de Guarapuava. 

A primeira expedição, para semelhante fim, foi confiada 
a Bruno da Costa Filgueiras, que se embarcou no rio Iguas- 
su; porêm depois de um anno de digressão, não encon- 
trando senão matas, e frustrando-lhe as esperanças, desani- 
mou e regressou. Succedeu-lhe o Capitão Antonio da Silveira 
Peixoto, que adiantando-se muito pelo dito rio, foi, depois que 
sahiu na sua barra, preso pelos hespanhoes. Depois dºeste 
foi mandado o fallecido Tenente-General Candido Xavier de 
Almeida e Souza (então Tenente ), o qual com effeito des- 
cobriu os ditos campos em 8 de Setembro de 1770, tendo 
desembarcado na margem direita derio, é varando as matas 
pelos logares que ia notando serem menos espessas. 

Por ordem do Governador e Capitão General entrou n'esses 
campos por uma picada no mato, que os separa dos Campos 
Geraes, o Coronel Affonso Botelho, o qual depois que viu 
7 dos seus soldados mortos pelos Indios, e poucos recur- 
sos, «quando aquelles o visitavam em tom de amizade, fez 
sua retirada dando a expedição por acabada. 

Com a chegada de El-Rei D. João VI ao Brasil, ten- 
tado foi novamente esta expedição pelo Ministro de Estado 
o Conde de Linhares, fundamentando-se nos mesmos prin- 
cipios do Marquez de Pombal, para cujo fim se lavrou a 
Carta Regia do 1º de Abril de 1809. 

Em execução à dita determinação se apromptaram em 
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breve tempo 200 homens armados e municiados, debaixo 
do commando do Tenente Coronel Diogo Pinto de Azevedo 
Portugal, outros Empregados, e dois Missionarios, a saber : 
o Rev. Francisco das Chagas Lima, Presbitero secular, e 
Frei Pedro Nolasco da Sacra Familia, Religioso Benedic- 
tino, com as competentes instrucções, tanto do Capitão 
General Antonio Jozé da Fonseca e Horta, assim como da 
Junta da Fazenda, nas quaes se expunha a maneira pela 
qual se deviam explorar os campos, tratar com os indios 
e fundar as povoações. Partiu com effeito a expedição, e 
no 1º de Agosto se achou reunida na entrada do mato, além 
do qual fica o campo, e nºesse logar esteve acampada dois 
mezes. Depois passou para S. Philippe, varando o malo, 
aonde se demorou 4 mezes, d'ahi seguiu a Linhares, 
à margem do Embetuba, aonde residiu 6 mezes, explo- 
rando-se n'esse tempo o caminho que deviam tomar no 
resto do espesso bosque. Por este tempo se recolheu ao 
seu mosteiro o Missionario Benedictino. Reconhecido e aberto 
o caminho, marchou a expedição a 10 de Junho de 1810, e 
sem opposição de gentio chegou aos campos no dia 17 do 
dito mez, às 40 horas da manhã ( dia da SS. Trindade ). 

Passou-se immediatamente a fazer um reconhecimento, 
depois que, debaixo de uma tolda, o Missionario celebrou 
missa cantada, dando-se o nome da commemoração do dia 
aos ditos campos. 

Levou oito dias o reconhecimento, e se fez até à distancia 
de 10 leguas, e não se tendo encontrado habitante, pas- 
sou-se a fundar, da parte d'além do rio Coutinho, a povoa- 
cão da Atalaia, nome que proveio de se ter erigido a primeira 
obra desta qualidade, com a elevação de 40 palmos, sobre 
quatro esteios, de onde a sentinella podia descobrir grande 
extensão do campo. Depois se passaram a levantar quatro 
casas para alojamentos, e ainda estas estavam por acabar, 
quando a 16 de Julho seguinte se ouviram intercaladas vo- 
zes, com o tom mais alto a que alcança a voz humana, e 
que cada vez mais se Rem provenientes de uma 
corporação de 30 a 40 Índios, as quaes deram motivo ao 
alarme no posto da expedição. Indo a tropa a reconhecel-os, 
elles já de longe depuzeram as armas, para que aquella fi- 
zesse o mesmo; fallam, porém não se entendem, dando com- 
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tudo a conhecer, por acenos, que desejam pacificamente che- 
gar ao acampamento; o que lhes foi concedido. ; 

Os Indios, apezar da sua rusticidade, e de terem sido bem 
tratados e mimoseados com pannos de algodão, algumas fer - 
ramentas e quinquilharias, mostravam-se simultaneamente 
lhanos, porém de dificil trato, por não haver conhecimento 
da sua linguagem; todavia, nos primeiros dois annos e meio, 
que vinham e iam da aldêa, apezar de alguns conflictos, e 
um principalmente em que durante seis horas puzeram em 
cerco a Atalaia, se aproveitaram de alguma maneira os es- 
forços que se fizeram para os domiciliar e civilisar, isto é, até 
o anno de 1812. 

Mas como os habitantes das tres villas situadas no dis- 
tricto de Coritiba eram os gravados na empreza desta con- 
quista, porque, além de terem parte na contribuição do tri- 
buto (*) estabelecido para as despezas, deviam fornecer com 
a gente necessaria; e esperançados estes moradores de se- 
rem elles tambem os primeiros que possuissem ag preconi- 
sadas riquezas do terreno e da serra da Apucarana, com 
facilidade se deram á recruta, e espontaneamente e com vi- 
gor entraram no serviço; não sendo o seu fervor tão incons- 
tante, que não chegasse a permanecer pelo tempo. de tres 
annos, em cujo periodo, a favor d'esta boa disposição, que 
se encontrava nos animos dos soldados milicianos empregados 
n'esta diligencia, contribuiu com effeito para o primeiro im- 
pulso fruclifero. : 

Pelos fins do anno de 1812 começou a declinar a expedi- 
ção, e a enfraquecer d'aquello vigor com que havia come- 
cado. A causa tambem foi que fazendo-se, por Ordem Regia, 
recolher a seus regimentos os soldados milicianos, foram 
estes suppridos pelos da ordenança, homens da infima plebe 
sem estimulos de honra. Iam como forçados até descobrirem 
occasião de se escaparem : uns fugiam em caminho, outros, 
no dia seguinte da sua chegada, outros chegavam miseraveis 
de roupa e de saude, e tanto que se viam sãos ou decente- 


(*) Determinou-se no anno de 4809 que cada besta muar arreiada 
pagasse 18750 rs. desde a Villa de Coritiba até Sorocaba; assim como 
cada cavallo 48500 rs., e cada cabeça de gado vaccum 480 rs. Se fos- 
sem criadas para o Sul, Serra da Vaccaria e Lages, pagaria cada 
besta 320 rs., e cada cavallo 440 rs. Isto durante cinco annos, e pas- 
sado esse praso pagaria tudo isto só metade, 
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mente vestidos, desertavam; e outros mais remediados ( es- 
tando disposto que de tres em tres mezes seriam rendidos ) 
faziam o mesmo que aquelles, nunca solitariamente, porém 
sempre acompanhados de 4, 6 e 8 soldados, os quaes, tendo 
a certeza de que seriam perseguidos como desertores, se 
passavam, com suas familias, para outros districtos que 
não eram seus domicilios, maiormente para Viamão. Ora, es- 
tas deserções, assim como eram prejudiciaes ao socego de 
Coritiba, o eram igualmente à povoação de (ruarapuava, pois 
além de a pôrem algumas vezes em perigo, a privavam do 
meio de seu adiantamento: e assim esteve a expedição em 
uma morna inacção por dois annos, sem mover diligencia 
alguma, nem progresso de vantagem, senão aquelle de se 
fazerem algumas tentativas para descobrir a vereda que fa- 
cilitasse o transito para os povos de Missões e Provincia do 
Rio Grande. 

Já no anno de 1813 tinham os moradores das Villas de 
Coritiba, do Principe e Castro, feito suas queixas, e as Cama- 
ras d'esses districtos representações sobre a deterioração e 
decadencia em que estavam as ditas, depois que entrou a ex- 
pedição, e vexações que experimentavam os povos, sendo 
obrigados a subpeditar a gente necessaria de tres em tres 
mezes; assim como as emigrações que iam resullando em 
maior numero do que occorriam antecedentemente, pois sem- 
pre a houve em razão da mania que tem de se mudarem 
paraaProvincia do Ric Grande. 

A ambição de adquirirem as ricas minas, que tanto se 
dizia haver nos campos, deu muita força moral ao primeiro 
impulso, e até requerido pelos mesmos que então se queixa- 
vam; afrouxou porém a esperança, e o primeiro impulso de- 
salentou, não antevendo que sem mais alguns sacrifícios não 
poderiam formar novos estabelecimentos (como já existem 
actualmente ) em terrenos ferteis, e bons campos de criar. 

Comtudo, apezar da declinação com que ia a expedição, 
começou-se em 1812 a instruir os Indios que permaneciam 
aldeados. a 

Um destes (Antonio José Pahy) convocou os seus contem- 
poraneos, e concorreu muito para a catechisação, principal- 
mente dos Votorôs, de cuja corporação era o chefe Hyppolito 
Condoi, homem já ancião : este enfermou logo depois, por 
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cuja causa, precedendo as precisas ilustrações, foi logo bap- 
tisado a 13 de Agosto d'esse anno. (* ) E 

No periodo de 1812 a 1818 continuou-se com a instrucção 
dos Indios aldeados, occorrendo sómente de mais notavel 
uma epidemia, em que pereceram bastantes Indios ; assim 
tambem uma desordem, quealguns travaram com outros, com 
a qual tambem se envolveu parte da gente do destacamento, 
de maneira que foi necessario enviar tres dos motores prin - 
cipaes em ferros para a cidade de S. Paulo : um destes, 
desconfiando da sorte que o aguardava, matou a um dos da 
escolta, procurando assim meio, mas debalde, de se escapar. 

Pelo anno de 1818 suscitaram cruenta guerra ( apezar de 
reprehendidos c exhortados ) os Indios aldeados ( Cames e Vo- 
torões ) com os Dorins, de maneira que resultou que estes, 
provocados com os repetidos insultos, crueldades e: mortes 
praticadas na sua corporação, procurassem futuras vingan- 
cas hoslis. Em 1819 uma familia de uma horda nova denomi- 
nada Jacfe veio reunir-se à aldêa, na qual se enlaçou por 
casamentos, e recebendo as instrucções do Missionário. 

No principio do anno de 1820 se puzeram os primeiros fun- 
damentos da Freguezia de Belem, em execução ao Alvará de 
12 de Novembro de 1818, lavrando-se d'isto um termo. 


(*) As disposições d'este Condoi pareciam boas; porém elle, além 
de polygamo, era supersticioso; pois continuando a sua enfermidade. 
se devia recorrcr a Deus, mandou fazer corpos de cera, e com pennas 
de papagaio formou duas figuras d'estas aves, com azas abertas, e as 
pôz sobre seu leito suspensas por duas linhas, de maneira que se mo- 
Viam com a agitação do ar e do fumo do fogo. A estas aves é que fa- 
zia seus votos com muita reverencia, dizendo: Iongjó! Jongjó ! can- 
gantomy caraca pano tom, isto é, papagaio ! papagaio ! se eu sarar, 
nunca muis despedirei setas contra vós: no que se vê que temia mor- 
rer, e quanto era afferrado a seus principios, apezar das instrucções, 
já recibidas. Eram, comtudo, dolosos, os seus votos; porque, apenas 
restabeleceu a sua saude, fez uma grande caçada de papagaios, e logo 
depois foi para a guerra, leyando para os sertões toda a sua familia, 
que era numerosa, e outros muitos Votorões, com os quaes sefoi alo- 
Jar em uma campina além do rio Iguassú (32 leguas da Atalaia ), 
aggregando a si hordas visinhas, do que formou um corpo de 200 
pessoas, com as quaes viveu em deboche; atê que em 1817 foi morto, 
com outros muitos da sua facção, por occasião das costumadas or- 
gias, e pelos mesmos que havia escolhido, procedendo esta mortan- 


dade de rapto que faziam das mulheres, como depois nos contaram 
outros Indios. 
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Foi primeiramente erecta em beneficio dos Indios, como 
base para a catechese, e tambem ao bem dos novos povoa- 
dores, que desde 1816 se tinham começado a estabelecer 
nos campos; ordenando El-Rei que os Indios fossem con- 
servados trabalhando nas terras que lhes haviam dado de 
quatro leguas quadradas, pouco mais ou menos, entre os 
rios Coutinho e Lageado Grande ( sesmaria de 4 de Setembro 
de 1818 ), e depois augmentada por uma doação particular 
de outros visinhos, com gado vaccum e cavallar, afim de 
formar o patrimonio da aldêa. 

Em 1822, a 21 de Novembro, os Indios fizeram uma sor- 
presa na aldêa, entrando subtilmente na casa onde dormia 
Jacintho Doiangre, e mataram com golpes de porretes o dito 
homem e sua mulher, quebrando-lhes as cabeças. Depois do 
ruido que fez este successo, os assaltantes déram a razão 
porque assim tinham obrado : — « Nós matamos a Doian- 
gre por ser um dos que mais nos perseguiam; já por causa 
d'elle temos mudado duas vezes de domicilio, e agora não 
havemos de tornar a mudar; e se no terceiro alojamento for- 
mos perseguidos, voltaremos a aldêa, e faremos grande es- 
trago. » 

No anno de 1823 a horda inteira dos Votorões ( de 100 
individuos, mais ou menos ) se apartou espontaneamente da 
aldêa para os sertões da parte do Campo do Pinhão, à dis- 
tancia de 12 leguas, levando comsigo duas familias dos Ca- 
mes, já baptizados, aonde estiveram incommunicaveis até 
1827, em o qual voltaram. Nºeste tempo todos os solteiros e 
casados tomaram novas esposas a torto e a direito, conti- 
nuando na vida irada, apezar de não ignorarem as instruc- 
ções que haviam recebido do Missionario, que tanto os havia 
exhortado. As suas occupações eram a dança e a pesca. (”) 

Os Indios Dorins, provocados pelos repetidos insultos, 


(*) Foi esta horda que em 1812 juntamente com a dos Cames se 
renderam à expedição; porêm sempre tinham pouca persistencia, pois 
passados os primeiros cinco mezes de domicilio, entraram a fugir 
uma grande parte para os sertões; comtudo vinham quasi todos os 
annos, e passavam alguns mezes na aldêa, fazendo-se instruir na 
doutrina christãa,e pediam que se baptizassem os seus, o que com 
efeito se praticou com os meninos e adultos em perigo de morte, 
e depois occultamente se evadiam, levando sempre outros de sua 
facção, aos quaes seduziam. Eu os reputei semi-barbaros e difficeis 
de instrucção. 7 


crueldades e mortes; que na sua corporação praticavam os 
aldeados, vicram em Abril de 1825, e hostilmente avança- 
ram a povoação, matando a 28 Indios, e queimaram as suas 
casas. N'esta occasião é que foi morto Luiz Tigre Gacon, (*) 
pois este havia continuadonos cruentos conflictos com aquella . 
horda, apezar della ter enviado antecedentemente alguns me- 
zes alguns dos seus, queainda declararam aos aldeados—se for- . 
mosainda por vós perseguidos no logar onde nosalojamos, ha- 
vemos de nos vingar. —( assalto nosaldeados foi feito por 60 a 
70 Dorins, os quaes chegaram depois de meia noite, e puze- 
ram fogo a uma das casas, e depois as outras. Os moradores 
alvorocados pela novidade, em logar de fugirem e se sal- 
varem, ignorando a força, se puzeram em resistencia; porêm 
cahindo os Dorins com força, matando com flexadas os que fu- 
giam, assim se travou a peleja, que, sendo favoravel áquel- 
les, fizeram, durante as duas horas que durou, bastante estrago 
morrendo 28 pessoas, algumas queimadas, a saber : 14 ho- 
mens, 8 mulheres e 6 crianças: e logo se retiraram para 
d'ahi 26 leguas, para as bandas do rio Pequiry ; facto que 
com effeito embaraçou a catechese; não sendo assim mesmo 
a ultima demonstração de vingança e barbaridade d'estas 
hordas. (*) 7 

Os Dorins fizeram tres visitas amigaveis no anno de 1826, 
a 24 de Março, 7 de Maio, e 3 de Julho, à freguezia, demo- 
rando-sena 1º 7 dias, na 2222, e na 3º 11. Elles represen- 
taram pacificamente que seus intentos e supplicas eram o de 


(*) Este Indio chefe, com effeito, era um tigre, sacrificando seus 
subditos aos estragos da guerra, fazendo-secabeça, para continuação 
das hostilidades, que os mesmos aldeados suscitaram contra os Do- 
rins. Elle, occultando os seus intentos, sahia frequentes vezes com 
escoltas armadas, com pretexto de cagada, eia dar assaltos mortiferos 
áquelles que provocavam o odio. 


(*”) Com effeito, os Votorões não deixavam de azedar o animo dos 
Dorins, quando vinham á aldêa com maneiras pacificas; nunca admit- 
tiam satisfações, antes buscavam todas as occasiões de se chocarem e 
disputarem entre si, no publico com palavras ameaçadoras, e no par- 
ticular de proseguirem a sua vingança pormeio de traição; por cuja 
causa quando os Dorins se retiravam, era necessario escoltal-os até 
certa distancia, para os livrar das emboscadas que os aldeados pu- 
nham em caminho, e estes ardiam mesmo de inveja quando se faziam 
benefícios áquelles. Os Dorins mostravam ser dotados de melhor in- 
dole, mais sinceros e mais doceis à civilisação. 
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serem admittidos à nossa sociedade, e aldeados como os Ca- 
mes. Nestas tres jornadas apresentaram-se cem homens de 
idade de 14 à 40 annos, sendo poucas as mulheres, por onde 
se calcula que a sua horda consta de 400 proximamente. (*) 
Sómente na segunda jornada é que vieram armados; porêm, 
logo que chegaram, depuzeram as armas no armazem da fre- 
guezia ( 10 arcos e 190 flechas de obra primorosa). Elles 
interpuzeram o valimento do commandante para os reconci- 
liar entre si, protestando que, se conseguissem o serem con- 
graçados com seus inimiges, haviam de vir se aldear nas 
visinhanças da freguezia, no logar que lhes fosse determi- 
nado. 

Estes Indios eram com effeito os mesmos que em 1825, fi- 
zeram o destrogo na aldêa; pois assim o confessaram, dando 
em satisfação d'isso, e desculpando-se porqne se viam per- 
seguidos pelos aldeados Cames e Votorões, e que por causa 
d"isso ja haviam por duas vezes mudado de domicilio. 

Tratou-se pois de os pacificar entre si; porêm os aldeados, 
sem embargo d'elles procurarem a paz, dando em refens a 
dois mancebos gentis, para se casarem com as viuvas, se 
mostraram mui bruscos e desejosos de vingança, de modo que 
se retiraram, sendo comtudo mais perseguidos n'essa retirada, 
e havendo mais difficuldade na protecção que lhes prestaram 
as escoltas do destacamento. 

No anno de 4827 ainda vieram à aldêa uma porção de 18 
a 20 Dorins de ambos os sexos, para se refazerem de ferra- 
mentas, e amigaveis supplicas; e como os aldeados anteves- 
sem que se difficultava o atacal-os no regresso, por causa das 
escolias de protecção, reforçaram-se com alguns, dos seus, 
que vieram do mato, cahiram de improviso na casa onde es- 
tavam os Dorins, e com golpes de foice assassinaram a cinco 
pessoas (4 homens e 1 mulher ), sendo necessario que 9 
destacamento acudisse ao conflicto, e que se reforcassem 
as escoltas na retirada. D'isto se deu parte ao Governo da 


(*) Seria de grande avanço se esta horda se unisse á dos Cames 
e Votorões. O Commandante do local, e o Missionario os recebia com 
toda a benignidade, e davam-lhe bom tratamento nos dias que se de- 
moravam. Quando se retiravam eram mimosiados com pannos de al- 
godão para cobrirem sua nudez, e ferramentas para as suas lavou- 
ras. 
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Provincia, sendo enviados os criminosos, a fim de serem puni- 
dos. Este successo de tal maneira amedrontou os Dorins, 
que nunca mais voltaram nem voltarão à aldêa. 

O unico meio pois de aldeal-os e salisfazer às suas suppli- 
cas, será o de aldeal-os no Campo das Larangeiras. 


CAPITULO II. 


HORDAS, POPULAÇÃO, COSTUMES, E LINGUAGEM. 


As diferentes hordas de gentios existentes pelos sertões de 
Guarapuava são: a dos Cames, Votorões, Dorins e Xo- 
crens. (*) 

As dos Cames e Voforões são as que se encontraram nas 
visinhanças dos campos, quando se formou a aldêa. A pri- 
meira avaliou-se ser de 152 individuos, a segunda de 120, 
mais ou menos, actualmente existentes; devendo-se notar que 
a experiencia mostrou nas hordas dos gentios Guaranys não 
fazerem os homens adultos senão ordinariamente a quarta 
parte da população. 

Os Borins, que tem seu aldeamento à margem do rio Do- 
rim, para cujos lados fica o Campo das Larangeiras, de bas- 
tante extensão, deve constar, pelo motivo acima dito, de 400 
individuos. A dos Xocrens, entre os rios Iguassú e Uruguay, 
ha pouco descoberta, julga-se não chegar a 60 individuos. 
Sommando, portanto, 972 habitantes. Este calculo foi feito 
no anno de 1826, em cujo tempo já muitos haviam fallecido. 

Estas hordas, pelas dissenções que tem entre si, não ces- 
sam de se destruirem mutuamente. 

São. geralmente debochados, occupam-se na pesca, caça é 
dança (*), Ha difficuldade emios desarreigar de seus vícios 
antigos e deboches em que vivem engolfados ; são crueis, vin- 
gativos, avidos em derramar o sangue humano, não tem che- 
fes, nem dão mostras de religião. 


(*) Sabe-se, por noticia, que existe outra horda de Indios Tavens, 
que nao fallam a lingua Guarany, moram entre os rios Paraná, Pe- 
quiry e Itatú, e avalia-seser de 240 individuos. 


* - . . 
(*) Os Votorões foram os primeiros que formaram uma especie de 
seita ( em 1822), cujo principio era de formarem bailes, que duravam 


toda a noite, embriagando-se com o Kkoafé, em os quaes praticavam 
às maiores torpezas. 
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Quando algum velho ou velha chega: a ser decrepito, de 
modo que os estorve nas suas digressões, ellesos matam, com 
pretexto de compaixão, e por motivos anologos o fazem igual- 
mente às crianças que nascem defeituosas. 

O idioma de que usam os Indios nascidosem Guarapuava, 
e dos que habitam no prolongado sertão e matos entre o rio 
Paraná e estrada geral de Itapetininga para o Sul, não é 
outro senão o Guarany. Este é pobrissimo de termos, e por- 
tanto se faz necessario aos que fallam recorrerem a cer- 
tas circumlocuções e ambages, applicando-se muitas pala- 
vras no que se poderia fazer com uma só. 

Tem comtudo monosyllabos, que exprimem uma idéa, v. 
£.: jut, uma cousa que apparece; put, quando desapparece; 
rom, abrir a porta; rem, pintar o corpo. 

Esta linguagem, procurando sempre certa harmonia na 
pronuncia da oração seguida, ora faz perder, ora accres- 
centar aos termos alguma letra ou syllaba, de onde nas- 
cem algumas equivocações. Raras vezes usam da letra L. 
A letra R sempre se pronuncia com som brando, ainda 
que esteja no principio da dicção. Tem tambem sons gut- 
turães. 

Não são menores as equivocações que resultam de não 
terem regra certa na distincção dos nomes e conjugação dos 
verbos. 

Dos nomes o mais que se póde dizer é que seus ca- 
sos se denotam por sua posição, ou por alguma particula 
que se ajunta. O genitivo de possessão commummente se 
põe antes do nome substantivo, e mesmo antes do verbo ao 
qual se ajunta, v. g.: Flor do campo, here feye( here, 
campo; feye, flor). De quem é isso que ahi está? E' de 
Jongong. Otone-mi ? ( otone, de quem é isso; mi, que ahi 
esta ) Jongong etomuê-—sendo o verbo etomué posto de- 
pois do nome. 

O dativo ou accusativo se põe logo no principio da 
oração, e o nominativo segue, e em ultimo logar o verbo, 
v. g-: o governador maior deu a Coverê roupa nova—Cu- 
ruhe Covere painbanc moteque yá, que é, roupa nova (Co- 
veré governador maior deu. 

O vocativo se diferença pela particula uãa, sendo mas- 
culino, e yãa, sendo feminino, uma e outra posposta ao nome, 


| 


BR 7 ne 


v.g.: O' Catoxa, o"- Deperi, venham cá. Catoxa uãa, De- 
peri ya, oquetim. A à 

Esta linguagem tem suas particulas augmentativas e di- 
minutivas dos nomes ou verbos aos quaes se ajuntam. As 
particulas augmentativas são banc, bé, biw. As diminuti- 
vas são xim, xiri; v. g.: grande capão de mato, cote-banc ; 
mato pequeno coteé-xim. ( coté capão ) Martinho se enfure- 
ceu muito, seu irmão pouco. — Martinho wyon biu, tejavu sim. 

A conjugação dos verbos tambem é defeituosa, faltando- 
lhe as clarezas necessarias para bem se distinguirem os mo- 
dos, os "tempos e as pessoas. 

A particula ahi donota fallar o verbo em cousa preterita. 

A particula ya igualmente, ainda que poucas vezes. 

Tom é particula negativa. 

Um exemplo, v. g., da conjugação do verbo Cô, comer. 


Eu como Eu não como 

Tu comes Tu não comes | Cótom. 
Elle come - &c. 

Nós comemos 

Vôos comeis 

Elles comem 


Eu comi 
Tu comeste | Ahuru co 
Ac. 


Eu comerei) Eunão comerei),.. 
Tu comerás | Ooiai quemom Tu não comerás | Cotai que tom. 
&c. Ac. 


Come tu pes 
Comam elles4 2º 
Comamos juntos—Embra có. * 


- Não tem a conjuncção e: o mesmo adverbio embra, que 
significa juntamente, se pospõe aos nomes e aos verbos, v. 
&. : Cangri e Coveré foram à caça. Cangri, Coveré embra ya 
javain. 

As pronunciações gutturaes seirão escrevendo com a letra K. 
Asultimas syllabascommummente são agudasna pronuncia. 


EO er 
CAPITULO HI. * 
CATECHESE DOS INDIOS, E REFLEXÕES SOBRE SEU TRATAMENTO. 


O Missionario não interpôz demora no exercicio do seu 
ministerio, dando principio á instrueção dos Indios logo de- 
pois que chegaram ao abarracamento em 1812, para a sua 
conversão ao christianismo, estando mesmo disposto a ca- 
techizar pelos sertões visinhos, cuidando primeiro em cha- 
mar ao gremio da Igreja os Cames e Votorões, que se ha- 
viam aldeado na Atalaia. 

O recurso que havia para se poder communicar com elles 
era 0 de tomar por interprete o Indio de nome Pahy, o qual 
pela conversação entre nós de seis mezes, já soltava, ainda 
que toscamente, algumas palavras portuguezas, e assim pela 
communicação colhemos a significação de alguns dos seus 
vocabulos. 

Procurou desterrar dºelles todos os erros da sua crença 
e barbaridades, fazendo-lhes catechismos, e exhortando-os, 
depois que se baptizavam, procurando supprir as suas ne- 
cessidades temporaes, designando-lhes os seus estabeleci- 
mentos, dispendendo com elles do que lhe restava da sua 
parca sustentação, para assim os fazer mais attentos a ouvi- 
rem e observarem a doutrina christãa. 

Mas os Indios aldeados foram como uma materia hu- 
mida, que custa a incendiar-se, e isto lentamente, emquanto 
distrahidos em acções de guerra e calamidades que d'ahi 
resultam ; preocupados com a indulgencia dos antigos vi- 
cios de sua barbaridade, correspondiam mui pouco aos tra- 
balhos e diligencia do seu director espiritual, e commum- 
mente a fé era n'elles muito enferma; elles não quizeram 
jámais abster-se de frequentar com excesso os bailes obs- 
cenos, entre bebidas embriagantes. a que davam o nome de 
koafé, quando eram fabricadas de milho, e koagui, quando 
de pinhão; cujos entretimentos sempre acabavam em de- 
senvolturas brutas: e quando eram arguidos, mettiam-se 
nos matos, em malocas, tanto os homens como as mulheres, 
em que gastavam dias é semanas com taes obscenidades. 

No periodo de Agosto de 1812 até o fim de 1819 prospe- 
rou a calechese, cujo adiantamento se deve muito ao zelo, 
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actividade e cooperação do Indio Antonio Jozé Pahy, singular 
pelas suas excellentes qualidades, como se vê pelo quanto 
decahiu com a morte do dito, pois antes d'este, desde o 
principio da catechese; muitos, sendo polygamos, não ce- 
diam às leis da Igreja abandonando-se pelos sertões, aonde 
pereciam miseravelmente às mãos com seus ivimigos. 

Depois que falleceu Pahy, não houve jamais entre os 
Indios aldeados algum dos seus, que propriamente os com- 
movesse com seus exemplos e exhortações, para deixarem os 
costumes de barbaridade, e seguirem a vida christãa. 

Luiz Tigre Gacon, que eleito foi na falta do acima dito, 
e a quem se deu o titulo de capitão, com auctoridade sobre 
os outros, não tinha as qualidades estimaveis e a féviva 
d'este; condescendia mais depressa com os outros em cer- 
tos vicios barbaros, dos quaes era mais devoto do que da 
instrueção de seus companheiros, e em os quaes consumia 
parte do dia. (* 

Pahy veio para a aldêa na idade de 25 annos, sendo um 
dos primeiros: era pessoa de virtudes moraes, zelador da con- 
versão, movia os outros a seus deveres, e por isso é 
que, apezar das contrariedades, prosperou a catechese : 
dava parte dos desvarios dos outros para se providenciar a 
sua correcção, e admoestava-os com suas exhortações. 

Foram tambem dois erros: o 1º, serem admittidos, logo 
que chegaram à aldêa, o viverem entre soldados, gente e 
escravos da bagagem, dos quaes haviam muitos dissolutos 
e debochados, o que era contra as instrucções que a esse 
respeito haviam do Governo, que ordenavam que os solda- 
dos não sahissem de noite do seu recinto; porém as deter- 
minações as mais claras acham quasi sempre favoraveis in- 
terpretações nos intentos particulares, e os suffragios pendem 
para o voto dos mais opulentos: o 2º, permiltir que os 
Índios morassem na povoação, aonde se consentiam taber- 
has, com o fundamento de assim vedar as suas fugas, 


(*) Os Indios da aldêa não mudavam de costumes; porém antes, 
como lhe sobrava o tempo, depois de se occuparem pouco nas pen- 
sões da vida, queriam levar a maior parte do tempo em bailar e em- 
briagar-se, celebrando novos desponsorios damnados, roubando a 
Ceres o que dão a Baccho, (segundo Candido Luzitano ) d'onde lhe 
vem toda a ruina; estes usos moderaram depois de 12 annos. 
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que se poderiam privar de outro modo ; para que separados 
não viesse alguma ruina. 

Estes dois erros, ainda que cobertos de véos especiosos, 
não deixaram de ser palpaveis. A pedra de toque, que deixa 
ver os erros ou acertos do juizo humano, é o bom ou mão 
exito das acções. Os Indios, saindo da sua barbaridade, e 
meltidos no principio de mãos exemplos e seducções, foram 
semelhantes às arvores, que sendo envenenadas na sua raiz, 
quando são plantadas de terreno esteril para outros mais 
ferteis, produzem fructos de morte: as occasiões proxi- 
mas, com effeito, minavam a doutrina espiritual. Quando 
depois de oilo annos se quiz emendar a mão, separando 
as habitações de uns dos outros, ja era tarde, a malicia 
já havia penetrado ( como diz Job) até a medulla dos ossos. 
Lições que devem servir à posteridade ; pois deveria-se 
contar que se os Índios fossem livres dos mãos exemplos, 
perderiam os mãos habitos, que por aquelles foram adquirindo. 

Depois de 1820, não havendo entre os Indios quem os ex- 
hortasse com efíicacia, continuou a catechese com dupli- 
cado trabalho. Luiz Tigre Gacon é verdade que os fazia tra- 
balhar na lavoura; porém não tinha a probidade do fallecido 
Pahby; ia capitanear na guerra com as hordas visinhas, 
o que tudo transtornava. À semente evangelica plantada em 
boa terra produz fructos em abundancia; porêm na este- 
ril, cresce com effeito, mas logo murcha, e se chega à 
produzir alguns fructos, são inteiramente fanados. 

Todavia o haver então já mais algum conhecimento da 
sua linguagem, e elles algum tanto da nossa, facilitou a sua 
instrucção. Devendo-se notar que pela falta que havia de 
alguns d'elles que os exhortasse ou movesse com eflicacia 
a abraçcarem a religião christãa, e deixarem-se de seus mãos 
actos, resultava mais trabalho ao Missionario, sendo ne- 
cessario applicar muita força de persuasão para os convencer 

Assim mesmo no anno de 1822 dois Indios já casados e 
baptizados, segundo o rito catholico, abandonando as suas 
mulheres se retiraram para o sertão, e ahi se casaram com 
outras. 

A horda dos Votorões, como a mais perversa e repu- 
“gnante para ser doutrinada, em 1823 (na qual já haviam 
muitos baptizados ) se retirou para os sertões, js quaes não 
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voltou senão parte em Fevereiro de 1827, emnumero de 
65 adultos e 13 criancas, vivendo n'aquelle periodo entre- 
gues a abominações, tomando os mesmos casadas novas 
mulheres e a sua pro-xim. Eu 

Quando voltaram, necessario foi ao director espiritual seis 
mezes de continua applicação para sanar todos aquelles 
transtornos, baptizando, logo que chegaram, os filhos que 
não tinham chegado ao uso da razão; inslruindo os me- 
nores de 12 annos, e aos adultos que não tinham sido bap- 
tizados, afim de se disporem para isso, usando das facul- 
dades que me haviam sido concedidas por delegação epis- 
copal. 

Mas a rivalidade que os Indios tinham entre si, e os con- 
tinuos disturbios que faziam mesmo na povoação, apezar das 
davidas e mimos que selhe fazia, perturbavam o seguimento 
uniforme de sua civilisação : um facto comtudo aconteceu, 
ainda que funesto, proficuo à instrucção. E 

Houve uma epidemia, que durou nove mezes, em cujo 
tempo não havia outro enfermeiro mais assiduo a procurar 
não sómente a saude, como o bem espiritual dos Índios, se= 
não o Missionario, tratando e instruindo então aos doentes 
e aos sãos; mostrando a experiencia que as lições mais 
edificantes e mais uteis a este genero de pessoas são as 
exhortações feitas aos moribundos, quando se trata de os 
dispôr para o baptismo ou ultimos sacramentos aos enfer- 
mos, acompanhando -me n'aquella occasião o sentimento de 
não ter copia de termos para me exprimir, como desejava, 
na sua linguagem, por cuja causa me» foi necessario bap- 
lizar, debaixo de condição, a quatro pessoas que se evadi- 
ram ao perigo; mas depois examinando os conhecimentos 
que tiveram quando receberam esse sacramento, fiquei em 
duvida se então tinhamos necessarios para formarem a sua 
intenção. 1) 

Quando entrou a moderar a força da epidemia, passei à 
convidal-os, exhortando-os com palavras, tendo preparado 
premios para cada um dos que viessem à doutrina, taes 
Como rosarios, veronicas, estampas de santos, missangas, 
fitas, espelhos e outras quinguilharias, e, na falta disto, as- 
sucar e rapaduras; é assim eram diariamente convocados 
para a igreja ao toque do sino, grandes o pequenos de ambos 


Os sexos; e por este modo recitayamos juntos as sagradas pre- 
ces e doutrina emportuguez, aproveitando esta occasião em 
que mais se congregavam. A explicação da doutrina se dava 
com os termos que pouco a pouco já se havia colhido da 
sua linguagem, procurando para phrases, comparações e em- 
blemas proporcionados à capacidade dos ouvintes. 
Presupposta a crença em que estavam da existencia de 
um Deus (Creador universal e Remunerador, passei a dar- 
lhes conhecimentos das verdades e principios que deve 
saber o christão, e crença da immortalidade das nossas al- 
mas, para o que aproveitei as suas mesmas idéas e cere- 


monias que praticavam nos seus enterros, pondo ao pé do: 


cadaver um facho acceso, para que, segundo diziam, pelos 
reflexos da luz subisse a sua alma ao Céo. 

“ À catechese continuou até o anno de 1826, não com o 
fervor dos sete annos antecedentes, visto que não se estendeu 
ás hordas espalhadas pelos sertões, reduzindo-se sómente à 
dos Cames e Votorões, que estavam na aldêa, e assim os 
que ahi se conscrvavam chegaram a ponto de receberem 
o baptismo, de modo que a 13 de Maio de 1826 foram bapti- 
zados os ultimos quatro cathecumenos, que ainda havia, e 
assim em Julho seguinte (depois de 14 annos de Missão) 
haviam já 405 baptismos, a saber: 302 nascidos no sertão, 
e 103na Atalaia. Mas quantos destes existem presente- 
mente ? (Vide atabellano fim do capitulo). A peste, a guerra, 
outras enfermidades, e a deserção consumiu a muita gente. 

Que difficuldades não tive que vencer, quantas exhorta- 
ções não me foram necessarias para os desviar dos seus 
pessimos habitos! A devassidão e costumes barbaros em 
que viviam, mesmo depois de chegarem à povoação, o pouco 
conhecimento da nossa lingua, concorria por algum tempo 
a não serem os adultos admittidos a receberem o baptismo, 
senão depois de versarem por um anno, como determinam 
os canones, nos exercicios do cathecuminado, excepto quando 
a necessidade exigia o contrario, como quando era necessario 
promovel-os a casamentos, que pareciam vantajosos, não 
sendo um dos consorles, ou ambos, baptizados, e em ar- 
tigo de morte, porque então milita aquela regra moral— 
In extremis, extrema tentanda sunt: bem entendido que 
isto sc não fazia sem precederem as instrucções e exhor- 
tações possiveis. Osfilhos recem-nascidos eram logo baptizados. 
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Em quanto eu e meus companheiros tivemos poucos eo- 
nhecimentos da lingua Guarany, valemo-nos de semelhan- 
cas e paridades para lhes explicar os mysterios principaes 
da religião. 

Nas villas de Itapiva e Lages, em as quaes a força de 
armas tem rebatido incursões de Índios de nações diffe- 
rentes das de Guarapuava, tem abusado em trazerem para 
seu serviço alguns gentios, que são inimigos dos povoa- 
dores, e estes talvez se não rendam pelos meios debrandura, 
como os de Guarapuava, e parece-me que esses captivados 
deviam remover-se com presentes para seus compatriotas, 
e promessas de serem bem tratados, afim de amigavel- 
mente procurarem a nossa communicação; então, me per- 
suado, que viriam chegando-se à civilisação. Porém na ex- 
pedição com o pretexto de salarios insignificantes, doações 
invalidas, com o titulo de os polir, ou com a especiosa capa 
de doutrinal-os, como se fossem mais capazes para isso do 
que o Missionario, passou esta materia desde o anno de 1812 
até 1819 ( da ultima ordem terminante ) em relaxação, não 
seattendendo que a disposição regia dizia: —que sômente in- 
correram na pena de captiveiro, no caso de fazerem aquer- 
ra, e serem tomados prisioneiros depois de estarem sugei- 
tos; ou que lambem se fosse feita com as armas na mão por 
alguma horda particular ; factos porêm que não acontece- 
ram. 

Taes eram os esforços com os quaes a cubiça dos parti- 
culares pretendia escravizar os Indios, maiormente no anno 
de 1818, em o qual (por ausencia do Missionario e Com- 
mandante ) alguns dos habitantes foram inquictar as hordas 
existentes nos sertões, movendo-lhes bruta guerra; € apri- 
sionando a muitos, conduziram como despojos à quatro 
meninas e quatro meninos, que venderam a Brasileiros: 
os quaes, reconhecidos livres, foram restituidos á aldêa, 
a excepção de um, que ainda hoje existe em poder do 
mesmo que o fizera comprar por interposta pessoa. 

Com o pretexto de os doutrinar, tambem houveram ou- 
tros que recolheram para suas casas, para seu servico, 
Índios da mesma aldêa. Eu não afianço a boa fé, mas 


Rr iai ter dado um salario correspondente ao seu 
rabalho. 
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Se quando a expedição entrou em Guarapuava houvesse 
um interprete, por meio de quem os Indios fossem in- 
telligenciados das intenções dos Brasileiros, talvez se abs- 
tivessem da guerra e hostilidades annexas, mas antes re- 
cebessem, com muita alegria, os seus libertadores; porêm 
o Céo tinha disposto de outra maneira, permiltindo que os 
Brasileiros fossem vencedores, sem que por isso adquiris- 
sem sobre os Indios direito de os escravizar, por ser con- 
tra o que se havia ordenado; devendo-se porêm imprimil-os 
à força invencivel e à humanidade, mesmo na guerra, 
e então elles conhecendo a benignidade com a qual os bus- 
cavam, tanto nos conflictos, como depois d'estes, para os 
felicitar, era de esperar que voluntariamente se sujeitassem 
a seguir a vida moral e christãa. Mas as disposições fo- 
ram em contrario, os Índios fizeram guerra às intenções. 
Muitos tambem foram illudidos e despojados da liberdade, 
apezar do modo espontaneo com que se renderam, e deter- 
minações que declaravam que se devia cohibir que elles 
não emigrassem, à força, do seu paiz originario. 

Os fructos da missão da catechese não foram tão abun- 
dantes como se devia esperar; mas não por falta de dili- 
gencia dos missionarios evangelicos, que trabalharam para 
d'ella tirar fructo; mas nem de tudo o que se planta se 
colhe o que se deseja; a causa do pouco progresso foi tambem 
o escasso aproveitamento que teve no espirito dos Indios. A 
superabundancia dos fructos evangelicos não procede somente 
da pregação; porém tambem da boa disposição dos ouvin- 
tes, os quaes, quando se annunciavam, achavam pessimas 
disposições. Riscado tinham toda a idéa do Creador, como 
conservador do universo e remunerador dos bons, e casti- 
gador dos mãos na vida futura, e pensavam, segundo as 
suas idéas, na livre satisfação de suas paixões, assentando 
que as almas iam para o Céo sem diferença de merito ou | 
immerito, como se notou na ceremonia dos seus enterros. Por 
estes principios desenvolviam todas as sortes de iniquidades, 
repetidos actos viciosos de propensão para o mal da natureza 
corrompida. D'este modo tinham adquirido summa facilidade 
para o homicidio, e finalmente para darem-se a todos os debo - 
ches da presente vida. 

As antigas e rudes guerras que tramam estas tribus entre si 
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os cohibe com effcito . que residam juntos, e por isso seria 
conveniente formar diversas povoações, com os seus compe- 
tentes Missionarios, sendo uma no Campo do Pinhão para 
os Votorões ainda apostatas ; e outra no Campo das Larangei- 
ras para os Dorins. 

O unico Missionario que resta já tem completados 69 
annos, e trata de se recolher para tratar do seu allivio e des= 
canço nos ultimos dias que lhe restam de sua existencia; e, 
ainda que estivesse em idade mais robusta, já não póde só 
abranger a tudo o que se exige em (Guarapuava dos deveres 
de seu ministerio da missão. Elle conta com 41 annos de 
serviço no Bispado de S. Paulo, foi 15 annos coadjuctor e 
vigario collado na Villa de Coritiba, 4 annos na capella de 
N. S. da Apparecida, cistricto da Villa de Guaratinguetá, D 
annos catechizou na aldêa de Queluz, e residiu 17 annos 
em Guarapuava. 
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DO NUMERO DE INDIOS QUE SE RENDERAM A” EXPEDIÇÃO. 
SEU PROGRESSO E ALTERAÇÕES. 


( Feita em Dezembro de 1827.) 


Indios que em Agosto de 1812 vieram residir na 


aldêats o ves TO ST DE TO 
Difoshqueidepois ylerana 368 bi 
Prole dos mesmos em 14 anos. . . co. 151 


Sommam 513 


Destes morreram baptizados 148 na Atalaia, e 45 nos 


SOTÁÕES. cout tado cai SÃO rg is MMS nO DR A a RANA 
Existem baptizados na Atalaia . . .. 471) 
Nos Campos Geraes e Villa de Coritiba . . 45 o 
Com ahorda dos Votorões ( semi-barbaros) 58 o 
Com a horda dos Dorins selvagens . .. 1) 
Existem ainda pagãos . ARE em UNS 


Sommam 513 


Houveram 48 casamentos de Indios com Indias neophvtas, 
e 9 de Brasileiros com Indias. | 


— 63 — 
CAPITULO IV. 


CLIMA, ASPECTO DO PAIZ, PRODUCÇÕES, RIOS, MONTES 


E ANIMAES. 


Occupam os Campos de Guarapuava uma vasta porção 
de terreno, quasi todo circumdado de altas montanhas, à 
maior distancia, e de espessos bosques, os quaes por muito 
tempo os occultaram às tentativas de seu descobrimento; 
tendo a extensão de 20 leguas de comprimento, e 12a 14 
de largura; sendo cortado de rios e ribeiros, que formam 
das elevações ou coxilhas, que ramificam suas serras vi- 
sinhas. O seu aspecto é agradavel e alegra aos viandan- 
te, depois que atravessam, para o avistarem, os escuros 
bosques de diflicil transito. O clima é anolago ao dos cam- 
pos geraes de Coritiba, frio e de temperatura irregular, pois 
se elevam ( como observou o Dr. Sellow na freguezia de Be- 
lem ) a 450 braças acima do nivel do mar. 

A agricultura ainda está no seu começo ; porêm cultivados 
produzirãõ os fructos de climas frios, e plantas dos cereaes. 
O que se encontrou n'esses districtos foram pinheiros, laran- 
geiras, coqueiros dos jeribás, e algumas madeiras de lei. 

Os seus actuaes habitantes occupam-se actualmente mais 
com a criação do gado vaccum, cavallar e lanigero, para os 
uaes se acham pastagens proprias, tendo-se para ahi con- 
dido bastantes crias. 

As serras mais notaveis do districto são, ao Norte, a de 
Apucarana, a Leste, a da Esperança, ao Sul, a do rio 
Iguassu ( prolongamento do morro do Espigão na estrada. 
para Lages), e ao Oeste, as escarpadas formações além do 
rio Cavernoso, que separam as vertentes dos campos dos 
rios que vão desaguar no Paraná. 

O rio principal, propriamente do campo, é o Jordão, for- 
mado pelos rios Coitinho e do Pinhão e outros mais, fa- 
zendo o dito barra no Iguassu ; quasi tudos são de corrente 
rapida, e pouco piscosos. 

O rio que consta ser mais abundante de peixe é o Pequery, 
não muito distante do Campo. Neste tambem se encontra 
formação de pedra calcarea e de mina de ferro. Nos campos 
são as diferentes formações de granito, às quaes denominam 
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lageados. Encontram-se poucos quadrupedes indigenas, al- 
gumas onças e veados; ha porém abundancia de perdizes e 
avestruzes, e alguns corvos brancos, assim como papagaios 
e periquitos, que se aninham nos bosques visinhos, de onde 
sahem para o campo ; além disso encontram-se alguns dos 
pequenos passaros vulgares nesta provincia. 

Bastantes vezes se manifestam numerosos enxames de mos- 
cas e mosquitos que atormentam os gados ; sendo comtudo de 
esperar que, com augmento da população e cultura, se affu- 
gentem esses impertinentes animaeszinhos, que se geram nos 
inçultos ma tos, pantanos erios que ficam juntos aos campos. 


PROGRAMMA 


SORTEADO NA SESSÃO DE 27 DE FEVEREIRO DE 1841. 


« Onde aprenderam, e quem foram os artistas que fizeram levantar 
os templos dos Jesuilas em Missões, e fabricaram as estatuas que alli 
se acharam collocadas ? » 

N. B. A pessoa que tratar d'esta questão deverá ter em vista a opi- 
nião do Sr. Monglave, que pretende que esses artistas eram negros, 
escravos dos Jesuitas, que estes mandavam instruir á Italia. 

(Desenvolvido na sessão de 17 de Março de 1842 pelo socio effec- 
tivo o Sr. Desembargador R. de S. da Silva Pontes.) 


Em roda os seus fortissimos guerreiros 
Admiram espalhados a grandeza 
Do rico templo, e os desmedidos arcos, 
As bases das firmissimas columnas, 
R E os vultos animados que respiram, 
Uruc, Cant, 40. 


O testemunho da historia é tão explicito e positivo, que 
nenhuma duvida pôde suscitar-se ácerca do estudo e appli- 
cação dos Jesuitas às artes liberaes ou mechanicas. D'entre 
muitos exemplos, com que poderia provar esta proposição, 
indicarei alguns. Jacques Courtois, a quem os Italianos 
chamam Jacob Cortesi, nascido em Besançon no anno de 
1621, tendo deixado a carreira das armas, que a principio 
havia seguido, e tendo abraçado a profissão de pintor, 
veio, annos depois, a entrar na Companhia de Jesus como 
irmão coadjutor, ou fosse induzido a dar este passo para 
fugir a perseguições originadas da morte de sua mulher, 
ou para acalmar remorsos, se na verdade lhe havia pro- 
pinado veneno, ou por qualquer outro motivo, que não 
me cumpre agora discutir: e posto que durante os dois 
annos de noviciado lhe não fosse permittido usar livre- 
mente da sua arte, recobrou sobre este ponto a antiga li- 
berdade, passados que foram-os tempos da provança. 
Além de outras obras, distinguiu-se o ilustre artista 
com os quadros em que representava as sanguinolentas 
scenas da guerra que elle mesmo tinha presenciado. Fal- 
leceu a 14 de Novembro de 1676. ; 
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André Pozzo, igualmente digno de memoria como pin- 
tor e como architecto, mais por genio proprio do que 
por lições recebidas de mestres, nascido em 1642, to- 
mou à roupeta no anno de. 1665, e falleceu no de 1709. 
A pintura no seu tempo marchava para a decadencia, 
afastando-se do ideal e do poetico, em que a collocára 
Leonardo da Vinci, Corregio, e Raphael; mas a pers- 
pectiva deu grandes passos, e certamente é a Pozzo que 
se deve este desenvolvimento. Se a principio a obedien- 
cia religiosa arrancou das mãos deste homem celebre a 
palheta e os pinceis, para substituil-os pelos instrumen- 
tos grosseiros e vis, destinados a conservar a limpeza 
dos dormitorios e do claustro, o seu verdadeiro merito 
foi logo depois avaliado pelos superiores da Companhia, 
apezar das vociferações da inveja. A famosa capella de 
Santo Ignacio no Collegio dos Jesuitas em Roma, e os 
principios de Architectura, publicados por André Pozzo, 
seriam titulos sufficientes para que seu nome chegasse 
ao conhecimento da posteridade, quando outros elle não 
possuira: e ácerca do que se acha escripto nas Memo- 
rias de Cyrillo Volkmaz Machado sobre as causas da 
afícição dos Padres Jesuitas Portuguezes pelo architecto 
mór João Frederico Ludovici, seja-me permiltido ponde- 
rar que, se a erudição deste artista na Historia, Ma- 
thematica, Physica e Historia Natural lhe grangeou à 
amizade d'aquelles Padres, e esta lhe valeu muito para 
ser preferido na direcção da obra de Mafra a Felippe 
Juvara e a Antonio Canevari, mui provavel é que, para 
adquirir os sentimontos benevolos dos filhos de Santo 
Ignacio, em grande parte concorressem as imitações que 
em seu estylo fazia Ludovici do estylo de André Pozzo, 
segundo aflirma o mesmo illustre pintor Machado nas 
Memorias que acabo de citar. 

Daniel Segers, nascido em Antuerpia no amno de 1590, 
e morto no de 4660, entrou ainda de pouca idade na 
ordem dos Jesuitas, e ornou muitas igrejas desta reli- 
glão com paisagens, nas quaes representava scenas da 
historia dos santos da mesma ordem. O Imperador d'Aus- 
iria, o archiduque Leopoldo, outros grandes e Principes, en- 
fre os quaes se podem numerar o Principe e a Princeza de 


Orange, recompensaram com ricos e numerosos presentes 
as producções do pincel! de Segers, que primava com 
effeito na pintura das flores. — « O bello colorido (diz 
“um biographo), o transparente, o movimento natural e 
inimitavel das folhas, a distribuição das sombras, tudo é 
perfeitíssimo. Em summa, Segers possuia tudo o que 
constitue um grande pintor. » 

“O chronista dos Jesuitas de Portugal, fallando, no ca- 
pitulo 26 do L.º 4º da parte segunda, a respeito do 
Padre Sebastião Rodrigues, exprime-se da maneira se- 
guinte: — « Este mui religioso padre foi o que tomou à 
sua conta dourar e estofar o retabolo, sendo elle Vice- 
Proposito de S. Roque; o que fez com a perfeição que 
hoje vemos, com toda a variedade e primor que aquella 
arte ensina, com grande lustre dos sobrepostos, larjas e 
emblemas, de matizes de ouro, de cambiantes mui va- 
rios e mui curiosos, e de mui lustrosos diamantes, que 
Sahem em seus terços e remates. » 

O ja citado Volkmaz Machado enumera, entre os arlis- 
tas que floresceram em Portugal, o Padre Manoel Alves, 
que, tendo abraçado o instituto dos Jesuitas em 1549, 
pintou alguns quadros para o collegio de Coimbra: Fr. 
Euzebio de Mattos, natural da Bahia, fallecido no anno 
de 1692, aos 63 da sua idade, na religião do Carmo 
Calçada, para a qual passara da Companhia de Jesus: 
Domingos da Cunha, nascido em 1589, que aos 34 annos 
entrou na mesma ordem, e nella floresceu com cheiro 
de santidade, sendo para lamentar que as obras do seu 
pincel, mencionadas e elogiadas por muitos escriptores, 
se perdessem todas ou quasi todas no terremoto de 1755 : 
e Alexandre de Gusmão, da Companhia de Jesus da pro- 
vincia do Brasil, de quem se conserva aberta a buril 
uma estampa da Natividade. 

Na collecção de cartas escriptas pelos Jesuitas Missio-. 
narios no Japão e China aos Jesuitas residentes na India 
e na Europa, igualmente se deparam provas da appli- 
cação desses Religiosos ao estudo e pratica das artes. 
“Seja-me tambem permitido (para indicar um exem- 
plo) transcrever aqui as seguintes palavras de uma 
carta do Padre Luiz Fróes, datada de 9 de Setembro 
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de 1577.— « A greja não é Igrande, mas é fabricada com 
tanto artificio, policia e limpeza, que põe aos Japões em es- 
panto, porque na obra de marcineria, e no primor e perfeição 
da obra de madeira são os officiaes de Miáco unicos, e ajudou 
muito ou quasi tudo para dar mais lustre á mesma obra à in- 
vencão da architectura do Padre Organtino, Italiano, o qual 
eu por certo tenho que alcançou n'aquella fabrica grande 
corôa de gloria, porque não sómente punha toda a obra em 
seus termos e ordem, mas sua industria, trabalhos, zelo e 
continuas occupações nella, depois do divino favor, a effei- 
tuaram, do que me a mim não cabia pequena parte de con- 
fusão. » 

Da mesma collecção de cartas se mostra que os Jesuitas 
introduziram no Japão os orgãos, o cravo, ea rebeca ou viola 
de arco, e levaram para alli uma imprensa, onde se estampa- 
vam os livros de instrucção religiosa e moral, taes quaes 
convinha que os habitantes do Japão os conhecessem. 

Todos sabem que a cirurgia era considerada como uma 
arte, e d'esta professores houve tambem com a roupeta de 
Santo Ignacio. — « Cá recebemos (dizia o Padre Cosme: de 
Torres em carta escripta de Bungo aos 7 de Novembro de 
1557) um irmão, bom sujeito, que tem donumcurationis, 
e o sabe mui bem fazer, e tambem um Japão christão, que é 
como irmão e bom sujeito, e faz o mesmo pelos campos e ci- 
dade, repartindo algamas esmolas por alguns mais necessi- 
tados, com as medicinas ajudando aos enfermos, porque é 
gente muito pobre. » — E para isso (lê-se na mesma obra 
tem especial dom de Nosso Senhor o carissimo Luiz de Al- 
meida na cirurgia, o qual tem feito alguns de casa já quasi 
officiaes, em que entra o irmão Duarte da Silva, que por 
duas maneiras os pôde curar, convém a saber, com a 
pregação para a alma, e com pôs, unguentos e cauterios 
para o corpo. 

O bem conhecido padre Charlevoix, na carta 119 do seu 
Jornal historico de uma viagem à America, refere o seguinte : 
— « Pelas suas margens (do Lago superior no Canadá) em 
muitos logares, e ao redor de certas ilhas, encontram se 
grandes pedaços de cobre, que são igualmente um objecto de 
culto para os selvagens: olham-os com veneração como pre- 
sentes dos Deoses que habitam debaixo das aguas: apanham 


até os mais pequenos fragmentos, e conservam-os com cui- 
dado, sem delles fazerem uso algum. Dizem que noutro 
tempo se elevava acima d'agua um grande rochedo todo de 
vobre, e que os Deoses o levaram para outra parte. Provavel- 
mente 0 tempo e as ondas cobriram-no de arêa e lodo.E” certo 
que, sem precisão de grandes excavações, tem-se encontrado 
em diversas partes bastante d'esse metal. Na minha primeira 
viagem a este paiz conheci um de nossos irmãos ourives de 
officio, e que, quando residia na Missão de Sault Saint Murie, 
tinha de uso ir buscar cobre a esses logares, e d'elle fazia 
candelabros, cruzes e thuribulos, porque este cobre muitas 
vezes é puro. » 

Na segunda parte do Christianismo Feliz de Muratori, à 
pag. 56, encontra-se uma carta de José Clausner, coadjutor 
temporal da Companhia, a outro Jesuita residente em Munich, 
e que tinha sido seu mestre no officio de picheleiro. A carta é 
escripta de Cordova do Tucuman aos 19 de Março de 1719; 
en'um de seus periodos lê-se o seguinte: — « O principal 
trabalho a que actualmente me applico é o officio que com- 
vosco aprendi. Com esse officio tenho “adquirido, ou antes o 
meu mestre tem adquirido por meu intermedio, honra e re- 
conhecimento que se não pódem descrever; e isto tanto em 
Cordova como por todo o paiz. Posso portanto assegurar-vos 
que os nossos Padres e os Índios rendem graças a Deus por 
lhes haver enviado um homem que sabe trabalhar com O es- 
tanho, e oram por aquelle que me ensinou a arte. Especial- 
mente nºeste paiz o estanho trabalhado tem preço além do que 
se póde imaginar, posto que o estanho bruto se ache em tal 
quantidade que, a não haver entre a America e a Europa um 
tamanho regato. eu poderia mandar-vos por gralidão. uma 
boa quantidade d'esse metal, com permissão de meus supe- 
riores. Anteriormente as embarcações inglezas trouxeram 
aqui muitos vavos de seu bello estanho, e em troca receberam 
uma tão grande quantidade de prata bruta, que o peso desta 
excedia muito o poso d'aquelle. Fiz para a sachristia um la- 
vatorio com a competente bacia, e tudo se estima em cem es- 
cudos. Duas cousas devem causar-vos estranheza. A pri- 
meira consiste em que .os Indios Hespanhoes preferem à 
prata o estanho polido; e a segunda consiste em, que puzes- 
sem sobre os altares da Igreja, como ornamento, as minhas 
obras novas de estanho, escudellas, pratos, taças e saleiros. « 
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Na mesma obra acima citada foi inserida outra carta, 
que o Padre Carlos Gewasoni, da Companhia de Jesus, 
enderecára de Buenos-Ayres ao Padre Comini da mesma 
ordem, com data de 9 de Junho de 1729. Ahi, entre ou- 
tras, se depara com uma noticia do estado em que se 
achava a obra da Igreja e do collegio dos Jesuitas na 
mesma cidade de Buenos-Ayres, o qual, segundo pen- 
sava o Padre Gewasoni, poderia estar com honra em 
qualquer cidade da Europa, graças à diligencia e talentos 
do irmão Primoli. — « Este (diz o auctor da carta a que 
me refiro) é um irmão incomparavel, infatigavel. Elle é 
o architecto, o mestre, o pedreiro da obra: e cumpre 
que assim seja, pois que os Hespanhoes nada entendem 
disto, além de que, occupados somente em: adquirir di- 
nheiro, pouco se lhes dá do resto. Este irmão construiu 
a cathedral de Cordova no Tucuman, a nossa Igreja d'a- 
quelle collegio, a dos Padres Reformados de S. Francisco 
aqui em Buenos-Ayres, a dos Padres das Mercês, que 
é maior e mais magestosa que a nossa: e anda sempre 
occupado aqui e acolá a vêr, a examinar, a levantar 
planos, etc. 

« Nºestas cousas se occupavam os nossos (diz a Chronica 
dos Jesuitas no Brasil, a pag. 46 $ 46 do 1.º livro) quando, 
passado o mez de Abril, mudou de sitio o Governador para 
distancia como de meia legua de Villa-Velha, logar que ti- 
nha demarcado e começado a fundar a cidade a que pôz nome 
de S. Salvador: e foi forca mudarem-se tambem nossos Re- 
ligiosos, e no mesmo tempo em que os moradores edificavam 
casas, fazer as suas e Igreja no logar onde hoje se vê a de 
Nossa Senhora da Ajuda, invocação que então lhe puzeram, 
e foi a primeira que no Brasil teve a Companhia. Esta obra- 
ram com proprias mãos e suores; porque, como andavam os 
moradores occupados em semelhantes obras, e principalmente 
em cercar a cidade para defensão de alguns gentios que ainda 
não estavam sujeitos, não havia quem podesse ser-lhes de 
ajuda. Elles eram os mestres das taipas, iam ao mato, cor- 
tavam as arvores, traziam as madeiras às costas, e o mais 
necessario. » 

“Em outro logar (a pag. 66 $ 72 do mesmo livro) lê-se na 
citada Chronica o seguinte :— « Uma dificuldade se offerecia : 
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que, para sustentar tanta gente, era grande a pobreza da 
casa, é ainda da terra, nem eram bastantes as esmolas que 
de porta em porta pediam. Para remedio dºesta necessidade 
acudiram os irmãos com suas traças; inventaram officios 
mechanicos com que podessem ajudar. O irmão Diogo Ja- 
come levantou um torno de pé, sem mais noticia do officio 
que a que lhe deu a engenhosa caridade; e no tempo es- 
cuso das mais occupações fazia cordas e rosarios de pau, 
que repartia por devotos, e cediam tambem em proveito da 
casa. Outros irmãos aprendiam a fazer alpargatas (porque 
então eram mui poucos os sapatos), que reparliam por al- 
guns dos homens ordinarios, e de que usavam para cami- 
nhos asperos. O modo de as fazer era este: iam ao campo, 
traziam certos cardos ou caragoatás bravos, lançavam-os na 
agua por quinze ou vinte dias, até que apodreciam: destes 
tiravam estrigas grandes, como de linho, e mais rijas que 
linho, e d'ellas faziam as ditas alpargatas, que eram seus 
sapatos. Outro se fez official de carpinteria, sem que nunca 
aprendesse, com tal habilidade que fez por suas mãos muitas 
casas e Igrejas nossas em S. Vicente, e depois no Rio de Ja- 
neiro, sendo já sacerdote. O irmão Matheus Nogueira, que 
com o Padre Leonardo viera do Espirito Santo, usava tam- 
bem do officio que no seculo tinha de ferreiro, fazendo an- 
zoes, cunhas, facas e o mais genero de ferramenta, com que 
acudia grandemente ao suslento dos meninos e casa. E 
d'este tempo ficou introduzido trebalharem os irmãos em 
alguns officios mechanicos e proveitosos à communidade por 
razão da grande pobreza em que então viviam. » 

« Junto à cidade tinha tambem (refere a mesma Chro- 
nica a pag. 85 $ 93 do liv. 1.º) a industria do Padre No- 
brega e seus companheiros levantado a casa do seminario 
com suas proprias mãos e trabalhos. » 

" Accrescentarei a estes exemplos o que relata o já mencio- 
nado Padre Charlevoix, quando, na sua Historia do Para- 
guay, nos assevera que os primeiros mestres dos Indios nas 
artes de dourador, pintor, escultor, ourives, relojoeiro, ser- 
ralheiro, carpinteiro, marceneiro, tecelão e fundidor, foram 
irmãos Jesuitas que se mandaram vir da Europa. Esta ultima 
expressão mostra com effeito que todas aquelas artes eram 
com antecedencia cultivadas e processadas na Companhia de 
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Jesus, assim como todas as outras que podiam ser uteis aos 
neophytos, pois que de todas lhes vieram mestres, segundo 
o testemunho do mesmo padre; e não passarei avante sem 
observar a philosophia dos Jesuitas nesta parte, pois que 
elles davam igual apreço ao que cultivava esta ou aquella 
arte, ou ella fosse de paz ou de guerra, com tanto que o ar— 
tista a professasse com habilidade e engenho. Assim o aflirma 
o Padre Jacques de Vaniere nos seguintes versos do seu 
poema latino : — 


+Equa pares inter sunt omnia ; nullaque primas 
Obitinet, aut aliam gravat ars insignior artem : 
Cuique decora sua est, si recté factitet: agris 
Rustica vertendis, bello vel sumpta gerendo 
Arma parem faciunt, si par industria, laudem 


Se pois os Jesuitas exerciam, cultivavam e professavam as 
artes liberaes ou mechanicas, mui natural é que, encon- 
trando na America um tão grande numero de sujeitos aptis- 
simos, e, direi sem receio, dotados mui particularmente pelo 
Auctor da Natureza com talento especial para as artes, procu- 
rassem instruil-os n'essas mesmas artes, tanto mais quanto 
era esse um meio efficacissimo de domesticar, de civilisar, 
de fazer christãos os barbaros indigenas do Continente Ame- 
ricano. Que são estes dotados de mui singular aptidão para o 
exercicio das artes é facto de que prestam testemunho muitos 
escriptores, e de que não podem duvidar os habitantes d"esta 
parte do mundo; mas, se necessario fosse comprovar o facto, 
citando positiva e directamente algum auctor que o assevere, 
ahi está o celebre Padre João Daniel expondo no seu Thesouro 
do Amazonas a facilidade maravilhosa com que os indigenas 
do Pará aprendem todos os officios, e com que sabem imitar 
perfeitamente o mais bem acabade producto de qualquer arte 
liberal ou mechanica. Não transcrevo aqui as proprias ex- 
pressões d'este escriptor, porque foram ellas já publicadas 
nas paginas da « Revista Trimensal»; mas juntarei aos di- - 
zeres do Padre João Daniel o depeimento do já citado Charle- 
voix, o qual assegura que os Indios aprendem como por ins- 
“ncto as artes a que se applicam. — « Basta por exemplo (diz 
0 Jesuita Francez) mostrar-lhes uma cruz, um candelabro, um 
thburibulo, e dar-lhes a materia de que esses objectos se fa- 
zem, para que elles façam outro de tal modo semelhante, que 
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seria diflicultoso distinguir a sua obra do modelo que lhes 
fôra apresentado. Fazem e tocam muito bem todos os instra- 
mentos; fazem orgãos os mais compostos, e para isso foi suffi- 
ciente que vissem um; fazem da mesma sorle espheras astro- 
nomicas, tapetes à semelhança dos tapetes turcos, e o que ha 
de mais difficil nas manufacturas. Pulem e gravam sobre 0 
bronze tudo o que se lhes manda; possuem excelente ou- 
vido musico; e tem para esta arte um gosto mui singular. » 

O nosso illustre compatriota Jozé Basilio da Gama, cujo | 
testemunho n'este caso é sem duvida da maior ponderação, 
por isso que se acha de accordo com o de seus adversarios, 
alfirma, em a nota 9 do 4.º canto do Uruguay, que na en- 
trada de Missões o General não se podia persuadir que os 
riquissimos ornamentos do templo tivessem sido bordados 
n'aquelle paiz, até que se lhe mostrou um, que foi achado 
junto à sacristia ainda imperfeito no tear. Póde juntar-se à 
auctoridade desses escriptores a dos auctores da Historia da 
revolução do Paraguay, que ha poucos annos viram e pre- 
senciaram como o celebre Dictador Francia fez desenvolver 
as artes uteis n'aquella republica, obrigando os Indios a dei- 
xarem a sua habitual indolencia, e a cultivarem os talentos 
que em tão subido grau receberam das mãos da natureza: e 
na verdade parece que desde os mesmos tempos anteriores à 
descoberta da America davam elles vivas demonstrações de 
quanto aproveitariam, applicados que fossem às artes filhas 
da civilisação. Todos sabemos com que delicadeza e gosto 
faziam os indigenas d'este continente os seus adornos e en- 
feites de pennas, com que inteligencia pintando o aspecto de 
seus guerreiros sabiam tornal-o mais proprio a inspirar susto 
e terror nos inimigos, e com que paciencia quasi sem jinstru- 
mentos costumavam preparar e acicalar as armas de seu uso. 

Não accumularei mais provas. Os que habitâmos o Conti- 
nente Americano, como já notei, não podemos pôr em litigio 
a capacidade dos Indios para as artes : mas, se desta circums- 
tancia se póde deduzir, pelas razões tambem anteriormente 
indicadas, quanto é verosimil que fossem elles instruídos 
n'essas mesmas artes pelos Jesuitas, a conjectura torna-se 
tanto mais provavel, quanto é certo que os Padres da Compa- 
nbia procuravam converter e domesticar as nações barbaras, 
não só explicando os mysterios da fé e a orestncia da mo- 


val christãa, mas ainda introduzindo no meio desses barbaros 
algumas das instituições de publica utilidade e conveniencia, 
que as luzes da civilisação tinham inventado em outros pai- 
zes. No Japão foram elles os primeiros inslituidores de hos- 
pitaes: eo projecto de estabelecer ahi um monte de piedade, 
à semelhança dos que se tinham estabelecido na Italia, é um 
facto muito notavel para que deixe de fazer menção d'elle 
neste logar. Os Jesuitas imploraram para este objecto o 
auxilio de D. Theotonio de Bragança, Arcebispo de Evora, 
que julgo ser o mesmo filho do Duque Portuguez de que faz 
mencão a Chronica dos Jesuitas, e que na sua mocidade, 
contra à vontade de seu nobre progenitor, havia abraçado o 
instituto de Santo Ignacio. Eis ahi como o Padre Alexandre 
Valegnano, Provincial da India, escrevia ao arcebispo de 
Evora. — « Uma cousa nos falta, que eu grandemente de- 
sejo de ver em Japão, e esta é fazerem-se nas tres partes 
em que temos dividido o Japão, de Miáco, Ximo, e Bungo, 
tres montes de piedade dos que V. S. sabe que ha muitos em 
Halia, a quem os pobres acudam em suas necessidades, 
achando alguns emprestimos para seu remedio por penhores 
que dão, porque os gentios fazem grandissimas usuras, e os 
pobres christãos são comidos delles, e juntamente com estes 
montes de piedade queria ver em cada uma destas partes um 
hospital para homens nobres e pobres, (*) de que ha em Ja- 
pão muitos, que vivem desterrados e fóra de suas casas pelas 
continuas guerras do Japão, e para os montes de piedade 
fôra necessario um bom cabedal de dinheiro, porque cada 
uma destas casas não se poderá inslituir com menos de cinço 
mil cruzados, que hão de andar sempre em emprestimos dos 
pobres christãos, sem nunca se diminuir o cabedal; e quanto 
ao que toca aos hospitaes, parece que para cada um será ao 
menos necessario cada anno quinhentos cruzados, e tendo 
Y. S. vontade e commodidade de fazer alguma cousa no ser- 
viço de Nosso Senhor, e bem da christandade do Japão, se 
me offerece que a nenhuma outra cousa se pede V. 8. melhor 
applicar, que dar principio a alguma destas cousas; e se fôr 


(9 Aqui trata-se de nm hospital com o destino particular de acudir 
aos homens nobres e desterrados. Hospitaes sem este destino especial 
Já tinham sido introduzidos no Japão pelos Jesuitas, segundo consta 
da mesma collecção de cartas, 
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para fazer algum d'estes montes de piedade, é necessario 
mandar uma somma de dinheiro a Japão, com obrigação que 
fique sempre viva, e que se não gaste em outra cousa senão 
em acudir com emprestimos às necessidades dos christãos, 
confórme as regras e costumes que em Italia tem os ditos 
montes, dos quaes, se V. S. se lembrar, se poderá facilmente 
informar lá, porque tambem sobre isto tenho escripto ao Pa- 
dre Geral, para que o proponhaaS. Santidade; ese V. S. se 
applicar mais a fazer algum hospital, procure V. S. de com- 
prar-lhe ahi em Portugal alguma renda, que renda cada anno 
até duzentos mil réis, com esta condição que se não gastem 
senão neste hospital, porque facilmente se poderáô mandar 
de Portugal aqui, e d'aqui a Jopão em reales, e, como digo, 
com duzentos mil réis cada anno se podera sustentar um hospital 
limpamente. Tratando V. S. com nosso Padre, que tendo res- 
peito á necessidade que ha em Japão, e não havendo quem 
possa correr com isto, seja contente que a Companhia tome. 
o governo e superintendencia de qualquer destas duas cousas 
a que V. S. se applicar, meitendo os ministros que aq Vice- 
Provincial do Japão parecerem necessarios para o meneio 
d'ellas, que hão de ser christãos honrados, e bons homens 
ue para isso se escolherem. » — Era esta carta datada de 
da aos 23 de Dezembro de 1585; e posto que desde os 
primeiros annos do seculo anterior fosse conhecida na Italia 
a instituição dos montes de piedade com que o beato Ber- 
nardino de Feltri, Religioso menor, procurou livrar os habi- 
- tantes de Padua das usuras continuadamente exercidas pelos 
Judeos, é comtudo para notar que um ministro da religião 
christãa fosse o inventor da instituição, e que ministros da 
mesma religião a procurassem transplantar a paizes tão dis- 
tantes e remotos. Os Jesuitas, na veadade, não desprezavam 
os meios humanos, quando os tinham por conducentes ao 
importantissimo fim da conversão e civilisação. A” pag. 397 
da collecção de cartas tantas vezes citadas observa o Padre 
Luiz Froes, com data de 10 de Agosto de 1577, ao Padre Vi- 
sitador da India, que para ter entrada com qualquer senhor 
nas terras do Japão, cumpre levar-lhe algum presente de 
cada visita que se lhe faz: e paraique os Padres da Compa- 
nhia sejam recebidos com especial agrado pelos homens po- 
derosos, indica o auctor da carta os objectos a que estes dão 
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maior apreço — «.... As cousas que agora boamente me 
occorrem (diz o Padre Froes) qne elles estimam são som- 
breiros de Portugal, forrados de dentro de tafetá ou vellado, 
relogios de areia, vidros, oculos, peltes de cordovão, bolsas 
de velludo ou de gran, lenços finos lavrados, frascos de con- 
feitos, algumas conservas boas, favos de mel, capas de panno 
de Portugal, chelas boas ainda qne sejam da “.hina, paças 
douradas da China boas, esteiras da China que se põem ás 
janellas, que são lavradas com fios de seda, alguma águila 
ou calambá fina, alguns papos d'almiscar, bocetas grandes 
de Pegú, ou de Bengala, ou de Cambaia, retroz carmesim, 
alguns liquiros da China bons, que são umas bocetas grandes, 
que tem dois ou tres, uns sobre os outros; qualquer Japão 
ahi sabe que cousa é liquiro que se fazem em Cantão, uma 
jarra de belos de assucar, e outra de fartes, alguma pimenta 
em achar, alguns pannos de Flandres, ou guademecim, ou 
alcatifa. » 

Mas, para que allegar outros factos com que se provem 
os diversos meios que os Jesuitas punham em acção para ci- 
vilisar e converter as gentes de que foram os Apostolos? 
Para que despender trabalho e tempo em deduzir d'esses 
meios probabilidades e conjecturas ácerca do uso que os Pa- 
dres da companhia deveriam ter feito de um instrumento por 
tal modo poderoso, como o ensino e propagação das artes li- 
beraes e mechanicas, se o claro e positivo testemunho da 
tradição e da historia faz dessas probabilidades e conjecturas 
um facto provado e liquido? 

Já tive occasião de citar as asserções do Padre Charlevoix, 
quando na Historia do Paraguay nos affirma que os membros 
da sua ordem ensinaram aos Indios as artes de dourador, 
pintor, esculptor, ourives, relojoeiro, serralheiro, carpinteiro, 
marceneiro, tecelão, e fundidor, e todas as outras artes que 
podiam ser uteis aos neophytos. Em um MS offerecido ao Ins- 
tituto pelo nosso fallecido socio honorario o Sr. Rezende Gosta, 
de honrada e saudosa memoria, e que tem por titulo—Descrip- 
ção Corographica da Capitania do Rio Grande de S. Pedro do 
Sul-—é-se o seguinte: — Disfarçados com a roupeta, vinham 
mestres das artes fabris e liberaes, pois as notaveis pinturas, 
paramentos bordados de ouro, e tudo o que depois se achou 
nos templos, ahi foi feito. » Na collecção de documentos es- 
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eriptos e publicados em hespanhol àcerca dos Jesuitas, que 
tem por titulo — Reino Jesuitico do Paraguay — encon- 
tra-se uma ordem de um dos superiores Jesuitas, a 
qual foi concebida no teor seguinte: — « Permilto e dou 
licença por esta vez para que um Hespanhol engenheiro, 
chamado D. Alonso Tejero, que foi artilheiro em Buenos- 
Ayres, possa entrar, afim de abrir passo pelo Itú a todo 
o genero de embarcações, e para que mais acima do Itú 
examine se é possivel dar um braço de communicação 
do rio Paraná às cabeceiras do rio Corrientes, e, sendo 
possivel, o abra, e tambem para que possa fazer uma ou 
duas azenhas, e ensinar os Indios a fazel-as com a ha- 
bilidade com que elle as sabe fazer, como as fez nas ci- 
dades hespanholas. — » Veja o tom. 4.º da citada collec- 
ção, a pag. 34. — À” pos 8 do mesmo vol. se diz que 
os Jesuitas ensinavam” os Indios as artes de cultivar a 
terra, de pastorear, de fazer tecidos, e as artes fabris, 
musica, e pintura. 

O Jesuita Jacques de Vaniêre no Liv. 4.º do já citado 
poema latino intitulado Predium Rusticum exprime-se 
d'esta maneira: 

A populi legêre duces rerumque magistros 


le manet labor, ut juvenum quam quisquis ad artem 
Aptior est, primis hanc edoceatur ab annis 


Mas não se pense que só nas Missões do Paraguay 
aprendiam os Indios a conhecer as artes. Já citei o Padre 
João Daniel ácerca dos Indios do Pará; e notarei ainda 
que o veneravel Arcebispo D. Fr. Caetano Brandão, 
quando Bispo d'aquella Provincia do Brasil, encontrou 
vestigios dos Jesuitas em diversas villas, como elle mes- 
mo refere no diario da sua segunda visita, que teve lo- 
gar no anno de 1786. 

« Esta villa (diz o virtuoso prelado fallando da Villa 
Nova d'El-Rei) com todas as demais que tenho corrido, 
depois que sahi da cidade, foi dos Padres Jesuitas; cons- 
ta-me que no seu tempo floresciam muito, particular— 
mente na Villa-Nova, onde elles tinham o grosso das 
manufacturas, panno de algodão, telha, cal, e peixe, no 
que empregavam um grande numero de Indios perten- 
centes ao seu serviço, que formavam a povoação, e po- 
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voação muito avultada; ainda hoje apparecem vestigios 
da sua grandeza; e da bella olaria só resta o forno com al- 
gumas ruinas, é um pedaço de telhado ; mas em que já se não 
trabalha, tudo por negligencia dos directores, que, occupados 
nos seus interesses pessoaes, desprezam os do commum. »— 
Cumpre todavia notar que os Padres da Companhia, ins— 
truindo os Índios nasartes da paz, não os deixaram ignorantes 
e alheios à disciplina militar, como o Padre Vaniêre o teria 
feito suspeitar com 0 seu 
Arma parem faciunt, si par industria, laudem, - 

quando positivamente o não tivesse asseverado no logar citado 
pelo nosso illustre Presidente o Sr. Visconde de S. Leopoldo, 
que a pag. 240 e seguintes dos Annaes da Provincia de S. 
Pedro do Rio Grande do Sul expôz os meios de que os Jesui- 
tas se serviram para organisar um exercito: e bem para notar 
é sem duvida o decreto de Felippe VÊde Hespanha, de 28 de 
Dezembro de 1743, que auctorisou os Jesuitas a continuar com 
o ensino e instrucção dos Indios no manejo das armas e exer- 
cicios militares, assim como a continuar com o fabrico da pol- 
vora e das armas, a pretexto de que convinha estarem acaute- 
lados contra as invasões dos Portuguezes e de outras nações, 
que, segundo o mesmo decreto, já teriam captivado o numero 
de tresentas mil pessoas pertencentes ás reducções hespa- 
nholas. | 

O padre Charlevoix na sua já citada Historia do Paraguay 
refere que cada aldêa sustentava um corpo de cavallaria e um 
de infantaria. — « Os infantes (diz o mesmo escriptor), além 
do macaná, arco e frecha, usam de funda, espada e espin- 
garda. Os cavalleiros usam de sabre, lança e clavina, porque 
combatem tambem a pé como os nossos mosqueteiros. Elles 
mesmos fabricam as suas armas, as peças que não lhes ser- 
vem senão para conter em respeito os visinhos, e pecas de 
campanha que trazem comsigo em serviço do Rei. »— mes- 
mo auctor conta em outro logar que para as Missões do Para- 
guay tinham vindo do Chile alguns irmãos Jesuitas, que ti- 
nham servido no exercito. 

Terminarei a collecção de factos de que consta a presente 
Memoria indicando algumas auctoridades que positiva e cla- 
ramente asseveram quaes foram os artistas que levantaram os 
templos dos Jesuitas n'aquellas Missões, e fabricaram todos 
Os ornatos que n'esses templos se encontraram. 
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De novo chamarei á lembrança o MS. de que já fiz menção, 
e que tem por titulo—Descripção Corographica da Capitania 
do Rio Grande de S. Pedro do Sul. —No logar citado d'esse 
MS. deve notar-se a asserção de que tudo o que se achou nos 
templos ahi foi feito. 

Na tantas vezes citada Historia do Paraguay lê se que os 
mesmos neophytos edificaram as suas Igrejas à vista dos riscos 
e plantas que se lhes apresentaram; e que essas Igrejas não 
são inferiores aos mais formosos templos de Hespanha e do 
Peru, tanto na belleza da construcção, como na riqueza e bom 
gosto das pratas e ornatos de todas as especies. 

Na Resposta apologetica ao poema do Uruguay affirmam os 
Jesuitas que os Indios, além de saberem algumas artes libe- 
raes, exercitavam e muito bem, quasi todas as mechanicas ; 
que muitos d'elles liam e escreviam, e alguns cantavam, por- 
que, para aprender tudo isto, lhes tinham elles Jesuitas esta- 
belecido escolas ; e que os mesmos Indios eram ferreiros, pe- 
dreiros e carpinteiros, porque elles foram os que fabricaram 
os templos que alli tinham. 

Parece-me portanto que, à vista dos factos colligidos, cujo 
numero seria susceptível de consideravel augmento, se ne- 
cessario fssse, posso dar como demonstrado que os Jesuitas 
cultivaram as artes liberaes ou mechanicas ; que os indige- 
nas da America são dotados de um talento especial para 
umas e outras; que em consequencia do melhodo seguido 
pelos Missionarios da Companhia na conversão e civilisação 
das nações barbaras, é mui provavel que lançassem mão 
do ensino das artes, cujos segredos possuiam, para conver- 
ter e civilisar os barbaros Americanos; que esta conjec- 
tura se torna em facto certo e verificado pela historia; que, 
existindo na America mestres das artes entre os Jesuitas, 
e habillissimos officiaes d'ellas entre os seus neophytos, é 
igualmente mui provavel que estes, dirigidos por aquelles, 
fossem os constructores dos templos das Missões do Para- 
guay; que entre uns e outros se devam tambem provavel 
mente encontrar os artistas, auctores das estatuas achadas 
nos mesmos templos; que esta conjectura toma da mesma 
sorte o caracter de certeza ex vi do testemunho dos mesmos 
Jesuitas, principalmente quando se considera que elles 
desviavam cuidadosamente os índios do trato é commu- 


nicação de profanos; e que sem offender a delicadeza 
de um erudito como o Sr. Monglave, será licito discor- 
dar da sua opinião, assim pelas razões expostas, como 
porque os Jesuitas nunca tiveram negros escravos nas 
Missões do Paraguay. 


CARTA 


Escripta da Lagõa Santa (Minas Geraes), ao Sr. 1.º 
Secretario do Instituto, pelo socio honorario Sr. Dr. 
Lund. 


Nl.me e Rev.mo Sr. — Tendo eu em uma carta ante- 
rior, que tive a honra de dirigir a V. S., pedido li- 
cença para submelter ao illustre Instituto os resultados 
das minhas investigações sobre a creação extincta de 
animaes, que em outros tempos habitaram n'esta parte 
do Brasil, tomei a liberdade de offerecer pouco depois 
a essa tão util corporação de sabios o primeiro fasci- 
culo da minha obra, que se está publicando sobre este 
assumpto com o titulo de « Blik paa Brasiliens Dyre- 
verden, &c. » isto é.— Golpe de vista sobre a creação 
animal que habitava no Brasil na época geologica im- 
mediatamente precedente à actual ordem das cousas: 
e agora tenho a honra de transmittir a V. S. o se- 
gundo fasciculo della, na esperança de que será aco- 
lhido benignamente, assim como foi o primeiro. Bem 
prevejo que estes escriptos, publicados em uma lingua 
pouco conhecida, acharáô poucos leitores, e por isso 
tencionava accrescentar uma Memoria, escripta em Fran- 
cez, contendo o resumo dos resultados obtidos até ho- 
je; sinto porêm não ter podido realisar este desejo, 
por não me ter vindo ainda exemplares impressos della. 

Referindo-me, portanto, a essa Memoria, que espero 
receber todos os dias, julgo comtudo não dever demo- 
rar a communicação de uma parte d'ella, que tem uma 


relação mais immediata com o fim dos trabalhos do 
instituto. 
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A questão da coexistencia do homem tom as grandes os- 
pecies extinctas de mammiferos terrestres não pôde ainda 
ser resolvida de uma maneira decisiva pelas investigações 
dos naturalistas do velho mundo. Em quanto que alguns 
poucos factos parecem ser favofaveis a uma solução affirma- 
tiva do problema, outros, e em muito maior numero, condu- 
zem a um resultado negativo. Tendo eu tido occasião favo- 
ravel de submetter esta questão a um novo exame nesta 
parte do mundo, não tenho poupado esforços para chegar a 
uma solução definitiva della; porêm, apezar do mais feliz 
exito dos meus trabalhos na parte zoologica, não me permit- 
tiram ainda de tirar uma conclusão satisfactoria sobre este 
importante assumpto. 

Os archivos em que se acham 'depositados os documentos 
relativos à historia do nosso planeta, na épocha geologica 
de que se trata, são as cavernas furadas em pedra calca- 
rea, que entra como parte constituinte nºuma formação das 
mais extensas do interior do Brazil. Os animaes, cujos restos 
se encontram involvidos nos depositos terreos destas caver- 
nas, são em maior parte differentes de todos os que existem 
actualmente na superficie da terra, mostrando assim terem 
pertencido a uma creação distincta da que se apresenta hoje à 
nossa vista. (O) numero das cavernas, que até agora te- 
nho examinado, sóbe a perto de duzentas, e o das especies 
de animaes que n“ellas tenho reconhecido, só na classe dos 
mammiferos, a 115, numero que muito excede aos das es- 
pecies dºesta classe que actualinente existem nºestes mesmos ' 
logares, o qual se reduz a 88. O estado mutilado em que se 
acham geralmente os ossos das cavernas, e a natureza d”es- 
tas mutilações me tem convencido de que, na maior parte 
dos casos, ellesdevem a suaintroducção nas cavernas ásferas 
d'esses tempos, as qnaes habitavam nos escondrijos interio- 
res d'ellas, para onde carregavam as suas presas, para alli, 
devoral-as. 

No meio dessas numerosas testemunhas de nma ordem de 
cousas differentes da actual, nunca-tenho encontrado nem q 
mais leve vestigio da existenciado homem. E, comtudo, nºuma 
épocha em que os animaes ferozes abundavam n'este paiz, e 
debaixo de formas gigantescas, (*) como explicar que o fraco 


(9 Entre muitos outros basta citar um, que tenho po rpiado 
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ente, o homem, escapasse á sorle que havia acarretado tân- 
tas outras victimas, munidas"de forças physicas muito su- 
periores? (*) Julgava pois, —em tanto que uma questão 
possa ser decidida por via de factos negativos— O numero 
destes factos já sufficiente pira decidir a presente questão, 
quando inesperadamente, depois de seis annos de baldadas 
pesquizas, tive a fortuna de encontrar com os primeiros res- . 
tos de individuos da especie humana, debaixo de circumstan- 
cias que, ao menos, admittiam a possibilidade de uma solu-:". 
ção contraria da questão. ae 
Achei estes restos humanos em uma caverna, que con- 
tinha, misturados com elles, ossos de varios animaes de * 
especies decididamente extinctas ( Platyonyx Bucklandii, 
Chlamydotherium Humboldtii, C. majus,. Dasypus sulcatus, 
Hydrocheerus sulcidens e. a. ), circumstancia que devia cha- 4 
mar toda à attenção para estas interessantes reliquias. Demais 
apresentavam elles todos os caracteres physicós dos ossos real- 
mente fosseis. Eram em parte petrificados; e em parte, pe- 
netrados de particulas ferreas, o que dava a alguns dºelles. | 
um lustro metallico, imitante ao bronze, assim como un peso 
extraordinario. Sobre a immensa idade d”elles não podia 
pois haver duvida alguma ; porêm, em quanto á questão: de 
saber se os individuos de que elles derivavam tinham sido 
coevos com os animaes, em cuja companhia se achavam, não 
se póde infelizmentê tirar conclusão alguma decisiva, ' visto 
a caverna que os continha achar-se na margem de uma la- 
gôa, cujas aguas annualmente, no tempo das grandes chu- 
vas, entravam nella, Em consequencia desta circumstancia 
podia não só ter havido logar uma introducção successiva de 
restos de animaes na caverna, como tambem os introduzidos 
posteriormente podiam misturar-se com os já depositados, Esta 


Smilodou populator. Esta terrivel féra, que na estructura dos dentes 
e das unhas approxima-se ao genero Felis, excedia ao leão no tama- 
nho, e igualava na robustez ao urso. As: presas chegavam ao enorme 

comprimento de nove pollegadas. H f 

- () Um grande numero de animaes gigantestos habitavam n'essa 

épocha nas matas do Brazil, O Mammouth e o Megatherium Cuvieri, 

eram do tamanho do elephante. As famílias das Preguiças e dos Tatús,. 
que actualmente abrangem só animaes de estatura pequena ou medoi- 

cre, continham nesses tempos uma abundancia de especies de dim en- 

sões extraordinarias, assim como se verá na descripção especial 

destes animaes na supracitada memoria, c nas figuras da obra junta. 
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possibilidade mostrou-se efectivamente “realisada, pois que, 
no meio dos ossos pertencentes a especies decididamente ex- 
tinctas, achou-se outros de especies ainda existentes. Estes 
ultimos mostraram pelo seu estado de conservação serem de 
diversa idade, diferindo alguns apenas de ossos frescos, 
e aproximando-se outros ao estado submetallico de que te- 
- ho falado, achando-se o maior numero n'um grau de de- 
--- Composição intermedio entre estes dois extremos. Uma diffe- 
—— Yença semelhante, posto que menos consideravel, notou-se 
» igualmente nos ossos humanos, provando inmegavelmente 
* uma desigualdade na idade d'elles; porém todos aprese- 
“- sentavam sufficiente alteração na sua composição c textura 
, para se reclamar para elles uma grande antiguidade, de 
- sorte que, se elles perderam o direito de servirem como 
“documentos para: decidir a questão principal da coexistencia 
» - do homem com as grandes especies extinctas de mammiferos 
- »terrestes, aô menos conservam ainda bastante interesse de- 
baixo deste ultimo ponto de vista. 
-* Pelas indagações dos naturalistas da Europa, consta que 
“nenhuma das grandes especies de mammiferos terrestes, cu- 
Jos ossos se acham num “estado verdadeiramente fossil, tem 
existido: viva nos tempos historicos, e que por conseguinte a 
'* datada sua extireção remonta a mais de tres mil annos. Ap- 
plicando este resultado às especies extinctas do Brasil, no 
«que-concorda o estado .de conservação dos ossos, que é o mes- 
mo nos dois paizes, e atlribuindo aquelles ossos huma- 
nos, qne se acharam n'um estado de conservação perfeita - 
mente analogo ao que carecterisa os ossos fosseis, uma . 
antiguidade correspondente, temos para estes uma idade de 
trinta seculos para cima. Como porêm o processo da. petrifi- 
cação é um dos que tem sido menos bem estudados, princi- 
palmente em relação ao tempo exigido para a sua consumma- 
ção, e constando mesmo que este tempo varia, segundo as 
circumstancias mais ou menos favoraveis, não se póde arris- 
car uma estimação delle senão com uma aproximação baz- 
tantemente vaga. Seja porêm isto como fôr, sempre fica 
- para estes ossos uma antiguidade muito consideravel, que os 
faz remontar não só muito além da épocha do descobrimento 
desta parte do mundo, como talvezalêm de todos os docu - 
mentos immediatos que possuimos da existencia do homem, 
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visto não se ler ainda achado em outra alguma parte ossos 
humanos em estado de petrificação.. ala 

Fica, portanto, provado por estes documentos, em primeiro 
logar —que a povoação do Brasil deriva de tempos mui re- 
motos, e indubitavelmente anteriores aos tempos historicos. 

A questão que se offerece naturalmente agora, é saber 
quem foram esses antiquissimos habitantes do Brasil? de 
que raça eram ? qual cra o seu modo de vida, a sua perfei- 
ção intellectual ? 

Felizmente as respostas a estas questões são menos difli- 
ceis é menos duvidosas. Tendo achado varios craneos mais 
ou menos completos, pude determinar o logar que deviam 0c- 
cupar os individuos, a quem tinham pertencido, no sys- 
tema anthropologico. Effectivamente a estreiteza da testa, a 
proeminencia dos ossos zygomaticos, o angulo facial, a forma 
da maxilla e da orbita, tudo assigna a estes craneos o lo- 
gar entre os mais caracteristicos da raça americana. E” sa- 
bido que a raça que se aproxima mais da raça. americana 
éamongolica, e que um dos caracteres mais constantes emais 
salientes, pelos quaes se distinguem entre'si, é a maior de- 
pressão da testa na primeira. Neste ponto da organisação os 
craneos antigos mostram-se, não sómente conformes com 
os da raça americana, mas alguns delles exhibem este ca- 
racter n'um grau excessivo, até o desapparecimento Lotal da 
testa. 

Fica pois provado, em segundo logar —que os povos, que 
em tempos remotissimos habitaram nesta parte do novo 
mundo, eram da mesma raça dos que no tempo da conquista 
occupavam este paiz. 

Sabe-se que as figuras humanas que se acham esculpidas 
nos monumentos antigos do Mexico, representam em mór 
parte uma configuração singular da cabeça, sendo esta intei- 
ramente destituida de testa, fugindo o cranco para traz im- 
mediatamente a cima das cristas superciliares. Esta anoma- 
lia, que geralmente se attribuia ou à uma desfiguração artificial 
da cabeça, ou ao gosto dosartistas, admittcagora uma explica- 
cão mais natural, sendo provado pelos presentes documentos 
aulhenticos, que realmente existiu n'este continente uma raça 
exhibindo esta anormal conformação. ? 

Os esqueletos mostraram terem pertencido a individuos de 
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ambos os sexos, e eram de tamanho ordinario: todavia dois de 
homens offereceram dimensões acima do vulgar. 

Depois d'estas breves noções sobre a natureza phisica dos 
antigos autoclhones do Brasil, passarei a expôr succintamente 
as conclusões, que desta descoberta se pôde tirar relativa- 
mento ao estado intellectual, e ao provavel-grau de civilisa- 
çãa em que se achavam esses povos. 

Sendo, como é, suficientemente provado que o desenvol- 
vimento da intelligencia está em relação directa como desenvol- 
vimento do cerebro, fica sempre a inspecção do craneo um 
dos meios mais seguros, sendo feita com a necessaria dis- 
crição, para avaliar o grau que deve occupar 0 individuo 
examinado, e conseguintemente a raça a que elle pertence na 
escala progressiva dos entes intellectuaes. Applicado este 
criterio aos craneos em questão, ha de sahir a sentença muito 
em desfavor das faculdades intellecluaes dos individuos de 
quem derivam : nem podemos esperar grandes progressos 
na industria e nas artes de povos, cuja organisação cere- 
bral oflerece um substracto tão mesquinho para a séde da 
intelligencia. 

Esta conclusão vem a ser corroborada pelo achado do 
instrumento de imperfeitissima construcção, junto aos esque- 
letos. Consiste este instrumento simplesmente n'uma pedra 
hemispherica de amphibolo, de dez polegadas de circumfe- 
rencia, lisa na face plana, a qual evidentemente serviu 
para machucar sementes ou outras substancias duras. 

Não sendo o meu fim agora tirar todas as illações que se 
podem deduzir dos factos exarados n'esta breve communi- 
cação, o que deixarei a mãos mais habeis, limitar-me-hei 
sómente a accrescentar que, além dos mencionados ossos 
humanos, tenho achado mais alguns em duas outras caver- 
nas, Os quaes igualmente offereceram os caracteres physicos 
dos ossos fosseis, sendo privados de quasi toda a parte ge- 
Jatinosa, e em consequencia muito friaveis e alvos na frac- 
tura. Infelizmente acharam-se isolados e sem acompaânha-. 
mento de ossos de outros animaes, de sorte que à parte 
principal da questão ficou ainda nestes casos indecisa, 
sendo todavia corroborada a conclusão relativamente à pro- 
longada existencia do genero humano n”esta parte do mundo. 

Visto o interesse que se liga a estes objectos, tomo a liber- 
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dade de mandar juntô, para ser offerecido ao Inslituto, o de- 
senho da parte superior de um destes craneos. Os anatomi- 
cos sem duvida estranharáô a sua singular conformação, a 
ponto talvez de duvidarem ser da nossa especie, o que me 
aconteceu tambem até o ter verificado por um exame cir- 
cumstanciado. 

Na ullima carta que recebi do Sr. Rafn, Secretario da So- 
ciedade dos Antiquarios do Norte, elle me exprime o seu 
sentimento de não ler ainda até aquella data recebido com- 
municação alguma do Instituto, o que julguei dever commu- 
nicar a V. S. para poder indagar a causa de tão desagrada- 
vel demora. Eu por minha parte o sinto não menos, tanto 
pelo interesse que toma a Sociedade de Copenhagen nos tra- 
balhos do Instituto, como por ver a lista dos membros 
d'essa Sociedade por tanto tempo privada de dois eximiãos or- 
namentos, que eu linha tido a honra, n'uma carta que ia 
junta com a primeira communicação do Instituto, de propôr 
para membros d”ella. (* 

- Os trabalhos d'essa Sociedade ganham cada vez mais im- 
portancia, e tem excitado uma sympathia geral. Ultima- 
mente dois Monarchas da Europa dignarem-se honral-a, per- 
mitlindo graciosamente que se ornasse a lista dos socios com 
os seus augustos nomes, o Imperador da Russia por inter- 
medio do Sr. Conde de Cancrime, Ministro da Fazenda 


(*) O grande desejo, que n'esta carta manifesta o nosso sabio e 
zeloso consocio, de que o Instituto entretenha uma fraternal corres- 
pondencia com a Sociedade Real dos Antiquarios do Norte, se acha 

- completamente satisfeito, como Lerão visto os nossos leitores pelos 
“extractos das actas das sessões publicadas nas Revistas, é em que se 


- faz menção de cartas escriptas pelo Sr. G. GC. Rafn, Secretario d'aquella 


ilustre Sociedade, accusando o recebimento dos nossos impressos : 
neste mesmo numero, na acta de 20 de Fevereiro, vem o extracto de 
uma carta de 20 de Outubro do anno passado, communicando haver a 
Sociedade recebido os ns. 6, 7, 8e 9 da Revista Trimensal, e que 
alêm de varios folhetos offerecidos para a nossa bibliotheca, trazia in- 
“clusos os diplomas de membros da Sociedade dos Antiquarios do 
Norte para o Presidente do o Sr. Visconde de S. Leopoldo, e 
para o Secretario Pérpetuo do Instituto oSr, CGonego Januario da Cu- 
nha Barboza: e certamente é por não ter recebido os ultimos nume- 
ros da Revista que o Sr. Dr. Lund ainda ignora a mutua correspon- 
dencia que já existe entre o Instituto e a sabia Sociedade de Dinamarca. 


( Nota dos Redactores. ) 
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d'aquelle paiz, eo Rei da Prussia por intermedio do Barão 
de Humboldt, ambos membros da Sociedade. Tres outros, os 
Reis dos Paizes Baixos, de Dinamarca eda Sardenha já tinham 
anteriormente concedido a mesma graça. Como a Sociedade 
gloria-se de possuir dois illustres membros do seio do Insti- 
tuto (nas pessoas do Exm. Presidente e do dignissimo 1º Se- 
cretario ), que tanto pelo interesse geral das sciencias, 
como por este especial titulo não deixarãô de sympathisar 
com os progressos e a gloria della, julguei não ser fóra de 
proposito esta communicação, sendo para mim uma satisfa- 
ção muito grande, se por este modo tiver contribuido a pro- 
mover a gloria da Sociedade da minha patria, occasionando 
uma igual insigne graça da parte do Augusto Protector das 
sciencias n'este vasto e florescente Imperio. 

Digne-se, finalmente, V. S. acceitar os protestos da mais 
alta consideração e estima com que tenho a honra de ser 


De V. S. muito attento venerador e criado obrigado 


( Assignado ) P. Lunp. 
Lagôa Santa 12 de Janeiro de 1842. 
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DOS BRASILEIROS DISTINCTOS POR LETRAS, ARMAS, 
VIRTUDES, ETC. 


CLEMENTE PEREIRA DE AZEREDO COUTINHO E MELLO. 


Familias ha em que o empenho de adquirir honra e gloria no ser- 
vico da patria constitue uma como heranca, que vai passando de paes 
a filhos. A do ilustre Brasileiro, cuja biographia agora escrevemos, é 
desse numero, e ella se tem abrilhantado no Brasil por feitos ilustres 
de muitos de seus membros, que apparecem nas paginas da nossa his- 
toria quasi desde seu descobrimento, não desmentindo os creditos ad- 
quiridos em Portugal, em'outras partes da nação, por seus antigos e 
nobilissimos ascendentes. Clemente Pereira d Azeredo Coutinho e 
Mello, irmão do sabio Bispo Conde Reitor e Reformador da Universi- 
dade de Coimbra, e do sabio Magistrado João Pereira Ramos d'Azere- 
do Coutinho cujas biographias já ficam publicadas em os ns, 3 e 7 d'es- 
ta Revista. posto seguisse uma estrada differente da de seus ilustres 
irmãos, todavia habilitou-se como elles pelo estudo das lettras, dou- 
torando-se igualmente na Universidade de Coimbra. 

A casa de Marapicú, na comarca do Rio de Janeiro, o viu nascer em 
34 de Outubro de 17314. De quatro irmãos que eram, descendentes de 
um honrado Brasileiro. que entre seus avós contava muitos illustres 
servidores do Estado, foi Pereira de Azeredo o que desviando-se da 
carreira commummente seguida n'esses tempos dos mancebos illustres, 
procurou a gloria das armas apoiada na gloria das lettras. Parece que 
entre si, desde sua primeira idade, haviam repartido os ramos do 
serviço publico, em que se fariam celebres. Tocou, como por sorte, 
a João Pereira Ramos d'Azeredo Coutinho o distinguir-se pelos estu- 
dos da Jurisprudencia, e elle foi um bem distincto magistrado no 
Ministerio do Marqnez de Pombal, que o soubera conhecer e vantajosa- 
m ente empregar; a Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho o tor- 
nar-se celebre nos annaes da Igreja Lusitana pelos seus profundos co- 
nhecimentos de Jurisprudencia Canonica, elevando a universidade de 
Coimbra ao esplendor à quo chegára depois da reforma, em que tivera 
grande parte ; a Ignacio de Andrade Souto-maior Rendon o applicar- 
se ás sciencias agronomicas, melhorando os processos das fabricas de 
assucar, e outros estabelecimentos ruraes, nas terras herdadas de 
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seus avós, e que constituiam o patrimonio de tão illustre familia ; e a 
Clemente Pereira de Azeredo Coutinho e Mello o militar no Brasil, 
prestando importantes serviços, que tornam seu nome gloriozo nos 
annaes da nossa historia. 

Feitos os seus primeiro estudos na cidade do Rio de Janeiro, passou- 
sea Portugal,e deu-se em Coimbra aos estudos das Faculdades de Leis 
e Canones, dando provas de seus bons talentos e profunda instrucção 
nos actos grandes porque passára, quando se doutorou. Abrazado 
porém no vivo desejo de empregar-se mais promptamente no ser- 
viço do Rei e da Patria, parecendo-lhe vagarosa a carreira das 
lettras, e que lhe retardava os naturaes impulsos à profissão mi- 
Jitar, abraçou o exercicio das armas, como elemento que lhe daria 
-maior expansão ao seu activo genio. Pereira de Azeredo conse- 
guiu de El-Rei D. Jozé o despacho de Capitão de Dragões, por 
Decreto de 28 de Maio de 4760, com a condição de levantar 
uma companhia no Piauhy, do que teve patente em 3 de Junho 
d'esse anno; e logo no 1º de Julho seguinte teve tambem patente de 
Capitão aggregado 4 companhia de cavallaria do regimento de Al- 
cantara, da qual era Capitão efectivo o Marquez de Fronteira, 
para a qual passaria depois de haver servido seis annos como 
Capitão de Dragões no Piauhy, e em virtude d'este despacho, 
sentou praça na Vedoria de Lisboa em 7 de Julho do mesmo méz 
e anno. Não teve Clemente Pereira de Azevedo mais demora na 
côrte do que a necessaria para a expedição de suas patentes, com- 
pra de armamentos, e mais aprestos respectivos á companhia que 
tinha de crear; e partiu na primeira occasião de navio para a cidade 
S. Luiz do Maranhao, onde dispondo-se com a mesma actividade e 
zelo à jornada do sertão, que lhe restava, chegou á capital do 
Piauhy em 25 de Dezembro, tambem de 1760. Aqui apresentou as 
suas pantentes ao Governador da Capitania, que então cra João 
Pereira Caldas, e por despacho d'este teve maquella vedoria. a 
27 do dito mez, assento de Capitão da companhia de Dragões, 
que S.M. mandava crear. É À 

Não apparecendo porêm outras ordens mais especificas para a 
creação desta companhia, que não fossem as referidas patentes do 
supplicante, e por elle apresentadas, entrou o Governo em duvida 
se deveria só por ellas admittil-o a levantal-a; e para se remo- 
ver esta duvida sujeitou-se Clemente Pereira de Azeredo, por 
termo que fez, a estar pelo que determinasse o Rei a tal res- 
peito, applicando por este modo todos os meios possiveis para que 
tivesse um prompto effeito o serviço da dita companhia. | . 

Tambem duvidou o Governador se com elle deveria practicar- 
se o contracto estabelecido em Portugal com os Capitães de Ca- 
vallos ; e reconhecendo Clemente Pereira de Azeredo que a decisão 
desta duvida dependia da particular resolução d'El-Rei, a quem 
o Governador deveria informar do que fosse n'aquella Capitania 
mais conveniente ao Real serviço, não só se absteve de requerer 
o que mais lhe convinha, como tambem por muitos mezes fez, á 
sua custa, os aprestos e concertos necessarios ao armamento é 
promptificação de sua companhia, até que o Governador os man 
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dou fazer por aquelle- almoxarifado, perdendo Clemente Pereira 
de Azeredo todas as despesas já feitas, e todos os interesses 
que poderia lucrar, praticando-se alli as providencias da arca e 
contracto ; percebendo unicamente o soldo. de 4045000 réis por 
mez, que é o dos capitães de cavallos das terras da costa. 

Clemente Pereira de Azeredo cumpriu exactamente todas as con- 
dições a que se obrigára. Levantou à sua custa à companhia de 
Dragões, fornecendo-a com Os melhores e mais lusidos armamen- 
tos, cavallos, e petrechos, como testeficou o mesmo Governador 
João Pereira Caldas, em attestação de seu punho, passada no 4º 
de Agosto de 1769, na qual positivamente declara — que Cle- 
mente Pereira de Azeredo Coutinho e Mello satisfez com muito 
grande bizarria, não só no que praticou na nomeação dos postos 
de seus officiaes subalternos, que contra o ordinario costume dis- 
pensou de todo o interesse, como tambem no que observou na 
compra e escolha, de excellentes e perfeitissimos armamentos, e 
mais aprestos da companhia por ser tudo do melhor que se po- 
dia descobrir. Que alêm d'isso não só se tinha empregado com 
muita distincção no Real serviço, executando exactissimamente to- 
das as ordens e diligencias de que o havia encarregado, como 
tambem por tel-o acompanhado em todas as repetidas dilatadas 
e escabrosas jornadas, que por aquelles sertões fizera a bem do 
Real serviço; assistindo juntamente á fundação de todas as villas 
que por ordem de El-Rei erigira n'aquelle Governo; portando-se 
sempre com muito lusimento, grande honra, actividade e pres- 
timo, 

Por ordem deste mesmo Governador, de 24 de Janeiro de 1766, 
foi Clemente Pereira de Azeredo acompanhar o Conde de Azam- 
buja, quando passou a governar a Bahia, exposto, como elle a 
inexplicaveis incommodos e perigos, pelos riscos de uma tal jor- 
nada n'aquelles sertões, faltos do necessario sustento, e até mesmo 
d'agua, que apenas se achava em pestilentos charcos, pela grande 
secca que então havia, de tal sorte que lhe morreram os caval- 
los, e viram-se precisados a caminhar muitas leguas a pe. N'este 
ensejo trabalhou (Clemente Pereira de Azeredo com grande cons- 
tancia e valor, executando pontualmente tudo quanto o Governa- 
dor lhe ordenára, como o declarou em attestação sua de 5 de 
de Maio de 1766. 

Voltando da Bahia com uma partida de soldados da sua com- 
panhia, que sustentou à sua custa, comprando novos cavallos 
para a retirada, chegou ao Piauhy em 24 de Dezembro do dito 
anno, como consta da sua fé de officio. Preenchidos não só os 
seis annos da condição da sua patente, mas tambem todo o tempo 
que decorre de 27 de Dezembro de 1760, em que assentou praça 
na capital do Piauhy, até 14 de Junho de 1770, em que deu 
baixa da praça que nella tinha obtido de Capitão da companhia 
de Dragões, ficou conservando a de Capitão aggregado ao regi- 
mento de cavallaria de Alcantara, fazendo muitas e avultadas des- 
pezas em sua jornada para a côrte. 
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Tendo de regressar pelo porto do Maranhão, sem attender aos 
commodos que encontraria se o fizesse por caminho mais breve 
e mais seguido, à vista de S. João da Parnahyba (110 leguas dis- 
tantes da «capital do Piauhy ) foi encarregado, voluntariamente, 
pelo Governador Gonçalo Lourenco Botelho, de diligencias muito in- 
teressantes ao Real serviço, e nesta villa se domorou o tempo ne- 
cessario para concluil-as apezar da terrivel epidemia que a infestava, e 
fazia todos os dias descer à sepultura muitos dos seus mora- 
dores. 

Prestado este serviço, passou Clemente Pereira de Azeredo ao 
Maranhão, e embarcon-se para Lisboa; e logo depois de ter a 
honra de beijar a mão a El-Rei D. Jozé, aprezentou-lhe impor- 
tantes trabalhos sobre a topographia dos paizes por elle corridos 
desde o Piauhy até a Bahia, quando atravessára esses sertões 
acompanhando o Conde de Azambuja, marcando essa viagem por 
serra, rios e valles, com as principaes circumstancias por elle ob- 
servadas, e que deveriam servir depois âos que fossem encarre- 
gados de abrir uma estrada real por onde se communicassem es- 
sas provincias do Norte. Estes seus trabalhos foram julgados de 
grande interesse, e devem existir no archivo da Secretaria d'Es- 
tado dos Negocios do Reino. El-Rei D. Jozé os apreciou tanto que 
despachou logo Clemente Pereira de Azeredo para Coronel aggre- 

ado ao regimento de cavallaria de Alcantara, como tambem para 
overnador da Capitania do Maranhão, despacho este, que en- 
tão se devia reputar como grande prova de seus meritos, pas- 
sando-se-lhe patente em 25 de Janeiro de 1774, Nesta Capitania te- 
ria elle prestado grandes e uteis serviços, como era de esperar 
da sua prudencia, actividade, saber e experimentado zelo do Real 
serviço, se a morte não viesse tão depressa encurtar-lhe a vida, 
deixando perdidas grandes despezas, que fizera para o seu trans- 
porte, é sem compensação alguma as de suas jornadas por aspe- 
ros sertões, gastando assim muito de seu patrimonio, porêm mos- 
trando em todos os seus feitos animo desinteressado, maneiras affa- 
veis, prudencia consummada, e zelo infatigavel na fiel execução 
de todos os seus deveres. é ; 

Este distincto e honrado Brasileiro terminou seus dias em Lisboa, 
em 13 de Fevereiro de 1774. 


CONEGO JANUÁRIO DA CUNHA BARBOZA, 


JOZE ELOY PESSOA. 


Escrevendo a biographia do Brigadeiro José Eloy Passoa, eu não 
só pago um tributo de gratidão 4 amizade com que elle me tratou, 
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mas tambem cumpro com o dever de qne se dignou de encarre- 
gar-me o preclaro litterato, nosso Secretario Perpetuo. 

Nasceu o Brigadeiro Pessõa m'esta capital ( Bahia), aos 27 de Ju- 
lho de 1792, tendo por paes o Major cirurgião-mór Christovão 
Pessõa da Silva e sua mulher D. Josepha Maria, originarios da 
Provincia d'Entre Douro e Minho, no Reino de Portugal, gozando 
o primeiro das maiores attenções, já por suas qualidades moraes, 
já por seus conhecimentos professionaes, e especialmente pela sin- 
gular caridade com que se prestava ao gratuito curativo de quantos 
enfermos indigentes o procuravam, fosse qual fosse a hora e o lu- 

ar. 

j Desenvolvendo logo na infancia uma intelligeneia e capacidade 
intellectual pouco communs, Jozé Eloy Pessôa era destinado por 
seu pai ás sciencias positivas na Universidade de Coimbra, para 
onde devia partir com seu irmão mais velho Christovão Pessõa 
da Silva Filho; mas tendo concluido os estudos preparatorios, 
alistou-se voluntariamente, em 28 de Novembro de 1807, na 42 
companhia do regimento de artilharia da guarnição da Bahia, che- 
gando em pouco tempo ao posto de capitão, pelo rapido progresso 
que fez no estudo da respectiva aula. 

Veio então governar esta Provincia um homem de genio supe- 
rior, e protector dos talentos, o 8º Conde dos Arcos D. Marcos 
de Noronha e Brito, de sempre grata recordação aos Bahianos, 
o qual, descobrindo no joven official uma admiravel tendencia e 
predilecção ás sciencias exactas, conseguiu do Senhor Rei D. João VI, 
de saudosa memoria, permissão para que elle fosse com seus ven- 
cimentos seguir o curso de Mathersatica na referida Universidade, 
onde grangeou a parlicular estima de seus sabios mestres e con- 
discipulos, por seus talentos e applicação litteraria, formando-se 
n aquella Faculdade, e tomando o grau de bacharel na de Philoso- 
phia, em cuja qualidade regressou a seu paiz natal em 4821, 
já no posto de Major. 

Dominavam então mais exacerbadas as idéas liberaes pelo sys- 
tema constitucional, que havia sido a pouco adoptado, e elle ape- 
nas chegado em Agosto, encorporou-se aos qne extravagantemente 
se reuniram em o dia 3 de Novembro do mesmo anno (*) para 
deporem a Junta Provisoria do Governo installada em 10 de Feve- 
reiro; mas foi maquelle dia preso, e remettido depois com outros 
para Lisboa, e voltando para esta capital, logo que alli foi solto, 
em Abril do anno seguinte, apenas chegado, emigrou para o Re- 
concavo, onde sua cooperação foi assás prestante à organisação 
das forças, que já alli se achavam reunidas, contra as da divi- 
são do General Madeira, que occupavam a mesma capital, forças 
aquellas, que, engrossando successivamente, formaram o exercito 
pacificador ao commando do General Labatut, que para isso veio 
do Rio de Janeiro. D'este General recebeu Jozé Eloy Pessõa a mais 
distincta consideração, escolbendo-o para commissões importantes, 


(*) Veja o 20 Vol. das Memorias Historicas da Bahia, pag. 56. 
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entre as quaes foi uma o governo civil e militar da Provincia de 
Sergype, de que o encarregou, e onde á sua passagem por essa 
provincia, conheceu ser necessario á testa della um homem das 
qualidades do mesmo Pessõa, o qual desenvolveu-se n'esse Jogar 
com tão cofsummado criterio e dignidade, que o Augustissimo Fun- 
dador do Imperio, immediatamente que soube achar-se a Bahia 
desoccupada da Divisão Portugueza, o incumbiu de igual commis- 
são em Campos de Goitacazes, d'onde tornou a esta capital no 
posto de Tenente coronel, encarregado de commandar a brigada de 
artilharia. 

A" sua chegada porêm, em fins de Outubro de 1824, achava-se 
esta cidade abysmada no susto e no terror, pelo assassinio feito 
na manhãa de 25 do mesmo mez ào Commandante das armas, o 
Coronel Felisberto Gomes Caldeira, por uma facção militar, da 
qual divergiam outros corpos, que por isso se haviam retirado para 
a Villa de Abrantes, sete leguas ao Nordeste: e o honrado offi- 
cial, que nunca capitulára com actos illegaes, presuroso passou 
a encorporar-se á aquelles corpos, cujo commando assumiu, como 
o mais graduado que então alli se achava, seguindo à testa d'essa 
força sobre a mesma capital, que, assim livre da statocracia que 
a dominava, continuou a gozar de antiga tranquillidade. 

Em Dezembro do anno seguinte partiu com a referida brigada 
para a campanha do Sul, e foi guarnecer a Ilha de Gorrit ; mas 
posto que nesta commissão elle jámais se deslizasse da probi- 
dade que sempre o dirigira, comtudo perevaleceram contra elle os 
effeitos da intriga de alguns seus desaffectos ; pois que, recolhen- 
do-se ao Rio de Janeiro, foi reformado no posto de coronel, com 
diminuição em seus soldos; mas, bem longe de reclamar contra 
essa reforma, retirou-se ao seio de sua familia, dedicando-se en- 
tão com bastante conceito ao exercicio da advocacia, até tornar 
em 4834 à linha dos effectivos, passando depois para o corpo de 
engenheiros. 

Nesta qualidade delineou e dirigiu muito importantes obras, que 
ora se notam mesta capital, como sejam rua Nova do Commer- 
cio, assentada no terreno que até era coberto pelo mar, a grande 
muralha de apoio da parte da montanha, que forma a ladeira da 
Conceição, e em cujo ponto culminante se acha assentado o 
theatro publico, sendo pelo mesmo encarregado do magisterio d'aula 
artiharia e fortificação de companha, recitando' na occasião de sua 
abertura, em 3 de Maio de 4832, um brilhantissimo discurso, que 
por si somente fornece o maior elogio aos conhecimentos variados 
e illustração que elle reunia. : 

Em 4837 foi nomeado Presidente da Provincia de Sergype d'El- 
Rei, n'este anno a capital da Bahia teve de passar pela crise re- 
volucionaria que durou desde 7 de “Novembro até 45 do anno se- 
guinte, e tendo elle feito quanto lhe cabia, para evitar que a pro- 
“paganda da revolta chegasse áté aquella Provincia, passou à codjuvar 
as forcas da legalidade reunidas nos acampamentos de Pirajá e 
“Ntapoan, adiantando para este ultimo a remessa de 260 espingar- 
das de adarme 147, e algum cartuxame, e fazendo consecutiva- 
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mente marchar toda 4 força da guarda policial, que alli tinha, 
sob o commando de um Major; serviços estes de bastante va- 
lor em tal occasião, e pelos quaes mereceu da Augusta munifi- 
cencia de S. M. o Imperador o ser graduado no posto de Briga- 
“deiro, por decreto de 2 de Dezembro de 1839, e da Assembléa 
Provincial da Bahia o agradecimento mais honroso que se póde 
dar em uma carta congratulatoria que lhe foi dirigida. 

Havia sido membro d'esta Assembléa, e tomou igualmente as- 
sento na Camara temporaria como Deputado pela referida Provincia 
de Sergype, cuja eleição foi julgada de nenhum efleito: por occa- 
sião dos nltimos movimentos que tiveram logar na cidade das Ala- 
gõas, foi escolhido para alli dirgir as forças contra os facciosos, 
sendo igualmente nomeado para ir á côrte felicitar a S. M. O Im- 
perador pela declaração de sua maioridade, por parte do governo e 
militares da Bahia; mas, com quanto possuisse bastante illustra- 
cão, jámais se dedicou a escrever, conhecedor dos prejuizos que 
infelizmente ainda soffre entre nós o que se entrega a semelhante 
trabalho, não secundando alheias pretenções. 

Todavia ainda no vigor da idade este distincto official acabou 
victima de um assassino, que, ás 8 para 9 horas da noite de 2 
de Março po presente anno, quando elle tratava de retirar-se 
para sua casa, na cidade, de uma chacara ou rocinha que pos- 
suia na estrada do Rio vermelho, lhe disparou um tiro, ao qual 
poucus instantes sobreviveu, evadindo-se o scelerado, que até 
hoje é desconhecido, por isso que o Brigadeiro Pessôa não tinha 
inimigos propalados, sua conducta publica e particular era isenta 
de peéchas e todos o presavam por suas maneiras urbanas e atten= 
ciosas. 

Desenvolveu o povo bahiano, por este fatal acontecimento, as 
provas mais evidentes do pezar que lhe cauzou a morte de um seu 
patricio, distincto por tantos titulos: uma multidão de pessoas 
de todas as classes acompanharam espontaneamente sens despo= 
Jos mortaes ao jazigo, que em noite do dia seguinte tiveram na 
igreja do hospício de N. S. da Piedade, fazendo-lhe as honras fu- 
nebres, correspondentes á sua graduação, uma brigada composta 
dos batalhões ns, 5 e 6 da Guarda Nacional, e uma companhia de 
artifices de primeira linha com duas bocas de fogo. 

Assim terminou seus dias o Brigadeiro João Eloy Pessõa, Ca- 
valleiro da Ordem Imperial do Cruzeiro, e da de S. Bénto d'Aviz, 
condecorado com a medalha da restauração da Bahia, Moço da 
Camara da de S. M. o Imperador, Socio Correspondente do 
Instituto Historico do Brasil, de cuja qualidade elle muito se 
ufanava; deixando uma esposa virtuosa e oito filhos menores 
a quem idolatrava, quando mais precisavam dos cuidados pa- 
ternos, por isso, que elle comquanto houvesse occupado loga- 
res de importancia, apenas legou á sua familia um nome honrado, 
morrendo pobre. 

Entre varios conhecimentos que o recommendavam, distinguia-se 
particularmente no raixo da chimica, que por algum tempo ensinou 
theoricae e practicamente na Sociedade Philomatico-Chimica, a seus 
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consocios, pelosquaes foi eleito demonstrador e explicador; e era ver- 
sado em diferentes liuguas: sua sonversação instruia e deleitava; so- 
brio em extremo, de uma figura insinuante, o sua robustez lhe 
promettia grande duração. 

Praza Deus que o crime, que desgraçadamente de certo tempo 
para cá parece se dogmatisa na Bahia e outros pontos do imperio, 
não consiga mais victimas, para não termos a deplorar perda igual 

do nosso illustre consocio o Brigadeiro Jozé Eloy Pessa. 


Bahia, 16 de Novembro de 1841. 


IGNACIO ACCIOLI DE CERQUEIRA E SILVA. 


INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO. 


Extracto das actas das sessões dos mezes de Janeiro, 
Fevereiro e Março de 1842. 


79.2 SESSÃO EM 12 DE JANEIRO DE 1849. 
PresiDeENcia DO Exm. SR. ViscoNDE DE S. LEOPOLDO. 


Expediente. —Larta do Sr. Desembargador Antonio Jozé 
da Veiga, na qual ofíerta ao Instituto um MS. intitulado 
—Memorias chronologicas da Provincia de Mato Groso— 
escriptas por Fellippe Jozé Nogueira Coelho, que na mesma 
Provincia serviu os cargos de Intendente do ouro e Pro- 
vedor da Fazenda. « Ainda que o objecto principal das 
referidas Memorias seja a Intendencia do ouro e Provedo- 
ria da Fazenda da Provincia, diz o Sr. Veiga, comtudo 
n'ellas se mencionam os factos principaes occorridos na 
dita Provincia desde o seu descobrimento até o anno de 
1780, e por isso a sua leitura pode ser muito util a quem 
quizer escrever a historia do paiz. » 

O Sr. Coronel Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva es- 
creve da Bahia remeitendo a biographia, por elle escripta 
do fallecido membro correspondente o Sr. Brigadeiro 
Jozé Eloy Pessôa: e o Sr. Desembargador Pontes apre- 
senta tambem alguns apontamentos ácerca da vida do 
finado socio honorario o Sr. Conego Luiz Antonio da Silva 
e Souza, que a pedido seu lhe enviára da Villa Diaman- 
tina o Sr. Joaquim Gomes deCarvalho. 

Obras offerecidas para a Bibliotheca do Instituto : pelo 
socio correspondente o Sr. João Diogo Sturu, actual- 
mente em Londres, um exemplar do Alcorão, em Arabe, 
ricamente encadernado : pelo socio correspondente o Sr. 
Dr. Marcos Antonio de Araujo, Encarregado de, Negocios 
do Brasil em Hamburgo: 1º, um exemplar da 22 edição 
da obra de Gaspar Barleu, anno de 1660; 2º, Géorgi Horni, 
de Originibus Americanis, 1652; 3º, Recherches philoso- 
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phiques sur les Américains, ou Mêmoires intéressantes pour 
servir à Vhistoire de Pespêce humaine, par Mr. P**, 2 vol 4º, 
Defense des Recherches phylosophiques sur les Américains, 
par Mr. PY”, 1 vol.: pelo socio correspondente o Sr. Pedro 
Claussen a sua Memoria intitulada—Notes géologiques sur la 
Province de Minas Geraes. 

Votao Instituto que o Sr. 1º Secretario agradeça as offertas 
mencionadas, e quea Biographia do Brigadeiro Pessôa e os 
apontamentos sobre o Conego Silva e Souza sejam endereçados 
à Commissão de radaccão. 

Leitura de proposta para um membro correspondentes na 
secção de Historia : à respectiva Commissão. 

Entraram depois em discussão e foram approvados os se- 
guinte pareceres : 


« A Commissão de fundos examinou altentamente as contas 


de receita e despeza effectiva do Instituto Historico e Geogra- 
phico, do anno findo de 1840 a 1841, prestadas pelo illustre | 
membro Thesoureiro o Sr. Jozé Lino de Moura; ce achan- | 
do-as legaes, cem devia ordem as julga merecedoras da ap- 
provação da assembléa geral. Estas contas dão em resultado 
o seguinte balanco, a saber: 


RECEITA. ; 
1.º Saldo do anno antecedente . . . ts. 11745040 
2.º Joias de entradas de socios . . .. ' 59045000 
3.º Producto das prestações semestraes . . 1:00475000 
4.º Venda da Revista Trimensal . . . . 8175000 
5.º Subsídio do Governo . . . . - . 2:00045000 
Rs. 3:752 95040 

DESPEZA. | 
1.º Vencimento do Escripturario . . . - 30076000 
7d » AOL PONCITO LES ins oiii 1565000 
3.º » do Guarda conservador, por conta. 7075000 
4.º Commissão ao agente da Thesouraria . 5495900 


Rs. 5804900 
13 


PROD a 
Transporte. Rs. 580:)900 


3.º Publicação da Revista Trimensal . . 1:29175000 
6.º Impressão de diversas obras . . .. 13475000 
7.º Gusto da obra— Curso methodicode Geo- 

graphia e subscripção da Revista Medica 1195950 


8.º Promplificação de diplomas, cartões, 
circulares, e encadernações . . ... 
9.º Expediente, mobilia, e outros artigos 
para a Bibliotheca . ER ND 

40 Medalhas de ouro e prata offerecidas a 
S. M. Imperial, ea oulras Sociedades 

E correspondentes! (15410 (ri Po as 
44 Sell de ouro no diploma para Sua Mages- 
tade o Sr. D. Fernando, Rei de Portugal, 
 inélusive as caixas em que foi depositado. 1910000 
12 Adiantamento por conta das medalhas de 
"cobre, para ser indemnisada pelos subs- 


17875000 
40999320 


50495270 


se 


dO 30045000 
A Ea 

E 3:60095440 

Saldo no fim de Junho de 1841. .. 1517:h600 
o ER So o 

e" OA Rs. . 3:75299040 


Rio de Janeiró, 20 de Outubro de 1841. — Thomé Maria 
da Fonseca-— Alexandre Maria de Mariz Sarmento. » 
da ng 


- . + 
“« A Commissão de fundos, tendo em vista o que dis- 
- poem os Estatutos do Instituto Historico e Geographico rela- 
tivamente aos seus meios pecuniarios, e a applicação d'elles, 
e às deliberações subsequentes da, assembléa: geral sobre o 
mesmo” objecto ; ponderando que o desempenho de muitas 
de suas importantes funeções a cargo do infatigavel e es- 
clarecido Sr. Secretario Perpetuo exige dispendios mais cres- 
cidos nvs primeiros aunos da sua fundação, e reconhecendo 
que a receita ora applicada pôde equilibrar a despeza, or- 
ganisou em consequencia o seguinte orçamento, que tem a 
honra de submetler à approvação da assembléa geral. 
ARTIGO 1.º À receita do Instituto Historico e Geographico 
para o anno social de 1844 a 1842 é estimada em 3:886/5600, 
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que serão arrecadados sob os titulos abaixo designados; a 
saber : 

4:º Saldo do anno anterior 
2.º Divida activa 


Da 
4.º 


d.º 
6.º 


Joias de 10 Socios novos 

Prestações semestraes de socios effecti- 
vos e correspondentes . 3 

Venda da Revista Trimensal 

Subsidio do Governo . 


Rs. 


15195600 
32775000 
20039000 


1:00845000 
2005000 
2:00075000 


o tamo mama 


3:88645600 


Arrigo 2.º A despeza para o mesmo anno é fixada na. 
quantia de 3:890%5000 rs. O Sr. Thesoureiro 
fica autorisado para despender a dita quantia com os objec- 
tos designados nas seguintes rubricas; a saber: 
- 4.º Vencimentos de empregados : 


Um Escripturario. . . . . 40095000“. 
Um Porteiro . . SI 24045000 qa 
Um Guarda conservador .. 144955000 
Um agente da Thesouraria MR di 
a 5% de commissão. . . 6645000 85075000 
2.º Publicação da Revista Trimensal . 1:40045000 
3.º » de Memorias e int fa, 8 
dentes à elucidação da Historia e Geo, pd 
graphia do Brasil . .. fa 30035000 
h.º Acquisição de livros, manuscriptos e 2 
; e mappas geographicos. AR “4005000 
5.º Premios pelos programmas que forem ; 
“ devidamente desempenhados.. 20074000 
6.º Expediente da Secretaria, da sala das 
sessões, reparo e conservação do Ar- a 
chivo e Bibliotheca . a Rnad 340:D000 
7.º Eventuaes. 20075000 
Rs. 3:690:5000 
Maior receita presumível . . .., 19679600 


do Instituto 


OO: = 


Artigo 3.º Quando em qualquer das rubricas de despeza 
se der o caso de ser diminuta a quantia fixada, e noutras haja 
sobras, ou que mesmo não seja despendida, é o Sr. Thesou- 
reiro autorisado a applical-as m'aquellas em que se ve-. 
rificar deficencia. 

Artigo 4.º Os vencimentos dos Empregados serão pagos 
à mezes, à vista de recibos authenticados pelo Sr. 1.º Se- 
cretario. 

« Em 20 de Outubro de 1841.—Thomé Maria da Fon- 
seca. — Alexandre Maria de Mariz Sarmento. » 

Entrou em discussão, e foi approvado, na conformidade 
dos Estatutos, um parecer da Commissão de Geographia so- 
bre a admissão de dois membros correspondentes para a res- 
pectiva classe. 

O Exm. Sr. Presidente fez leitura de uma Memoria em 
resposta à que escrevera o Sr. (Conselheiro Manoel Jozé 
“Maria da Costa e Sá com o titulo de —Breves annotações à 
Memoria do Exm. Sr. Visconde de S. Leopoldo sobre limi- 
tes do Brasil — Deliberou o Instituto que os trabalhos dos 
nossos dois illustres consocios fossem publicados na colleção 
de suas Memorias, já encetada. 

O mesmo Sr. Presidente offereceu para a Bibliotheca do- 
Instituto o MS. — Observações relativas á agricultura; com- 
mercio e navegação do Continente do Rio Grande de S. 
Pedro do Sul no Brasil— que diz lhe fôra remettido de Lis- 
boa pelo Sr. Varnhagem para esse fim, quando por ven- 
tura o julgasse digno de ser apresentado; e que lhe pare- 
cendo que o citado codice não é destituido de merecimento, 
por isso cumpria a vontade do nosso consocio. 


802 SESSÃO EM 3 DE FEVEREIRO DE 1842. n 
PRESIDENCIA DO ILLM. SR. CONEGO J. DA C. BARBOZA, 


A's 5 horas da tarde, achando-se reunido sufficiente nu- 
mero de socios, e não comparecendo por motivo de mo- 
lestia o Exm. Sr. Visconde de S. Leopoldo, foi occupar a 
cadeira da presidencia o Illm. Sr. Secretario: aberta a 
sessão, o 2º. Secretario passa a dar conta do expediente, 
principiando pela leitura dos seguintes Avisos: 
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« Ilm. e Exm. Sr. —Havendo Sua Magestade o Impora- 
dor por bem, no intuito de animar as pessoas que se dedi- 
cam aos importantes trabalhos de que se occupa o nosso 
Instituto Historico e Geographico, estabelecer o premio de 
uma medalha de ouro à pessoa, que sobre o Brasilou al- 
gumas de suas Provincias apresentar melhores trabalhos es- 
talisticos ; e de outra à que melhores trabalhos historicos offe- 
recer ao Institutono corrente anno; e finalmente o de uma ter- 
ceira medalha à que apresentar a melhor Geographia dºeste 
Imperio: assim o participo a V. Ex., para que, fazendo-o 
presente ao Instuto, sejam estes premios addicionados aos 
que elle propôz na sua ultima sessão solemne. 

« Deus guarde a V. Ex. Paço em 11 de Janeiro de 1842. 
—Candido Jozé de Araujo Vianna. —Sr. Visconde de S. 
Leopoldo. » 

« llm. e Emx. Sr. —Sua Magestade o Imperador, dese- 
jando muito concorrer para que os trabalhos do Instituto 
Historico e Geographieo do Brasil tenham o maior desen- 
volvimento possivel: Ha por bem fazer donativo ao dito Ins- 
tituto dos quarenta documentos, que com este Aviso serão 
- entregues à V. Ex., relativos principalmente ao estabeleci- 
mento dos Portuguezes na India; afim de que o mesmo Ins- 
tituto possa fazer d'aquelles manuscriptos o uso conveniente. 

« Deus guarde a V. Ex. Paço, em 12 de Janeiro de 1842. 
—LCandido Jozé de Araujo Vianna.-—Sr. Visconde de S. 
Leopoldo. » 


Com inexprimivel satisfação foi ouvida a leitura destes 
dois Avisos, e por unanimidade de votos deliberou-se que 
se nomeasse uma deputação de cinco membros para ir agra- 
decer a S. M. I. a importancia que se digna dar aos trabalhos 
do Instituto assim como à não interrompida protecção com 
que sempre o tem favorecido. 

Carta escripta do Pará pelo socio correspondente o Sr. 
Dr. Bernardo de Souza Franco, accusando à recepção dos 
Prospectos para a publicação da obra do Padre Jaboatão, e 
promettendo empregar todos os meios ao seu alçance afim de 
obter o maior numero possivel de assignaturas para à im- 
pressão da dita obra. 


Carta escripta da Bahia pelo socio correspondente o Sr. 
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Conego Benigno Jozé de Carvalho'e Cunha, em que parti- 
cipa haver já recebido os 600% rs. para ajuda de custo de 
sua viagem ao sertão em que se diz existir uma antiga ci- 
dade abandonada; e que, “apezar da quantia ser diminuta, 
e com ella não poder efectuar a digressão scientifica que 
havia premeditado, e da maneira que tencionava, com- 
tudo vai por outro caminho e mais à ligeira, dirigindo-se 
quasi unicamente à descoberta da cidade no sitio que lhe 
marcou, e que mesmo assim ainda tem a certeza de gas- 
- tar de sua algibeira. 


a 


Outra carta escripta tambem da Bahia, ao Sr. 1.º Secre- 
“tario, pelo socio correspondente o Sr. Ignacio Accioli de Cer- 
queira e Silva, datada de, 10 de Janeiro do corrente anno, 
noticiando que 0 Sr. Conego Benigno já partira para a ex- 
ploração da antiga cidade abandonada, mas que muito re- 
ceia elle ( Accioli ) que deficencia dos recursos pecuniarios 
que teve, o obriguem a não proseguir em suas indagações, 
pois que, ' tendo já percorrido tambem grande parte do ter- 
reno que elle vai investigar, sabe quaes as despezas que 
tem a fazer. dA Wa 

« Occupo-me presentemente, continúa o nosso consocio, 
em redigir uma Memoriã sobre as minas de ouro da Serra 
do Assuruá e suas immediações, cuja riqueza é admi- 
ravel: e parecendo-me -qne as copias juntas, que fiz ex- 
trahir de oulras que me franqueou o Commendador Fran- 
cisco Manoel da Cunha, de algum interesse serão, envio-as 
“tambem, com quanto já no antigo Jornal —Patriota—n. 
3, 2.º subscripção, se inserisse parte de uma dasinfor- 
mações de que constam essas copias. 

O socio correspondente o Exm. Sr. Paulo Barboza da 
- Silva escreve ao Instituto remettendo para o seu Meda- 
lheiro cinco medalhas de ferro fundidas na fabrica de S. 
João de Ypanema, donde lhe foram enviadas pelo Sr. Ma- 
jor Bloem. 

O Sr. João Baptista da Silva Lopes escreve de Lisboa 
agradecendo o diploma de socio correspondente, que lhe foi 
enviado, e offertando-nos sua obra intitulada — Historia 
do captiveiro dos presos d'Estado na Torre de S. Julião da 
barra de Lisboa, durante a desastrosa épocha da usurpação 
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do iumo governo Consticional do Reino de Portugal — 
vol. 

O socio correspondente o Sr. Sergio Teixeira de Macedo, 
escreve de Roma enviando o ultimo numero do Diario da 
reunião dos Scienciados Italianos em Florença, em Setem- 
bro do anno p. p., e promeitendo remetter, logo que seja 
“publicado, o relatorio de todos os trabalhos. | 

Votou o Instituto que se -agradecesse todas as ofertas 
supra mencionadas, assim como ss seguintes, que tamhem 
foram recebidas com agrado: pelo Sr. Attaide Moncorvo 
—41.º, Discurso recitado pelo Ei. Presidente Miguel de 
Souza Mello e Alvim, no dia 7 de Janeiro de 1842; por 
occasião da abertura da Assembléa Legislativa da Provin- 
cia de S. Paulo; 2.º, Description sommaire des phasres 
et phanaux allumés sur les côtes de France au 1 Juil- . 
Tet de 1841: e pelo Sr. Silvestre Rebello—The American - 
pie an Repository of useful knowledge for the year 

O 2.º Secretario apresentou uma. carta: do socios Thesou- 
reiro o Sr. Jozé Lino de Moura, acompanhada do desenho 
do projecto de uma barca com o movimento de quatro 'ro- 
das, em que se póde applicar a força da compressão do 
ar; pedindo que fosse o dito desenho conservado no ar- 
chivo da Sociedade, a fim de ser franqueado a qualquer 
pessoa que deseje fazer executar a mencionada machina, 
ficando todavia livre ao Instituto poder ceder o privile- 
gio da invenção, ou guardal-o para si, como melhor lhe 
convier.— Agradecimentos ao nosso consocio. 

Ficou sobre a mesa a seguinte proposta do Sr. Mariz 
Sarmento: — « Havendo muitos nomes de povoações, rios, - 
lagos, montanhas e logares notaveis do Brasil, e mesmo os 
de algumas de suas provincias, cuja origem, significação 
e motivo porque se lhes deram ou totalmente se ignora, 
ou o que a esse respeito disseram os historiadores ou fi- 
cou na tradição é duvidoso; e parecendo-me que este ob- 
jecto offerecia materia, so não util, ao menos curiosa, e 
nao indigna de entreter alguns momentos das sessões do 
Instituto: proponho que o Sr. Presidente dê para ordem do 
dia de cada sessão um ou mais d'aquelles sobreditos no- 
mes que lhe pareçam mais dignos de averiguação, e d'elles se 
rate quando não houver materia de maior interesse a discutir.» 
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Eutrou em discussão o parecer do Sr. Jozé Joaquim Ma- 
ehado de Oliveira ácerca das Corographias do Pará, escriptas 
pelos Srs. Baena c Accioli, que tinha ficado sobre a mesa 
na sessão de 20 de Dezembro do anno passado. —Foi appro- 
vado, mas que se guardasse no Archivo, e por ora não fósse 
publicado. a 

Entrou tambem em discussão, e foi aprovado igualmente, o. 
parecer da Commissão de Geographia sobre o MS. lido pelo 
Sr,Bivar na sessão de 23 de Setembro de 1844. 

Tirou-se por sorte para ordem do dia da sessão seguinte 
o programma —Qual era a condição social do sexo feminino 
entre os indigenas do Brasil? 


81º SESSÃO EM 20 DE FEVEREIRO DE 1842. 
PRESIDENCIA DO ILLM. SR. CONEGO J. DA C. BARBOSA. 


Expediente.—O Reym. Sr. Frei Jozé de Santo Alberto Car- 
dozo escreve do Maranhão participando haver recebido com 
grande prazer o seu diploma de socio correspondente. 

Carta do socio effeclivo o Sr. Jozê Joaquim Machado de 
Oliveira, acompanhando uma copia da participação por elle 
endereçada ao Governo Imperial ácerca do deploravel aconte- 
cimenio occorrido na capital da Provincia do Pará em 16 de 
Abril de 1833, por occasião da chegada alli do Dr. Jozé Ma- 
rianni, nomeado para succeder-lhe na Presidencia d'aquella 
Provincia: participação que deve ser annexada ao Juizo que, 
em conformidade da deliberação do Instituto, o mesmo Sr. Ma- 
chado interpôz sobre as duas obras « Corographia Paraense do 
Sr. Accioli —e Ensaio Corographico da Provincia do Para do 
Sr. Baena—Resolve o Iustituto que se guarde no Archivo jun= 
tamente com o mencionado parecer. 

O socio correspondente o Sr. Jozé Pedro Dias de Carvalho 
escreve do Ouro Preto enviando 10 exemplares do do poema de 
Claudio Manoel da Costa sobre a fundação de Villa Rica, que 
alli fizera imprimir em obsequio ao Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro. 

« Este MS. tem-se conservado inedito até hoje, como é sabido, 
diz o nosso coónsocio; e apenas me consta que appareceram im- 
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pressos os primeiros dois ou tres cantos em um periodico 
mensal da côrte. Era pois justo que não continuasse a ser 
privada de sahir à luz uma obra tão recommendavel pela no- 
cão variada de historia que contêm, como pela belleza e eu- 
phonia dos versos, alêm das notas e do fundamento historico 
de que é acompanhada. Dando à luz este poema, pretendi 
tambem honrar à memoria do distincto Mineiro, seu auctor, 
fazendo publicar pela primeira vez a sua obra n'aquella ci- 
dade, cuja fundação foi o objecto principal dos seus trabalhos 
litlerarios, dando por este modo uma prova de gratidão 
aquelle que tanto fez para honrar o patrio berço. » 

O socio correspondente o Exm. Sr. Dr. João Antonio de 
Miranda, Presidente da Provincia do Maranhão, escreve re- 
meltendo a relação dos subscriptores para a impressão da 
Chronica do Padre Jaboatão, contendo 62 assignaluras, e 
diz que fica ainda continuando a procurar mais subscrip- 
tores. 

O socio correspondente o Sr. Sergio Teixeira de Macedo 
escreve de Florença, enviando dous volumes contendo os 
actos da primeira e segunda reunião dos Scienciados Ktalia- 
nos, celebrada a primeira em Pisa no anno de 1839, e a se- 
gunda em Turim no anno de 1840. 

O socio, honorario o Sr. C. €. Rafn, Secretario da Socie- 
dade Real dos Antiquarios do Norte, escreve de Copenhagen 
agradecendo, da parte da mesma Sociedade, os ns. 6.º, 7.º, 
8.º e 9.º da Revista Trimensal, e remettendo os seguintes 
folhetos ultimamente por ella publicados: 1.º Die Konigliche 
gesellschaft fur Nordische Alterthumskunde, 1841; 2.º Sup- 
plement to the Antiguitates Americana edited under the 
auspices of the Royal Society of Northern Antiguaries, by 
€. E. Rafn, 1841. 

Foi o Sr. 1.º Secretario incumbido de responder às cartas 
supra mencionadas, tributando aos nossos consocios votos de 
agradecimento por suas offertas. À 

Tambem foi ofertado, e recebido com especial agrado, o 
seguinte: pelo socio effectivo o Sr. Duarte da Ponte Ribeiro a 
Planta do rio Papajoz desde Cuyabá até o Amazonas, manus- 
cripta: pelo socio correspondente o Sr. D. Jozé de Urcullu o 
3.º volume do seu Tratado elementar de Geographia astrono- 
mica, physica, historica ou politica: e ei Sr. Jozé Lino de 
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Moura filho a História da Revolução de Pernambuco em 
1817, pelo Dr. Francisco Muniz Tavares. 

Foram approvados os dois seguintes programmas, propos- 
tos, o primeiro pelo Sr. Joaquim Norberto de Souza Silva, é 
o segundo pelo Sr. Jozé Silvestre Rebello. 

1.º Qual era a sorte das mulheres Indias aprisionadas na 
guerra pelos selvagens anthropophagos? Se eram devoradas 
por elles em seus banquetes, ou reservadas para suas escra- 
vas, ou postas em liberdade? 

2.º ()s caracteres semelhantes a letras, que se vêem em 
algumas das rochas granititas do Brasil, são obra dos homens, 
ou da natureza? 

O Sr. Duarte da Ponte Ribeiro apresentou o seu parecer 
sobre o MS. remettido de Lisboa pelo Sr. Amaral, tendo por 
titulo—Descripção geographica da Capitania de Mato Gros- 
so—: ficou sobre a' mesa. 

Entrou em discussão, e foi approvada a proposta do Sr. 

- Mariz Sargento adiada da sessão antecedente. 


82. SESSÃO EM 17 DE MARÇO DE 1842. 
PRESIDENCIA DO RXM. SR. CONEGO J. DA C. BARBOZA. 


Expediente. — Leitura de uma carta escripta da Lagôa 
Santa (Minas Geraes) pelo socio honorario o Sr. Dr. Lund, 
ácerca de antigos ossos humanos encontrados em cavernas 
dos sertões d'aquella Provincia, e sobre outros objectos. 
(Veja-sê esta Revista, pag. 80). Agradecimentos ao nosso 
consocio, rogando-lhe que continue a fazer-nos scientes dos 
resultados que fôr obtendo de suas importantissimas investi- 
gações. 

O Sr. conego J. da €. Barboza offereceu para a Biblio- 
lheca do Instituto, da parte do socio correspondente o Sr. 
Silvestre Pinheiro Ferreira, a sua obra intitulada—Projecto 
d'associação para o melhoramento da sorte das classes indus- 
triosas.—Recebida com especial agrado. 

Por proposta do 2.º Secretario foi approvado que se con- 
cedesse ao impressor o Sr. Eduardo Laemmert a permissão 
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de fazer copiar, imprimir debaixo dos auspicios do Instituto, 
e vender por sua conta (d'elle Laemmert) o MS. intitulado 
« Memoria sobre as minas da Capitania de Minas Geraes, 
suas descripcões; ensaio e domicilio proprio, &c. » escripto 
no anno de 1804 pelo Dr. Jozé Vieira Couto, obrigando-se o 
dito impressor a fazer o donativo de 50 exemplares ao Insti- 
tuto. 

O Sr. desembargador Pontes fez leitura da Memoria que 
lhe fôra encarregada em desenvolvimento do seguinte pro- 
gramma: — Onde aprenderam, e quem foram os artistas 
que fizeram levantar os tempos dos Jesuitas em Missões, e 
fabricaram as estatuas que alli se achavam collocadas?—Foi . 
ouvida com approvação, e remettida à commissão de redac- - 
ção para ser publicada na Revista. 

Terminada a leitura desta Memoria, o seu auctor commu- 
nicou que, tendo S. M. I. se dignado confiar-lhe a Presi- 
dencia da Provincia do Pará, e devendo para alli partir o 
mais breve possivel, com bastante sentimento declarava não 
poder continuar a ter a honra de assistir às sessões do Ios-. 
tituto, e de gozar da proveitosa companhia de seus dislinctos 
membros; que com saudade de todos se despedia, offerecen- 
do-lhes o seu prestimo nºaquella Provincia, e promettendo , 
empregar todos os seus esforços para bem desempenhar tudo 
o que o Inslituto houver por bem determinar-lhe. 

O Illm. Sr. Presidente agredeceu ao nosso illustre conso- 
cio, da parte do Instituto, o incansavel zelo e actividade com 
que sempre cooperou para o progresso da Sociedade durante 
sua residencia n'esta côrte; e espera o Instituto que na Pro- 
vincia para onde vai servir a patria continue a prestar servi- 
cos de quilate tão subido como o d'aquelles com que até hoje 
se tem distinguido. ; 

O Sr. Dr. Serqueira leu um parecer da Commissão de His- 
toria sobre a admissão de um correspondente para a respec- 
tiva classe. —Sobre a mesa. 

Foi depois approvado o parecer do Sr. Duarte da Ponte 
Ribeiro, que tinha ficado sobre a mesa na sessão anterior. 


E QB 
83.: SESSÃO: EM 31 DE MARCO DE 1842. 
PRESIDENCIA DO TLLM. SR. CONEGO J.. DA C. BARBOSA. 


Expediente. —O Sr. Dr. Felizardo Pinheiro de Campos es- 
creve participando que, tendo de se retirar para a cidade de 
Gabo Frio, a exercer alli as funcções de Juiz Municipal e de 
Orphãos, por este motivo não póde continuar a pertencer ao 
Enstitato na qualidade de socio effectivo e Secretario supplen- 
te; mas que na classe de correspondente continuará a pres- 
tar todos os serviços que estiverem ao seu alcance. 

* Carta do Sr. Raphael Mendes de Carvalho, offertândo ao 
Instituto uma colecção de desenhos, por elle feitos, dos arcos 
e illuminações que se fizeram na cidade do Rio de Janeiro 
por ogcasião da gloriosa época da sagração e coroação de S. 
M.1. o Senhor D, IH. 

Carta escripta da Bahia pelo socio correspondente o Sr. 
Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva, acompanhando a se- 
guinte collecção de livros e mappas, por elle doados à Bi- 
bliotheca do Instituto: Historia de la conquista del Mexico, 
poblacion y progressos de la America Septentrional, &c., 
por D. Antonio de Solis: Collecção dos Discursos dos Presi- 
dentes da-Provincia da Bahia à respectiva Assembléa Provin- 
cial, desde a primeira em 1835 até a actual de 1842: Collec- 
cão das Leis da mesma Assembléa publicadas até hoje: 
Planta da praça ou fortaleza de Macapa: Dita da fortaleza da 
barra do Pará: Dita do forte da-barra do Rio Negro: Dita 
do forte de S. Gabriel do mesmo rio: Dita do forte de S. 
Jozé de Marabitanas no mesmo rio: Dita do forte de S. Joa- 
quim do.Rio Branco: Carta hydrographica da entrada para 
a cidade-do Pará: Configuração do rio Tocantins, desde a 
villa de/Cametá até os. Portos Reaes dos arraiaes de Pontal e 
Carmo, feita por Serafim Jozé Lopes, e sujeita às observa- 
ções de latitude feitas pelo piloto Estanislau Antonio dos San- 
tos Fatexa: Carta hydrographica da Bahia de Todos os 
Santos, comprehendido o reconcavo da capital da provincia 
do mesmo nome. 

“Votos de agradecimento pelas offertas acima apontadas, 
assim como pela seguinte do Sr. Attaide Moncorvo: — Falla 
que recitou o Presidente da Provincia da Bahia, o Conse- 
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lheiro Joaquim José Pinheiro de Vasconcellos, na abertura 
da Assembléa Legislativa da mesma Provincia, em 2 de Fe- 
vereiro de 1842: Discurso recitado pelo Brigadeiro Jozó 
Joaquim Coelho, Presidente e Commandante das armas da 
Provincia do Ceará, na abertura da Assembléa Legislativa 
Provincial, no dia 10 de Setembro de 1841 : Mensage del 
Gobierno de Buenos Ayres a la decima nona Legislatura : é 
um MS. sobre o Brasil, sem nome de A. e sem data. 

O Secretario Perpetuo participou que, em observancia 
dos Estatutos, fôra no dia 28 de Março uma deputação do 
Instituto felicitar a S. M. I., por ser aquelle dia o da celebra- 
cão do feliz anniversario do juramento da Constituição ; e 
que, sendo a dita deputação introduzida, na occasião do cor- 
tejo, à Augusta Presença de S. M. o Imperador, recitára co- 
mo orador da mesma a seguinte allocução. a 

« Senhor. — O Instituto Historico e Geographico do Bra- 
sil, partilhando os nobres sentimentos de jubilo de qnê são 
possuidos os fieis subditos de V. M. I. no anniversario do 
juramento da Constituição com que o Augusto Fundador 
deste Imperio abrilhantou a grande obra da nossa Indepen- 
dencia, vem hoje, por esta Deputação, manifestar ante o 
throno de V. M. I. as suas respeitosas e cordiaes felicitações. 
Se esse grande acto do Augusto pai de V. M. I. abriu épocha 


gloriosa nas paginas da nossa historia, a certeza em que está. 


0 Instituto de que V. M. 1. lhe accrescenta novos fulgores 
pelos incansaveis desvelos com que sustenta a constituição, 
corda immarcescivel de nossa independencia, leva o Insti- 


tuto a respeitar por muitos titulos o reinado de V. M.I., co-: ? 


mo o d'aquelles monarchas que, fazendo a felicidade dos 
seus povos, adquirem immortal gloria, tanto nas «presentes 
como nas futuras gerações. 


Senhor! O Instituto Historico e Geographico do Brasil, 


attento em guardar na memoria dos homéns-os fastos da 
nossa patria vai já recolhendo em seus archivos os fonu- 
mentos de prudencia e sabedoria com que V. M. I. chama a 
- seu throno as sympathias de todos os Brasileiros, que não 
podem desconhecer os nobres sentimentos do augusto cora- 
ção do seu grande Imperador : e não são de pequena impor- 
tancia para o glorioso renome de V. M. I., que as letras bra- 
sileiras já preparam animada pela protecção de V. M. I., os 
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actos repetidos do actual Governo, que firmam o amor é 
adhesão dos povos, a independencia e a constituição do Bra- 
sil, a gloria de todos os filhos da terra de Santa Cruz, e o 
mais constante objecto da sabedoria e zelo patriotico de 
V.M.1.» ) 

Sua Magestade se dignou respender : « Muito agradaveis 
me são os sentimentos do Instituto Historico e Geogra- 
phico. » 

O Ilm. Sr. Presidente nomeou ao Sr. Major Belegarde 
para supprir a vaga que deixára na Commissão de Historia o 
Sr. Desembargador Pontes. —Foi approvado. 

Entrou em discussão, e foi approvado, na conformidade 
dos Estatutos, o parecer da commissão de Geographia que 
tinha ficado sobre a mesa na sessão antecedente. 

Foi nomeado o Sr. Jozê Joaquim Machado de Oliveira 
para dissertar sobre o seguinte ponto— « Qual era à condi- 
ção social do sexo feminino entre os indigenas do Brasil ? 

Tirou-se por sorte para ordem do dia das seguintes sessões 
o novo programma—Quaes foram os primeiros individuos 
que tentaram obter a independencia do Brasil. » 


ManoEL FERREIRA LAGOS, 
2.º Secretario Perpetuo. 


COPIA 


De uma carta para El-Rei Nosso Senhor, sobre as Mis- 
sões do Ceara, do Maranhão, do Pará, e do grande Rio 
das Almazonas. Escripta pelo Padre Antonio Vieira, 
da Companhia de Jezus, Pregador de Sua Magestade, 
e Superior dos Religiozos da mesma Companhia n'a- 
quella Conquista. 


(Copiada de um MS oferecido ao Instituto pelo socio correspondente 
o lllm. Sr. desembargador Joaquim Vieira da Silva e Souza.) 


Senhor. —Obedecendo à ordem geral, e ultima de Vossa 
Magestade, dou conta a Vossa Magestade do estado em 
que ficam estas missões, € dos progressos, com que 
por meio dellas se vai adiantando a Fé e Christandade 
d'estas conquistas; em que tambem se verá quão uni- 
versal é a providencia com que Decos assiste ao feliz 
reinado de Vossa Magestade em toda a Monarchia, pois 
no mesmo tempo em que do Reino se estão escrevendo 
victorias milagrosas às conquistas, escrevemos das Con- 
quistas ao Reino tambem victorias, que com igual e 
maior razão se podem chamar milagres. Lá vence Deus 
com sangue, com ruinas, com lagrimas, e com dôr da 
Christandade; cá vence sem sangue, sem ruinas, sem 
guerra, e ainda sem despezas: e em logar da dôr e la- 
grimas dos vencidos (que em parte tambem toca aos 
vencedores), com alegria, com applauso, e com trium- 
pho de todos, e da mesma Igreja, que quanto se sente 
dimiuuir e attenuar no sangue que derrama em Europa, 
tanto vai engrossando e crescendo nas poucas nações e 
provincias que ganha e adquire na America. 

Trabalharam este anno nas Missões d'esta Conquista 24 
Religiosos da Companhia de Jezus; os quinze d'elles sacerdo- 
tes, divididos em quatro colonias principaes do Ceará, do 
Maranhão, do Pará, e do Rio das Almazonas. N'estas quatro 
colonias, que se estendem por mais de 400 leguas de costa, 
tem a Companhia dez residencias, que são como cabeças de 
differentes Christandades à ellas annexas, a qne acodem os 
Missionarios de cada uma em coutinua roda, segundo à ne- 


E ae 


cessidade e disposição que se lhes tem dado. O trabalho, sem 
encarecimento, é maior que as forças humanas; e se não 
fôra ajudado de particular assistencia divina, já a Missão es- 
tivera sepultada com os que nella por esta mercê do Céo 
conservam e continuam as vidas. o. 

O fructo corresponde abundantemente ao trabalho, porque 
é grande o numero d'almas de innocentes e adultos, que 
dentre as mãos dos Missionarios, por meio do baptismo, es- 
tão quotidianamente voando ao céo, sendo muito maior a 
quantidade dos que, recebidos os outros Sacramentos, nos 
deixam tambem certas esperanças de que se salvam. Porque 
se bem ha outras nações de melhor entendimento para per- 
ceber os mysterios da Fé, e passar da necessidade dos pre- 
ceitos à perfeição dos conselhos da lei de Christo, não ha po- 
rêm nação alguma no mundo, que ainda naturalmente esteja 
mais disposta para a salvação, e mais livre de todos os impe- 
dimentos d'elia, ou seja dos que traz comsigo a nalureza, ou 
dos que accrescenta.a malicia, Estes são os fructos ordina- 
rios que se colhem, e vão continuando n'estas Missões, em 
que ha casos de circamstancias mui notaveis, cuja narração 
6 historia se oflerecerá a Vossa Magestade, quando Deus e 
Vossa Magestade fôr servido de que tenhamos mãos para à 
seara é para a penna. Ab 

Vindo às cousas particulares, fizeram-se este anno tres 
missões ou entradas pelos rios, e terras dentro, e foram a 
ella tres Padres com seus companheiros, professos todos de 
quatro votos, e os mais antigos, e de maior autoridade de 
toda a missão, por serem estas as emprezas de maior traba- 
lho, dificuldade e importancia, e todas por mercê de Deos 
succederam felizmente. 

O Padre Frarcisco Gonsalves, Provincial que acabou de 
ser da Provincia do Brasil, foi em missão ao Rio das 
Almazonas e Rio Negro, . que de ida e volta é viagem 
de mais de mil leguas, toda por baixo da linha: equi- 
nocial no mais ardente da Zona Torrida. Partio do Ma- 
ranhão esta missão em 15 de Agosto do anno passado 
de 1858, e atravessando por todas as Capitanias do Estado, 
loi levando em sua companhia canôas, e procuradores de to- 
das, para o resgate dos escravos que se faz n'aquelles rios, e 
foi esta a primeira vez em que o resgate se fez por esta or- 
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dem, para que os interesses d'elle conbessem a todos, e 
particularmente aos pobres, que sempre, como é costume, 
eram menos lembrados. ' 

Haverá 14 nbiabtquo continta a Missão pelo corpo e 
braços d'aquelles rios, donde se tem trazido mais de 600 
escravos, todos examinados primeiro pelo mesmo Missio- 
nario, na fórma das leis de Vossa Magestade, e já o anno 
passado se fez outra Missão d”este genero aos mesmos rios, 
pelo Padre Francisco Velloso, em que se resgataram e desce- 
ram outras tantas peças, em grande beneficio e augmento do 
Estado, posto que não é esta a maior ulilidade e fructo 
desta Missão. Excede esta missão do resgate a todas as 
outras em uma differença de grande importancia, e é que 
nas outras Missões vão-se salvar sómente as almas dos 
Índios, e mesta vão se salvar as dos Indios e as dos 
Portuguezes : porque o maior laço das consciencias dos 
Portuguezes n'este Estado, de que nem na morte se livra- 
rão, era o captiveiro dos Indios, que sem exame nem 
fórma alguma de justiça, debaixo do nome de resgate, iam 
comprar ou roubar por aquelles rios. E a este grande 
damno foi Vossa Magestade servindo acudir por meio dos 
Missionarios da Companhia, ordenando Vossa Magestade 
que os resgates se fizessem sómente quando fossem Mis- 
sões ao sertão, e que só os Missionarios podessem exami- 
nar e approvar os escravos em suas proprias terras, como 
hoje se faz, e depois do examinados e julgados por legiti- 
mamente- captivos, os recebem e pagam os compradores, 
conseguindo os poves por esta via o que-se tinha por 
impossivel n'este Estado, que era haver n'elle serviço e 
consciencia. Assim é que, Senhor, por mercê de Deos, e 
beneficio da lei de Vossa Magestade, se tem impedido as 
grandes injustiças, que na confusão e liberdade do antigo res- 
gate se commettiam, que foi a ruina espiritual e temporal de 
toda esta Conquista; sendo certo, que se o fructo deste ge- 
nero de Missões se computar e medir, não só pelos bens que 
se conseguem, senão pelos males que se impedem e se ata- 
lham, se deve estimar cada uma d'ellas por uma das gran- 
des emprezas e obras de maior serviço de Deos, que tem toda 
a Christandade. Além destes bens espirituaes e temporaes 

* se conseguem muitos outros, por meio da ne Missão, em 
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todas as terras por ônde passa, porque se baptizam muitos 
innocentes e adultos que estão em extremo perigo de vida, 
que logo sóbem ao Céo; e se descobrem novas terras, novos 
rios, e novas gentes, como agora se descobriram algumas 
nações, onde nunca tinham chegado os Portuguezes, nem 
ainda agora chegado mais que os Padres. E assim como nas 
nossas primeiras conquistas se levantavam padrões das ar- 
mas de Portugal em toda a parte onde chegavam os nossos 
descobridores, assim aqui se vão levantando os padrões da 
sagrada Cruz, com que se vai tomando posse d'estas terras 
por Christo e para Christo. 

Foi companheiro nesta Missão o Padre Manoel Pires, bem 
conhecido n'esse Reino com nome de Clerigo de Paredes, o 
qual depois da ermida e fonte milagrosa, que 0 deu a co- 
nhecer n'aquelle sitio, estando retirado em um ermo de 
Roma fazendo vida solitaria, por particular instincto do Cêo 
veio a péa Portugal, e pediu ser admittido na Companhia 
para servir a Deos nas Missões do Maranhão, e já o tem 
feito n'esta e na do anno passado pelo mesmo Rio das Alma- 
zonas, com grande zelo das almas. 

A segunda entrada se fez pelo grande Rio dos Tocantis, que 
é na grandeza o segundo de todo o Estado, e povoado de 
muitas nações, a que ainda se não sabe o nascimento. Foia 
esta Missão o Padre Manoel Nunes, Lente de Prima de Theo- 
Jogia em Portugal, e no Brasil Superior da Casa e Missões 
do Para, mui practico e eloquente na lingua geral da terra. 
Levou quatro centos e cincoenta Indios de arco e remo, e 
quarenta e cinco soldados Portuguezes de escolta com um 
capitão de infantaria. A primeira facção, em que se empre- 
gou este poder, foi em dar guerra, ou castigar certos Indios 
rebellados de nação Inheiguaras, que o anno passado com 
morte de alguns Christãos tinham impedido a outros Indios 
da sua visinhança, que se não descessem para a Igreja e vas- 
sallagem de Vossa Magestade. São os Inheiguaras gente de 
grande resolução e valor, e totalmente impaciente de sujei- 
ção; e tendo-se retirado com suas armas aos logares mais 
occultos e defensaveis das suas brenhas, em distancia de mais 
de cincoenta leguas, lá foram buscados, achados, cercados, 
rendidos, e tomados quasi todos, sem damno mais que de 
dois Índios nossos levemente feridos. Ficaram prisioneiros 
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240, os quaes, conforme as leis de-Vossa Magestade, á 
titulo de haverem impedido pregação do Evangelho, foram 
julgados por escravos, e repartidos aos soldados. Tirado 
este impedimento, entenderam os Padres na conversão e 
conducção dos outros Indios, que se chamam Poquiguáras, 
em que padeceram grandes trabalhos, e venceram difli- 
culdades que pareciam invenciveis. Estava esta gente dis- 
tante do rio um mez de caminho, ou de não caminho, 
porque tudo são bosques serrados, atalhados de grandes 
lagos, serras, e eram dez aldêas as que se haviam de des- 
cer, com mulheres, meninos e crianças, enfermos, e todos 
os outros impedimentos que se acham na transmigração de 
povos inteiros. Emfim, depois de dois mezes de continuo e 
excessivo trabalho e vigilancia ( que tambem era mui ne- 
cessaria ), chegaram os Padres com esta gente ao rio, 
onde os embarcaram por elle abaixo para as aldêas do 
Pará, em numero por todos até mil almas. Não se acabou 
aqui a Missão, mas continuando pelo rio acima, chegaram 
os Padres ao sitio dos Topinambás, d'onde haverá tres an- 
nos tinhamos trazido mil e duzentos Indios, que todos se 
baptizaram logo, e por ser a mais guerreira nação de to- 
das, são hoje a gadelha destas entradas. Os Topinambás 
que ficaram em suas terras seriam outros tantos como os 
que tinham vindo, e eram os que agora iam buscar os Padres, 
mas acharam que estavam divididos em dois braços do 
mesmo rio, um dos quaes, por ser na forca do verão, se 
não podia navegar. Avistaram-se com estes por terra, e 
deixando assentado com elles que se desceriam para o in- 
verno, tanto que as primeiras aguas fizessem 0 rio nave- 
gavel, com os outros, que eram quatrocentos, se recolhe- 
ram ao Pará, tendo gastado oito mezes em toda a viagem, 
que passou de quinhentas leguas. Deixaram tambem ar- 
rumado o rio com suas alturas, diligencia que até agora se 
não havia feito, e acharam pelo sol que tinham chegado a mais 
de seis grãos da banda do Sul, que é pouco mais ou menos a 
ã altura da Parahyba. Os Indios, assim Topinambás como 
Poquiguáras, se puzeram todos nas aldêas mais visinhas à 
cidade, para melhor serviço da Republica, a qual ficou este 
anno augmentada com mais de 2,000 Indios escravos e li- 
vres, mas nem por isso ficaram, nem ficaráô jamais salisfei- 
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tos seus moradores, porque sendo os rios d'esta terra os maio- 
res do mundo, asêde é maior que os rios. | 
Demais destas duas Missões se fez outra à ilha dos Nheen- 
gaybas, de menos tempo e apparato, mas de muito maior 
importancia e felicidade. Na grande boca do Rios das Alma- 
zonas está atravessada uma ilha de maior comprimento e 
largueza que todo o Reino de Portugal, e habitada de mui- 
tas nações de Indios, que por serem de linguas diferentes e 
difficultosas, são chamados geralmente Nheengaybas. Ao 
principio receberam estas nações aos nossos conquistado - 
res em boa amizade, mas depois que a larga experiencia lhe 
foi mostrando que o nome de falsa paz com que entravam se 
convertia em declarado captiveiro, tomaram as armas em 
defesa da liberdade, e começaram a fazer guerra aos Portu- 
guezes em toda a parte. Usa esta gente canõas ligeiras e 
bem armadas, com as quaes não só impediam e infesta- 
vam as entradas, que n'esta terra são todas por agua, em 
que roubaram e mataram muitos Portuguezes, mas chega- 
vam a assaltar os Índios Christãos em suas aldêas, ainda 
n'aquellas que estavam mais visinhas as nossas forlalezas, 
matando e captivando : e até os mesmos Portuguezes não 
estavam seguros dos Nheengaybas dentro em suas proprias 
casas e fazendas, de que se vê ainda hoje muitas despovoa- 
das e desertas, vivendo os moradores destas Capitanias den- 
tro em certos limites, como sitiados, sem lograr as com- 
modidades do mar, da terra e dos rios, nem ainda a pas- 
sagem dºelles, senão debaixo das armas. Por muitas vezes 
quizeram os (Governadores passados, e ultimamente André 
Vidal de Negreiros tirar este embaraço tão custoso ao Es- 
tado, empenhando na empreza todas as forças delle, assim 
de Indios, como de Portuguezes com os cabos mais antigos 
e experimentados; mas nunca desta guerra se trouxe ou- 
tro effeito mais que o repetido desengano de que as nações 
Nheengaybas eram inconguistaveis, pela ousadia, pela cautella, 
pela astucia, e pela constancia da gente, e mais que tudo 
pelo sitio inexpugnavel com que os defendeu e fortificou a 
mesma natureza. E” a ilha toda composta de um confuso e 
intricado labyrinto de rios e bosques espessos, aquelles com 
infinitas entradas e sahidas, estes sem entrada nem sahida 
alguma, onde não é possivel cercar, nem achar, nem seguir, 


nem ainda ver ao inimigo, estando elle no mesmo tempo 
debaixo da trincheira das arvores apontando e empregando 
as suas flechas. E porque este modo de guerra volante e 
invisivel não tivesse o estorvo natural da casa, mulheres 
e filhos, a primeira cousa que fizeram os Nheengaybas, 
tanto que se resolveram à guerra com os Portuguezes. foi 
desfazer, e como desatar as povoações em que viviam, divi- 
dindo as casas pela torra dentro a grandes distancias, para 
que em qualquer perigo podesse uma avizar às outras, e 
nunca ser acommettidos juntos. D'esta sorte ficaram habi- 
tando toda a ilha, sem habitarem nenhuma parte d"ella, ser- 
vindo-lke porêm em todos os bosques de muro, os rios de 
fosso, as casas de atalaia, e cada Nheengayba de sentinella, 
e as suas trombetas de rebate. Tudo isto referimos por 
relação de vista do Padre João de Souto-Maior, o qual com 
o Padre Salvador do Valle no anno de 1655 navegou e 
pisou todos estes sertões dos Nheengaybas, entre os quaes 
lhe ficou uma imagem de Christo crucificado que trazia ao 
peito, a qual mandou a um principal gentio, em fé da ver- 
dade e paz com que esperava por elle; o que o barbaro 
não fez, nem restituiu a sagrada imagem. Foi este caso então 
mal interpretado de muitos, e mui sentido de toda a gente 
de guerra daquella entrada, de que era cabo o Sargento- 
Mór Agostinho Corrêa, que depois foi Governador de todo o 
Estado; o qual refere hoje, que lhe disse então o Padre 
Souto-Maior, que aquelle Senhor, que se deixára ficar en- 
treos Nheengaybas, havia de ser o Missionario e Apostolo 
d'elles, eo que os havia de converter à sua fé. 

Chegou finalmente no anno passado de 1656 o Governa- 
dor D. Pedro de Mello com as novas da guerra apregoada 
com os Hollandezes, com os quaes algumas das naçõees dos 
Nheengaybas ha muito tempo tinham commercio pela visi-" 
nhança dos seus portos com os do Cabo do Norte, em que 
todos osamn os carregam de peixe boi mais de vinte navios 
de Hollanda. E entendendo as pessoas do Governo do Pará, 
que unindo-se os Hollandezes com os Nheengaybas, seriam 
uns e outros senhores dºestas Capitanias, sem haver forças no 
Estado ( ainda que se ajuntassem todas ) para lhes resistir ; 
mandaram uma pessoa particular ao Governador,tem que lhe 
pediam soccorro, e licença para logo com o maior poder que 
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fosse possivel entrarem pelas terras dos Nheengaybas, an- 
tes que com a união dos Hollandezes não tivesse remedio esta 
prevenção, e com ella se perdesse de todo o Estado. Resoluta 
a necessidade e justificação da guerra, por voto de todas as 
pessoas ecclesiasticas e seculares, com quem Vossa Ma- 
gestade a manda consultar, foi de parecer o Padre Antonio 
Vieira, que em quanto à guerra se ficava prevenindo em todo 
o segredo, para maior justificação, e ainda justica dºella, se 
oferecesse primeiro a paz aos Nheengaybas, sem soldados, 
nem estrondo de armas, que a fizesse suspeitosa, como em 
tempo de André Vidal tinha succedido. E porque os meios 
desta proposição da paz pareciam igualmente arriscados pelo 
conceito que se tinha da fereza da gente, tomou à sua conta 
o mesmo Padre ser o medianeiro d'ella, suppondo porêm 
todos que não só a não haviam de admittir os Nheengaybas, 
mas que haviam de responder com as flexas aos que lhe Je- 
vassem semelhante practica, como sempre tinham feito por 
espaço de vinte annos, que tantos tinham passado desde o 
rompimento d'esta guerra. 

Em dia de Natal do mesmo anno de 658 despachou o 
Padre dois Indios principaes com uma carta patente sua a to- 
das as nações dos Nheengaybas, na qual lhes segurava que 
por beneficio da nova lei de Vossa Magestade, que elle fôra 
procurar ao Reino, se tinham já acabado para sempre os 
captiveiros injustos, e todos os outros aggravos que lhe fa- 
ziam os Portuguezes ; e que em confiança d'esta sua palavra 
e promessa ficava esperando por elles, ou por recado seu 
para ir as suas terras ; e que em tudo o mais dessem credito 
ao que em seu nome lhes diriam os portadores d'aquelle pa- 
pel. Partiram os embaixadores, que tambem eram de nação 
Nheengaybas, e partiram como quem ia ao sacrificio ( tanto 
era o horror que tinham concebido da fereza d'aquellas na- 
ções, até os de seu proprio sangue ); e assim se despediram, 
dizendo que, se atê o fim da lua seguinte não tornassem, 
os tivessemos por mortos ou captivos. Cresceu e minguou 
a lua aprasada, e entrou outra de novo, e já antes d'este 
termo tinham prophetizado o mau successo todos 9s homens 
antigos e experimentados desta conquista, que nunca promet- 
teram bom effeito a esta embaixada; mas provou Deos que 
valem pouco os discursos hamanos onde a obra é de sua Pro- 
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videncia. Em dia de Cinza, quando já se não esperavam, en= 
traram pelo Collegio da Companhia os dois embaixadores vi- 
vos, é mui contentes, trazendo comsigo sete principaes Nhe- 
engaybas, acompanhados de muitos outros Indios da mesma 
nação. Foram recebidos com as demonstrações de alegria e 
applauso, que se devia a taes hospedes, os quaes depois de 
um cumprido arrazoado, em que desculpavam a continuação 
da guerra passada, lançando toda a culpa, como era ver- 
dade, à pouca fé e razão que lhe tinham guardado os Portu- 
guezes, concluiram dizendo assim: —Mas depois que vimos 
em nossas terras o papel do Padre grande, de que já nos 
tinha chegado fama, que por amor de nós e da outra gente da 
nossa pelle se tinha arriscado às ondas do mar alto, e al- 
cançado de El-Rei para todos nós as cousas boas ; posto 
que não entendemos o que dizia o dito papel, mais que pela 
relação d'estes nossos parentes, logo no mesmo ponto lhe 
demos tão inteiro credito, que esquecidos totalmente de todos 
os aggravos dos Portuguezes, nos vimos aqui metter entre 
suas mãos, e nas bocas das suas pecas de artilheria, sabendo 
de certo que debaixo da mão dos Padres, de quem já de hoje 
adiante nos chamamos filhos, não haverá quem nos faça mal. 
Com estas razões tão pouco barbaras desmentiram os Nheen- 
baybas a opinião que se tinha de sua fereza e barbaria, e se 
estava vendo nas palavras, nos gestos, nas acções e affectos 
com que fallavam, o coração e a verdade do que diziam. 
Queria o Padre logo partir com elles as suas terras, mas res- 
ponderam com cortezia não esperada, que elles até aquelle 
tempo viviam como animaes do mato debaixo das arvores, 
que lhes dessemos licença para que fossem descer uma aldêa 
para a beira do rio, e que depois que tivessem edificado casa 
e Igreja, em que podessem receber ao Padre, então o viriam 
buscar muitos mais em numero, para que fosse acompa- 
nhado como convinha, signalando nomeadamente que seria 
para S. João, nome conhecido entre estes gentios, pelo qual 
distinguem o inverno da primavera. Assim o prometteram, 
ainda mal cridos, os Nheengaybas, e assim o cumpriram: 
pontualmente; porque chegaram às aldêas do Pará cinco 
dias antes da festa de.S. João com dezesete canôas, que 
com trese da nação dos Combocas, que tambem são da mesma 
ilha, faziam o numero de trinta; e n'ellas outros tantos 
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principaes, acompanhados de tanta e tão boa gente, que a 
fortaleza e cidade se pôz secretamente em armas. | 

Não pôde ir o Padre nºesta occasião, por estar mortalmen- 
te enfermo ; mas foi Deos servido que o podesse fazer em 
16 de Agosto, em que partiu das aldêas de Comutá, em 
doze grandes canôas, acompanhado dos Principaes de to- 
das as nações christãas, e de semente seis Portuguezes 
com o Sargento-mór da praça, por mostrar maior confiança. 
Ao quinto dia de viagem entraram pelo Rio dos Mapuaeses, que 
tanação dos Nheengaybas, que tinha promettido fazer a povea- 
cãofóra dos matos em que receber aos Padres ; e duas leguas 
antes do porto sabiram os Princípaes a encontrar as nossas 
canôas, em uma sua, grande e bem esquipada, empavesada 
de pennas de varias côres, tocando buzinas, e levantando po- 
cémas, que são vozes de alegria e applauso com que gritam 
todos juntos a espaços, e é a maior demostração de festa en- 
tre elles, com que tambem de todas as nossas se lhes res- 
pondia conhecida a canôa dos Padres, entraram logo n'ella 
os Principaes ; e a primeira cousa que fizeram foi apresen— 
tar ao Padre Antonio Vieira a imagem do Santo Christo do 
Padre João de Souto-Maior, que havia quatro annos tinham 
em seu poder, e de que se tinha publicado que os gentios a 
tinham feito em pedacos, e que por ser de metal a tinham ap- 
plicado a usos profanos, send» que a tiveram sempre guar- 
dada, e com grande decencia, e respeitada com tanta vene- 
ração e temor, que nem a tocal-a, nem a vel-a se alreviam. 
Receberam os Padres aquelle sagrado penhor com os affec- 
tos que pedia a occasião, reconhecendo elles, os Portugue- 
zes, e ainda os mesmos Indios, que a este divino Missio- 
nario se deviam os effeitos maravilhosos da conversão e 
mudança tão notavel dos Nheengaybas, cujas causas se 
ignoravam. Logo disseram, qe desde o principio d'aquella 
lua estiveram os principaes de todas as nações esperando 
pelos Padres n'aquelle logar, mas que vendo que não 
chegavam ao tempo permittido, nem muitos dias depois, 
resolveram que o Padre grande devia ser morto, e que 
com esta resolução se tinham despedido, deixando porêm 
assentado antes, que d'alli a quartoze dias se ajunta- 
riam outra vez todos em suas canõas, para irem ao 
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Para saber o que passava; e se fosse morto o Padre, cho- 
rarem sobre sua sepultura, pois já todos o reconheciam 
por pai. Chegados emfim á povoação, desembarcaram os 
Padres com os Portuguezes e Principes Christãos, e os 
Nheengaybas naturaes os levaram à Igreja, que tinham feito 
de paima, ao uso da terra, mas muito limpa e concertada, a 
qual logo se dedicou à sagrada imagem, com nome da Igreja 
do Santo Christo, e se disse o Te Deum laudamus em acção 
de graças. Da Igreja a poucos passos trouxeram os Padres 
para a casa que lhe tinham preparado, a qual estava muito 
bem traçada com seu corredor e cubiculos, e fechada toda 
em roda com uma só porta, emfim com toda a clausura que 
costumam guardar os Missionarios entre os Indios. Man- 
dou-se logo recado às nações. que tardaram em vir mais ou 
menos tempo, confórme a distancia; mas em quanto não 
chegaram as mais visinhas, que foram cinco dias, não esteve 
o demonio ocioso, introduzindo no animo dos Indios, e ainda 
dos Portuguezes, ao principio por meio de certos agouros, e 
depois pela consideração do perigo em que estavam se os 
Nheengavbas faltassem à fé promettida, e taes foram as des- 
confianças, suspeitas e temores, que faltou pouco para não 
largarem a empreza, e ficar dida e desesperada para sem- 
pre. A resolução foi dizer o Padre Antonio Vieira aos cabos, 
que lhe pareciam bem as suas razões, e que conforme a ellas 
se fossem embora todos, que elle só ficaria com seu compa- 
nheiro, pois só a elles esperavam os Nheengaybas, e só com 
elles haviam de tratar. Mas no dia seguinte começou a entrar 
pelo rio em suas canôas a nação dos Mamayanases, de quem 
havia maior receio por sua fereza; e foram taes as demons- 
trações de festa, de confiança e de verdadeira paz que n'esta 
gente se viram, que as suspeitas e temores dos nossos se 
foram desfazendo, e logo os rostos e os animos, e as mesmas 
razões e discursos se vestiram de diferentes côres. 

“Tanto que houve bastante numero de principaes, depois de 
se lhe ter praticado largamente o novo estado das cousas, 
assim pelos Padres, como pelos Indios das suas doutrinas, 
deu-se ordem ao juramento de obediencia e fidelidade; e 
para que se fizesse com toda a solemnidade de ceremonias 
exteriores (que valem muito com gente que se governa pelos 
sentidos), se dispoz e ex na fórma seguinte: — Ao lado di- 


6 


— 422 — 


y 
reito da Igreja estávam os Principaes das Nações Christãas 
com os melhores vestidos que tinham, mas sem mais armas 
que as suas espadas; da outra parte estavam os Principaes 
gentios, despidos e empennados ao uso barbaro, com seus 
arcos e flechas na mão, e entre uns e outros os Portuguezes. 
Logo disse missa o Padre Antonio Vieira em um altar rica- 
mente ornado, que era da adoração dos Reis, à qual missa 
assistiram os gentios de joelhos, sendo grandissima consola- 
ção para os circumstantes vel-los bater nos peitos, e adorar 
a hostia e o calis com tão vivos effeitos d'aquelle preciosis- 
simo sangub, que sendo derramado por todos, nºestes mais 
que em seus avós teve sua eflicacia. Depois da missa, assim 
revestido nos ornamentos sacerdotaes, fez o Padre uma prac- 
tica a todos, em que lhes declarou pelos interpretes a digni- 
dade do logar em que estavam, e a obrigação que tinham de 
responder com limpo coração, e sem engano, a tudo o que 
lhes fosse perguntado, e de o guardar inviolavelmente de- 
pois de promettido. E loge fez perguntar a cada um dos 
Principaes se queriam receber a Fé do verdadeiro Deos, e 
ser vassallos de El-Rei de Portugal, assim como o são os 
Portuguezes, e os outros Indios das Nações Christãas e avas- 
salladas, cujos Principaes estavam presentes: declaran- 
do-lhes juntamente que a obrigação de vassallos era haverem 
de obedecer em tudo às ordens de Sua Magestade, e ser su- 
jeitos a suas leis, e ter paz perpetua e inviolavel com todos 
os vassallos do mesmo Senhor, sendo amigos de todos seus 
amigos, e inimigos de todos seus inimigos, para que nesta 
fôrma gozassem livre e seguramente de todos os bens, com- 
modidades e privilegios, que pela ultima lei do anno de 1655 
eram concedidas por Sua Magestrde aos Indios dºeste Estado. 
A tudo responderam todos conformemente que sim; e só um 
Principal chamado Piyé, o mais entendido de todos, disse 
que não queria prometter aquillo. E como ficassem os cir= 
cumstantes suspensos na differença não esperada desta res- 
posta, coutinuou dizendo: que as perguntas e as practicas 
que o Padre lhes fazia, que as fizesse aos Portuguezes, e não 
a elles, porque elles sempre foram fieis a El-Rei, e sempre 
o reconheceram por seu Senhor desde o principio d'esta con- 
quista, e sempre foram amigos e servidores dos Portuguezes ; 
e que se esta amizade e obediencia se quebrou e interrom- 
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peu, fôra por parte dos Portuguezes, e não pela sua: assim 
que os Portuguezes eram os que agora haviam de fazer ou 
relazer as suas promessas, pois as tinham quebrado tantas 
vezes, e não elle e os seus, que sempre as guardaram. Foi 
festejada a razão do barbaro, e agradecido o termo com que 
qualificava sua fidelidade; e logo o Principal, que tinha o 
primeiro logar, se chegou ao altar onde estava o Padre, e 
lançando o arco e flechas a seus pés, posto de joelhos, e 
com as mãos levantadas, e mettidas entre as mãos do Padre, 
jurou desta maneira: — Eu, fulano, Principal de tal nação, 
em meu nome, e de todos os meus subditos e descendentes, 
premetto a Deos ea El-Rei de Portugal a Fé de Nosso Senhor 
Jesu Christo, e de ser (como já sou de hoje em diante) vas- 
sallo de Sua Magestade, e de ter perpetua paz com os Portu- 
guezes, sendo amigo de todos os seus amigos, e inimigo de 
todos os seus inimigos, e me obrigo de assim o guardar e 
cumprir inteiramente para sempre. Dito isto, beijou a mão 
do Padre, de quem recebeu a benção, e foram continuando 
os demais Principaes por sua ordem na mesma fórma. Aca- 
bado o juramento, vieram todos pela mesma ordem abraçar 
aos Padres, depois aos Porluguezes, e ultimamente aos 
Principaes das Nações Christãas, com os quaes tambem ti- 
nham até então a mesma guerra que com os Portuguezes: e 
era cousa muito para dar graças à Deos, ver os extremos de 
alegria e verdadeira amizade com que davam e recebiam es- 
tes abraços, e as cousas que a seu modo diziam entre elles. 
Por fim, postos todos de joelhos, disseram os Padres o Te 
Deum laudamus, e sahindo da Igreja para uma praça larga, 
tomaram os Principaes Christãos os seus arcos e flechas, 
que tinham deixado fóra;: e para demonstração publica do 
que dentro da Igreja se tinha feito, os Portuguezes tiravam 
as balas dos arcabuzes, e as lançavam no rio, 'e disparavam 
sem bala, e logo uns e outros Principaes, quebravam as fle- 
chas, e aliravam com os pedaços ao mesmo rio, cumprin- 
“do-se aqui à letra Arcum conteret, et confringet arma. Tudo 
isto se fazia ao som de trombetas, bozinas, tambores, e outros 
instrumentos, acompanhados de um grito continuo de infini- 
tas vozes, com que toda aquella multidão de gentes decla- 
rava sua alegria, entendendo-se este geral conceito em to- 
das, posto que eram de mui diferentes linguas. D'esta praça 
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ioram juntos todos os Principaes, com os Portuguezes que 
assisliram ao acto, à casa dos Padres; e alli se fez termo 
juridico e authentico de tudo o que-na Igreja se tinha pro- 
mettido e jurado, que assignaram os mesmos Principaes, cs-. 
timando muito, como se lbes declarou, que os seus nomes . 
houvessem. de chegar à presença de Vossa Magestade, em. 
cujo nome se lhes passaram logo cartas, para em qualquer 
parte e tempo serem conhecidos por vassallos. Natarde do 
mesmo dia deu o Padre seu presente a cada um dos Princi- 
paes, como elles o tinham trazido, conformê o costume d'estas 
terras, que a nós é sempre mais custoso que alles. 

Os actos d'esta solemnidade que se fizeram foram tres, 
por não ser possivel ajuntarem-se todos no mesmo dia; e os 
dias que allise detiveram os Padres, que foram quatorze, se 
passaram todos de dia, em receber e quvir os hospedes, c de 
noite em continvos bailes, assim das nossas nações, como 
das suas, que, como diferentes nas xOZes, NOS nodos, nos 
instrumentos e na harmonia, O Amo que ver;e que ou- 
vir. Rematou-se este triumpho da fê com se arvorar no mes- 
mo Jogar o estandarte della, uma formosissima cruz, na qual 
não -quizeram os Padres que tocasse Indio algum de menor 
qualidade, c assim fosse cincoenta e tres principaes os que a 
tomaram aos hombros, e a levantaram com grande festa e 
alegria, assim dos Christãos, como dos (Gentios, e de todos 
foi adorada. As nações de differentes linguas que aqui se in- 
troduziram foram os Mamayanás, os Aroans e Anayás, de- 
baixo dos quaes se comprehendem Mapuás, Paucacás, Gua- 
jarás, Pixipixis, e outros, O numero de almas não-se póde 
dizer com certeza; os que menos o sabem dizem que serão 
quarenta mi, entre os quaes tambem entrou um Principal dos 
Tricujús. que é provincia àparte na terra firme do Rio das 
Almazonas, defronte da Ilhas dos Nheengaybas; e é fama 
que os excedem muito em numero, e que uns e oulros fa- 
zem mais de cem mil almas. Deixou o Padre assentado com 
estes Indios que no inverno se sahissem dos matos e fizessem 
suas-casas sobre os rios, para; que no verão seguinte os po- 
desse ir ver todos a suas terras, e deixar alguns Padres entre 
elles que os comecem a doutrinar: e com estas esperaficas se 
despediu, deixando-os "todos contentes e saudosos. Pareceu 
aos Padres trazerem comsigo, até tornarem, a imagem do 
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Santo Christo, a qual por commum applauso e devoção do 
clero, das religiões e da republica, foi recebida na cidade 
do Pará em solemnissimo triumpho, dando todos a gloria de 
tamanha empreza a este senhor, e confessando que só era e 
podia ser sua. as + 
Esta é, Senhor, por maior (e sem casos particulares e de 
“muita edificaçãopor brevidade) o fructo que colheram este 
anno na inculta seara do Maranhão os Missionarios de Vossa 
Magestade, e estes os augmentos da Fé e da Igreja, que 
“conseguiram com seus trabalhos, não sendo de menor con- 
sideração é consequencia as utilidades temporaes e politicas, 
“que por este meio accresceram á Corôa e Estados de V. Ma- 
gestade; porque os que consideram a felicidade d'esta em- 
preza, não só com os olhos no Céo, senão tambem na terra, 
tem por certe que n'este dia se acabou de conquistar o Es- 
tado do Maranhão, porque comos Nheengaybas por inimigos 
seria o Pará de qualquer nação estrangeira que se confede- 
rasse com elles; e com os Nheengaybas por vassallos e por 
amigos, fica o Pará seguro e impenetravel a todo o poder 
estranho. O mesmo entenderam ácerca dos Indios Tobajáras 
da serra de Ibiapaba todos os Capitães mais antigos e expe- 
rimentados d'esta conquista, os quaes o anno passado, sendo 
chamados a conselho pelo Governador, sobre as prevenções, 
que se deviam fazer para a guerra que se temia dos Hollan - 
dezes, responderam todos uniformemente, que não havia ou- 
tra prevenção mais, que procurar por amigos os Índios 
Tobajáras da serra, porque quem os tivesse da sua parte se- 
ria senhor do Maranhão. Estes Indios de Ibiapaba, como já 
dei conta a V. Magestade, por espaço de 24 annos, em que 
esteve tomado Pernambuco, foram não só alliados, mas 
vassallos dos Hollandezes, e ainda complices dersuas here- 
zias; mas depois que foram em Missão a esta gente dois Re- 
ligiosos da Companhia, que residem sempre com elles, sobre - 
estarem convertidos à Fé os que eram gentios, é reconcilia- 
dos com a Igreja os que eram Christãos, assim elles, como 
todos os outros Índios d"aquella costa estão reduzidos à «obe- 
diencia de V. Magestade. e ao commercio e amizade dos 
Portugu zês, e ainda a viver nas mesmas terras do Mara- 
nhão, aonde muitos se tem passado. Assim que, Senhor, o 
Esitado.do Maranhão até agora estava como sitiado de dois 
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pi poderosos inimigos, que o tinham cercado e fechado entre 

“ osbraços de um e outro lado: porque pela parte do Ceará o 
tinham cercado os Tobajaras da serra, e pela parte do Cabo 
do (Norte que são os dois extremos do Estado) os Nheen- 
gaybas: E como ambas estas nações tinham communicação 
com os Hollandezes, e viviam de seus commercios, ja se vê 
os damnos que d'esta união se podiam temer, que a juizo de 
todos os practicos do Estado não era menos que a total ruina. 
Mas de todo este perigo e temor foi Deos servido livrar aos 
vassalos de V. Magestade por meio de dois Missionarios da 
Companhia, e com despeza de duas folhas de papel, que fo-. 
ram às que de uma e outra parte abriram caminho à paz e à 
obediencia com que V. Magestade tem hoje estas formidaveis 
nações, não só conquistadas e avassalladas para si, senão 
inimigas declaradas e juradas dos Hollandezes, conseguindo 
Deos por tão poucos homens desarmados, em tão poucos 
dias, o que tantos Governadores em mais de 20 annos, com 
soldados, com fortalezas, com presos, e com grandes des- 
pezas, sempre deixaram om peior estado, para que acabe de 
entender Portugal, e se persuadam os Reaes Ministros de: 
V. Magestade, que os primeiros e maiores instrumentos da 
conservação e augmento desta Monarchia, são os Ministros 
da pregação, e pregação da Fê, para que Deos a inslituiu, e 
levantou no mundo. | 

O que agora representamos, Senhor, prostrados todos os 

Religiosos d'estas Missões aos Reaes pés de V. Magestade, 
é que seja V, Magestade servido de mandar acudir-nos, e 
acudir a estas almas com o soccorro prompto que é necessa- 
rio, para quo se conserve o que se tem adquirido. Toda a 
conservação d'estes Indios, e a perseverança na Fé e leal- 
dade que tem promettido, consiste em assistirem com elles 
alguns Religiosos da Companhia, que os vão sustentando e 
confirmando nºella, e desfazendo qualquer occasião ou mo- 
tivo que se offereca em contrario, e sobre tudo que sejam 
sua rodela, como elles dizem, contra o mau trato dos Portu- 
guezes, de que só se pode desconfiar, e de que só se dão por 
seguros debaixo do amparo e patrocinio dos Padres. Podem 
vir Padres do Brasil, podem vir Padres de nações estrangei- 
ras, mas os mais promptos e effectivos são os que podem vir 
de Portugal, em menos de quarenta dias de viagem. A ma- 
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teria é tão importante e de tão perigoso regresso que não 


solire dilação; e assim esperamos sem falta até a mon- 
ção de Março o soccorro que pedimos. Sirva-se V. Ma- 
gestade, Senhor, de mandar vir para esta Missão um 
numeroso soccorro destes soldados de Christo e de V. 
Magestade, e por cada um promettemos a V. Magestade 
muitos milhares de vassallos, não só que nós iremos 
buscar aos matos, senão que elles mesmos venham a 


buscar-nos, de que cada dia temos novos embaixadores, | 
importado à Fé a fama das novas leis de V.. 


Tanto tem, 
Magestade e dos Missionarios, que a pregam e as de- 


fendem! 


A muita alta e muito poderosa pessoa de V. Mages-. 


tade guarde Deos, como a Christandade e os vassallos de 
V. Magestade havemos mister. — Maranhão, 11 de Feve- 
reiro de 1670. —Antonio Vieira. á 
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Distanclas des logares mais nutaveis da navegação da ci= 
dade do Pará até Villa Bella, capital de Mato-Grosso. 


Distanc.! Total 


j r Distanc, | segundo|das le- 
LOGARES. Rumos. | em linha [a nave-|guas de 
, recta |ção. naves. 
: |Dacidada do Pará até Porto 

<= | de Moz na boca do Xingu.| O - 69 ima 100 
É |De Porto de Moz a Sancta- 
& | rem na boca dos Tapajóss| O 49 62 182 
= |De Sanctarem a Pauxis. . no 20 22 |. 185 
= |De Pauxis á foz do Madeira, 74 8 dm 
< A primeira cachoeira. 186 186 
es EUA 
a |Da foz do Madeira no Amazo- 
= E a boca do Pta so 179 229 as 
= o uná até 4 juncção do 
de Mamoré com o Madeira. s lá 16 245 
= a dita dineção pis á con- 4 
z uencia do Guaporé com o| «a 
= Mar oró eo RA Pete SSE 8 44 44 

Da Foz do Gnaporé até o for- 
páE te do Principe. á ' SE J4 21 
& |Do Dito forte á Guarajús. .| ESE 60 89 
o |De Guarajús ás Torres. , E 20 33 
& |Das Torres ás Pitas. . . «| ESE 7 Po 
5 |Das Pitas á boca do Rio 
o er e - o SE De 8 

Do Rio Verde 4 Villa Bella, SSE 22 31 é 

Somma total da navegação de Villa Bella até o Pará, 764 | 


